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RESUMO  

 

De Paula, André Luiz Damião. Efeito da indução de emoções sobre a atenção visual em 

propagandas de cerveja: um estudo de neurociência aplicada ao marketing [tese]. Ribeirão 

Preto: Universidade de São Paulo, Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de 

Ribeirão Preto; 2019. 

 

As evidências mostram que as campanhas tradicionais de marketing são cada vez menos 

eficazes. Diante disso, uma série de iniciativas tem sido empreendidas com o objetivo de 

aumentar a eficiência da publicidade e garantir o fortalecimento de marcas diantes de seus 

potenciais consumidores. A busca por medidas objetivas do comportamento de consumo tem 

propiciado nos últimos anos um esforço crescente no sentido de empregar conceitos e métodos 

da neurociência no marketing, com o objetivo de favorecer o aperfeiçoamento da publicidade, 

posto que conceitos e métodos da neurociência podem mensurar de maneira objetiva variáveis 

até então captadas apenas por meio de relatos subjetivos. Há muito se sabe que as emoções 

exercem efeitos importantes sobre o comportamento de consumo, além disso, consumidores 

estabelecem relações afetivas com as marcas e produtos de sua preferência. No entanto, 

verificou-se que até o momento nenhum estudo havia se ocupado de investigar se a indução de 

emoções incidentais poderia ter algum efeito sobre o nível de atenção visual em propagandas, 

sendo que foi justamente este o objetivo desta tese. Foram constituídos três grupos 

independentes, com 20 indivíduos cada um. Cada grupo foi induzido à emoção neutra, alegria 

e medo e então observou-se o nível de atenção visual através de equipamento de rastreamento 

ocular, em dez estímulos de propagandas de cerveja. Os resultados revelaram que a indução de 

alegria aumentou a atenção visual para marca, produtos e faces humanas dentro das 

propagandas, enquanto que a indução de medo, produziu o efeito contrário. As implicações 

destes achados para as estratégias de publicidade são discutidas.  

 

Palavras-chave: neurociência aplicada ao marketing, atenção visual, rastreamento ocular, 

indução de emoções, propagandas de cerveja.  
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ABSTRACT  

 

De Paula, André Luiz Damião. Effect of emotion induction on visual attention in beer 

advertisements: a study of neuroscience applied to marketing [thesis]. Ribeirão Preto: 

Universidade de São Paulo, Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de 

Ribeirão Preto; 2019. 

 

 

Evidence shows that traditional marketing campaigns are becoming less effective. Given this, 

a series of initiatives have been undertaken with the objective of increasing the efficiency of 

advertising and ensuring the strengthening of brands before their potential consumers. The 

search for objective measures of consumer behavior has led in recent years to a growing effort 

to employ neuroscience concepts and methods in marketing, with the aim of favoring the 

improvement of advertising, since neuroscience concepts and methods can measure objective 

variables until then captured only through subjective reports. Emotions have long been known 

to have an important effect on consumer behavior, and consumers have affective relationships 

with their brands and products. However, it has been found that so far no study has investigated 

whether the induction of incidental emotions could have any effect on the level of visual 

attention in advertising, and this was precisely the purpose of this thesis. Three independent 

groups were constituted, with 20 individuals each. Each group was induced to neutral, joy and 

fear and then the level of visual attention was observed through, eye tracking equipment, in ten 

beer advertising stimuli. The results revealed that induction of joy increased visual attention to 

brand, products and human faces within advertisements, while induction of fear produced the 

opposite effect. The implications of these findings for advertising strategies are discussed. 

 

 

Keywords: neuroscience applied to marketing, visual attention, eye tracking, emotion 

induction, beer advertising. 
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1. Introdução 

 

 A neurociência tem produzido um crescente e significativo avanço na compreensão 

sobre como o cérebro funciona, proporcionando um entendimento cada vez mais preciso sobre 

o substrato neural das doenças neurológicas e psiquiátricas (Kandel et al., 2012). 

 Além disso, o conhecimento gerado pelas ciências do cérebro mostra uma estreita 

relação entre a atividade encefálica, os fenômenos mentais e a expressão comportamental 

(Perlovsky, 2009; Hari e Kujala, 2009; Dijkstra e Bruin, 2016). 

 Neste sentido, a compreensão sobre como se dá a atividade do sistema nervoso central 

têm permitido um crescente entendimento sobre porque os seres humanos se comportam da 

maneira como se comportam (Pinker, 2005; Funk e Gazzaniga, 2009; McDonald, 2017).

 Tradicionalmente, os laboratórios de neurociências estão em sua maior parte instalados 

em universidades ou centros de pesquisa da área biomédica, cujo objetivo principal é a 

investigação das bases biológicas das doenças que afetam o sistema nervoso.  

 Porém, como já mencionado anteriormente, a investigação em neurociência têm ao 

mesmo tempo proporcionado uma revolução na maneira como entendemos a atividade 

psicológica humana normal, posto que do funcionamento encefálico é que surgem os 

pensamentos e as emoções que constituem a complexidade da vida mental e comportamental 

humana (Damasio e Carvalho, 2013; Fox et al., 2015; Roberts et al., 2018). 

 Os conceitos e métodos das neurociências não estão mais restritos unicamente ao 

laboratório biomédico e a busca por tratamentos para as doenças cerebrais, pois tais 

conhecimentos e métodos podem e estão sendo integrados aos esforços de investigação das 

ciências sociais aplicadas, como a administração (Dos Santos, 2016), a economia (Frydman e 

Camerer, 2016) e o marketing (Braeutigam, 2017) no sentido de compreender o fator humano 

e toda sua complexidade psicológica, o que pode proporcionar as condições para melhorarmos 

a maneira como as organizações são geridas (Ghadiri et al., 2012), melhorar a maneira como 

produzimos e alocamos nossos recursos escassos (Camerer, 2008), bem como melhor 

compreender como os estímulos de marketing afetam a dinâmica cerebral e como isso se traduz 

em comportamento de consumo (Karmarkar et al., 2016). 
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1.1 Problema de pesquisa 

 

 O presente estudo se situa justamente na interface entre psicologia, neurociência e 

marketing, baseando-se em diversas pesquisas anteriores que ao aplicarem determinados 

conceitos e métodos das neurociências no marketing produziram resultados que começam a 

elucidar como os estímulos de propagandas são processados pelo cérebro e como as emoções 

se relacionam com o nível de atenção visual (Koenigs e Tranel, 2008; Sands e Sands, 2012; 

Grabenhorst et al., 2013).   

 A pesquisa em neuromarketing têm produzido evidências crescentes mostrando que o 

comportamento de consumo parecer ser fortemente influenciado por determinados padrões de 

atividade cerebral, que por sua vez são modulados pela exposição à publicidade (Walla et al., 

2014; Audrin et al., 2017; Goto et al., 2017). 

 O avanço na elucidação sobre como a atividade cerebral é modulada pela propaganda e 

como isso estaria relacionado ao comportamento de consumo subsequente pode favorecer o 

aprimoramento de campanhas de marketing, promovendo o aumento da eficiência nas 

estratégias de inteligência de mercado (Chen et al., 2015).  

 Além disso, a identificação de marcadores biométricos que possam explicar 

determinados padrões de preferência por marcas e produtos é um passo inicial em busca do 

desenvolvimento de estratégias de marketing mais eficientes (Basso et al., 2014). 

 Pesquisas na área do neuromarketing mostram que a efetividade de propagandas pode 

ser verificada pelo padrão de atividade cerebral associado (Santos et al., 2011; Guixeres et al., 

2017). De acordo a pesquisa na área, marcas com forte apelo popular e alta preferência entre os 

consumidores, tendem a ativar áreas encefálicas relacionadas ao processamento de emoções 

positivas, o que pode explicar a preferência dos consumidores pelos produtos de determinadas 

marcas em detrimento a outras (Esch et al., 2012; Karim et al., 2017).  

 A relação entre a percepção de propagandas de marcas diferentes e o padrão cerebral 

associado já foi investigado com certa profundidade na literatura científica (Esch et al., 2012; 

Verastegui-Tena et al., 2017). Também já existe um robusto e crescente esforços de pesquisa 

que buscam elucidar como estímulos de publicidade captam a atenção visual (Centurión et al., 

2019; Otterbring et al., 2019). 

 Por outro lado, até onde foi possível verificar, nenhum estudo tratou de investigar se a 

indução experimental de emoções, exerceria algum efeito sobre a atenção visual em 

propagandas. Sabendo que a percepção de propagandas envolve a mobilização da atenção 

visual (Oliveira, 2013; Wästlund et al., 2018) e que a maior lembrança de uma marca é 
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positivamente correlacionada com o nível de atenção visual (Guitart et al., 2019) e também 

sabendo que  a indução de emoções exerce efeitos sobre a atividade cerebral, alterando a 

percepção de estímulos (Lawrie et al., 2018) seria útil verificar se a indução experimental de 

emoções teria algum efeito sobre o nível de atenção visual em propagandas.  

 Diante disto, o problema de pesquisa no qual o presente estudo se insere, trata 

justamente de investigar se a indução experimental de emoções (neutral, alegria e medo) exerce 

algum efeito (aumenta ou diminui) o nível de atenção visual em propagandas de cerveja.  

 Para verificar o nível de atenção visual foi empregado um equipamento de rastreamento 

ocular (Muñoz-Leiva et al., 2018). Para verificar se a indução de emoções exerceu efeito sobre 

a ativade do sistema nervoso central, foi empregada a eletroencefalografia (EEG), instrumento 

capaz de mensurar a atividade do córtex cerebral (Christoforou et al., 2017). Por fim, para medir 

o impacto da indução de emoções sobre a atividade do sistema nervoso periférico, foi 

empregado o registro do nível de resposta de condutância elétrica na pele, também conhecido 

pela sigla (GSR), que significa Galvanic Skin Response, que permite verificar alterações na 

atividade do sistema nervoso autônomo simpático (Ohira e Hirao, 2015). 

 Deste modo, os dados referentes ao rastreamento ocular (atenção visual), considerados 

na análise estatística, foram obtidos durante a visualização de propagandas de cerveja.  Já os 

dados da EEG e do GSR, considerados na análise estatística, foram os obtidos durante a indução 

experimental de emoções.    

  

1.2 Pergunta de pesquisa 

 

A indução de emoções (neutra, alegria e medo) é capaz de alterar o nível de atenção 

visual durante a visualização de propagandas de cerveja? 

 

1.3 Objetivos 

 

1.3.1 Objetivo principal 

 

 O objetivo principal do estudo foi o de avaliar o efeito da indução de emoções (neutra, 

alegria e medo) sobre o nível de atenção visual em propagandas de cerveja.  
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1.3.2 Objetivos secundários 

 

 1- Verificar se a indução de emoções exerce efeitos sobre a atividade do sistema nervoso 

central, através do emprego da EEG, mensurando o nível de potência na onda Beta (14 – 30 

Hz) e o índice de assimetria frontal na onda Alpha. 

 

 2- Verificar se a indução de emoções exerceu efeitos sobre a atividade do sistema 

nervoso periférico, através da mensuração da resposta de condutividade elétrica na pele.  

 

1.4 Justificativa 

   

 Até onde foi possível verificar, este é o primeiro estudo a investigar se a indução de 

emoções incidentais pode ter algum impacto no nível de atenção visual durante a visualização 

de propagandas de cerveja. 

 E por que é importante investigar este este tema? Por que sabendo que a indução de 

emoções altera o modo como tomamos decisões (You et al. 2017), fazemos julgamentos (Landy 

e Goodwine, 2015) e percebemos a realidade (Lawrie et al. 2018), é plausível supor que a 

indução de emoções possa também alterar a percepção visual de propagandas.  Como não há 

estudos que tenham avaliado estes aspectos, no momento é possível apenas especular que a 

indução de emoções possa aumentar ou diminuir o nível de atenção visual.  

Se verificarmos que a indução de uma determinada emoção é capaz de aumentar o nível 

de atenção visual, teremos possivelmente encontrado uma estratégia, cientificamente validada, 

para aumentar a captura da atenção visual em propagandas.  

É precisamente neste ponto que a neurociência aplicada ao marketing atinge seu 

objetivo, posto que como campo emergente do conhecimento, serve ao propósito de promover 

a agregação de valor às empresas, favorecendo o posicionamento de produtos no mercado, 

através do desenvolvimento de estratégias de marketing mais efetivas e que sejam capazes de 

aumentar o interesse dos consumidores (Nadanyiova, 2017).  

 Neste sentido, a compreensão sobre o efeito que a indução de emoções exerce sobre a 

percepção de estímulos de propagandas pode favorecer o aprimoramento de estratégias de 

marketing e, portanto, aumentar a eficiência da publicidade.  

A identificação e aplicação de estratégias que se mostrem capazes de aumentar a 

captação do interesse visual, podem aumentar as chances de sucesso de campanhas 
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publicitárias, e consequentemente, agregar valor a marcas e produtos (Gorgiev e Dimitriadis, 

2018).   

 Sabendo que as campanhas tradicionais de marketing são cada vez menos eficazes 

(Petersen et al., 2018) buscar soluções baseadas em evidências com o objetivo de promover o 

aumento da eficiência da publicidade é relevante por motivos evidentes.  

 

2. Referencial teórico 

 

2.1 O que são emoções? 

  

 O estudo das emoções tem atraído cada vez mais investigadores de diferentes 

disciplinas, tais como, psicologia (Burkitt, 2018) neurociência (Schweizer et al., 2019), 

inteligência artificial (Liu et al., 2019), economia (Rolls, 2019) e marketing (Rodrigues et al., 

2019) apenas para citar alguns exemplos. 

Os avanços nos métodos de pesquisa têm contribuído para uma compreensão cada vez 

mais precisa do substrato neural das emoções (de Wall, 2019) bem como, significativo 

progresso tem sido obtido na capacidade de mensurar as emoções (Eddy, 2019) e os efeitos que 

exercem sobre a cognição (Azzalini et al., 2019). 

De acordo com Gazzaniga et al. (2018, p. 404) “emoção é uma resposta negativa ou 

positiva imediata, específica para eventos ambientais ou pensamentos internos”. Ainda de 

acordo com Gazzaniga et al. (2018), a emoção possui três componentes: 

1-Desencadeamento de reações fisiológicas, como por exemplos, alterações na 

frequência cardíaca e na pressão arterial, dilatação pupilar, liberação de suor, entre outras. 

2-Resposta comportamental, necessária para lidar com o estímulo que desencadeou o 

processo emocional, que pode se manifestar como uma reação de aproximação para estímulos 

positivos. Em se tratando de estímulos negativos, a reação comportamental manifesta-se como 

evitação ou confronto. A expressão comportamental frente a estímulos emocionais negativos 

pode também desencadear uma resposta de fingir-se de morto, quando o estímulo 

desencadeador não pode ser confrontado e a situação impede uma fuga eficaz.  

3-Sensação causada pela avaliação cognitiva da situação desencadeadora da emoção, 

bem como, a percepção de alterações no estado corporal, a qual o indivíduo interpreta como 

um sentimento: “Estou feliz; Estou com muito medo”; “Que surpresa”; “Estou muito triste”; 

“Que nojo” (Gazzaniga et al., 2018).  
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As emoções se manifestam dentro de duas dimensões, sendo elas, a valência, que pode 

ser negativa ou positiva e o nível de alerta fisiológico, que pode ser baixo ou alto (Tyng et al., 

2017). 

Para facilitar a compreensão, imagine que você ficou sabendo que ganhou na loteria, a 

emoção resultante será de valência positiva e alto nível de alerta fisiológico, que lhe fará sentir 

uma intensa e súbita alegria.  

Por outro lado, se você ficar sabendo que foi traído, a emoção resultante também evocará 

alta ativação fisiológica, mas a valência será negativa, resultando em um sentimento de raiva.  

As diferentes emoções, portanto, se caracterizam por sua valência e pelo nível de alerta 

fisiológico que evocam (Cowen et al., 2019), como pode ser mais bem visualizado na Figura 1, 

abaixo.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa Circumplexo da Emoção. Fonte: Adaptado de Russel (1980) e Posner et al. 

(2005). 

 

 Com relação ao substrato neurofisológico das emoções, sabe-se hoje que diversas 

regiões cerebrais, tanto subcorticais, quanto corticais estão envolvidas na percepção, geração e 

expressão emocional (Pinel et al., 2019). Entre as estruturas subcorticais, destacam-se a ínsula 

e a amígdala (Birk et al., 2019).  
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 A ínsula recebe e integra sinais do estado corporal, estando implicada na percepção 

consciente dos estados somáticos, como por exemplos, a capacidade de sentir a própria 

pulsação, a sensação de fome e outras sensações relacionados ao próprio corpo (Evrard, 2019). 

 Além disso, estudos empregando ressonância magnética funcional, revelaram que a 

ínsula é ativada em função de diferentes emoções de valência negativa e alta ativação 

fisiológica, como o nojo, a raiva, a culpa e a ansiedade (Cantone et al., 2019; Ueltzhöffer et al., 

2019; Zhu et al., 2019). 

A amígdala, por sua vez, desempenha o papel de ‘sentinela’, ativando-se prontamente à 

estimulação interna ou externa, com a objetivo de produzir reações emocionais e 

comportamentais apropriadas e imediatas às circunstâncias ambientais (Bocchio et al., 2016; 

Zimmermann et al., 2019). 

 Joseph LeDoux é um dos mais importantes especialistas no estudo das bases 

neurobiológicas das emoções e propôs que a amígdala tem como uma de suas principais 

finalidades o desencademeamento de emoções que protegem os organismos do perigo, 

notadamente o medo, uma emoção de valência negativa e alta ativação fisiológica (LeDoux, 

2016). Sabe-se que o medo é essencial para a sobrevivência de um organismo e se desenvolveu 

ao longo de milhões anos de evolução biológica (Fanselow, 2018). Ainda de acordo com 

LeDoux, a amígdala parece ser a estrutura cerebral mais importante para a aprendizagem 

emocional, portanto, desempenhando um papel central no desenvolvimento de respostas de 

medo condicionado clássico (LeDoux et al., 2017).  

A ativação da amígdala é associada com o fortalecimento da memória de longo prazo 

(Merz et al., 2018). Além disso, a pesquisa na área trouxe evidências de que a amígdala modula 

a ativividade do hipocampo (Butler et al., 2018) favorecendo a consolidação de lembranças 

com conteúdo emocional, especialmente as que envolvam experiências de valência negativa 

(Jaworska-Andryszewska e Rybakowski, 2019). 

A amígdala também está implicada no processamento de expressões faciais emocionais 

(Gard et al., 2018; Petro et al., 2018), sendo especialmente sensível à faces expressando medo 

(Barendse et al., 2018) embora também seja acionada, ainda que de maneira menos 

pronunciada, em relação à percepção de faces expressando alegria (Haller et al., 2018). 

Além das estruturas subcorticais citadas acima, estruturas corticais (notadamente o 

córtex pré-frontal) também são altamente implicadas no processamento e desencadeamento de 

emoções (Lieberman et al., 2019). O papel do córtex pré-frontal na geração, percepção e 

expressão de estados emocionais será explicitado com mais detalhes mais adiante, ainda nesta 
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seção. Antes examinaremos algumas das mais influentes teorias sobre emoção já propostas, 

começando pela teoria de James-Lange.  

 

Teoria de James-Lange 

 

Existe a sensação intuitiva de que as emoções surgem diretamente em resposta à um 

estímulo deflagrador. Por exemplo, ao nos depararmos com um animal selvagem e perigososo, 

sentimos medo e então nosso corpo responde à essa emoção. No entanto, a teoria proposta por 

James-Lange afirma exatamente o oposto, ou seja, as emoções surgiriam em decorrência da 

percepção de mudanças no estado corporal em resposta a um estímulo desencadeador. Em 

outras palavras, a experiência emocional é resultante da percepção de padrões específicos de 

alterações no estado corporal (James, 1884; Vytal e Hamann, 2010).   

 Deste modo, o fato de se deparar com um animal selgavem e perigoso, faz com que seu 

coração acelere, sua pressão arterial aumente e suas pupilas se dilatem e é a percepção subjetiva 

destas modificações no nível de alerta fisiológico que produzem a experiência emocional do 

medo (Levenson, 2014).  

 Há evidências que dão suporte a esta teoria ao mostrarem que diferentes emoções são 

associadas com determinados e distintos padrões de atividade neurofisológica (Levenson, 

2014).  

 Uma implicação da teoria de James-Lange é que o simples ato de modificar suas 

expressões faciais para um determinado tipo de expressão emocional faz com que o indíviduo 

passe a sentir a emoção em questão, de modo que “as expressões faciais fazem com que as 

emoções sejam sentidas e não o contrário (Gazzaniga et al., 2018, p. 410).  

 Tal assunção das expressões faciais gerando emoções foi sistematizada por Tomkins 

(1963) em sua hipótese do feedback facial. Dando suporte a esta hipótese, um estudo de Laird 

(1984), revelou que o simples ato de participantes sorrirem fez com que estes indivíduos 

avaliassem um desenho como mais divertido em comparação aos participantes que foram 

solicitados a expressar raiva através de suas faces.  

 Uma meta-análise de Coles et al., (2019) investigou os resultados de 138 estudos que 

avaliaram o efeito da hipótese do feeback facial. Os resultados da referida meta-análise 

indicaram que o efeito, de fato, existe. Este estudo é o mais recente e abrangente já realizado 

neste tema e fornece evidência robusta sobre a existência do efeito do feedback facial como 

modulador emocional (Coles et al., 2019).   
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 Apesar deste significativo conjunto de evidências, outros estudos, por sua vez, 

mostraram que alterações no estado corporal, muitas vezes não são específicas o suficiente para 

explicar a totalidade da experiência emocional subjetiva, uma vez que, um conjunto semelhante 

de reações corporais se sobrepõem, ainda que a experiência emocional seja completamente 

diferente (Cacioppo et al., 2000).  

 

 Teoria de Cannon-Bard 

 

 Walter Cannon (ex-aluno de William James) e Philip Bard (aluno de Cannon), 

propuseram uma teoria das emoções ligeiramente diferente da teoria de James-Lange. De 

acordo com a teoria de Cannon-Bard, estímulos emocionais são processados de maneiras 

distintas por estruturas cerebrais subcorticais e corticais (Cannon, 1927; Dalgleish et al., 2009). 

 Cannon-Bard focaram seus estudos no tálamo, uma estrutura subcortical responsável 

pela transmissão de informações para o córtex e que de acordo com eles é fortemente implicada 

no processamento emocional (Bard, 1928). Apesar de exercer um papel importante na 

percepção e expressão emocional, hoje sabemos que diversas outras estruturas subcorticais 

participam do processamento de emoções (Venkatraman et al., 2017). 

  Ao contrário do que defende a teoria de James-Lange, a teoria de Cannon-Bard sustenta 

que as emoções parecem ser processadas de maneira independente pela mente e pelo corpo, ou 

seja, de fato ocorrem alterações corporais que acompanham as emoções, mas o processamento 

subjetivo da emoção ocorre de maneira relativamente independente do corpo, já que, como 

argumentam Cannon-Bard, emoções como a raiva e o medo são percebidas de modos muito 

diferentes pelo indivívuo, ainda que ambas apresentem o mesmo padrão de alteração corporal, 

como aumento da frequência cardíaca e pressão arterial (Bard, 1937; Cannon, 1927). 

 Deste modo, para Cannon-Bard a experiência emocional acontece em função de um 

estímulo deflagrador, que por sua vez gera dois processamentos distintos, um responsável pelas 

modificações de parâmetros fisiológicos e outro que atribui a percepção subjetiva da 

experiência emocional, como o medo, a raiva, a alegria e etc - sendo que ambos os 

processamentos aconteceriam de maneira independente, ainda que de maneira praticamente 

simultânea (Bard, 1937; Cannon, 1927).  
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 Teoria dos dois fatores de Schachter e Singer 

 

 Os psicólogos Stanley Schachter e Jerome Singer enxergaram limitações e méritos nas 

teorias de James-Lange e Cannon-Bard e então propuseram uma teoria ligeiramente diferente 

com o objetivo de explicar o fenômeno emocional (Schachter e Singer, 1962).  

  Tal teoria ficou conhecida como Teoria dos Dois Fatores de Schachter-Singer e defende 

que a teoria de James-Lange é correta no que concerne a percepção de alterações no estado 

corporal como constituinte da emoção. Por outro lado, concordavam com a teoria de Cannon-

Bard, posto que existem muitas emoções diferentes, de modo que a existência de um padrão 

autonômico único para cada emoção seria altamente improvável (Schachter e Singer, 1962).  

 Schachter e Singer então propuseram que o padrão de ativação fisiológica era 

basicamente o mesmo para todas as emoções, o que denominaram por alerta fisiológico 

indiferenciado. A experiência típica de cada emoção ocorria em função da interpretação que se 

faz sobre o alerta fisiológico em curso. Assim, quando indivíduo experimenta um aumento em 

sua ativação fisiológica, há o desejo de identificar a origem de tal ativação, sendo que a 

avaliação cognitiva da situação é o que leva a experiência de uma determinada emoção 

(Schachter e Singer, 1962). 

 Uma implicação potencialmente perigosa desta teoria é que o indivíduo nem sempre é 

preciso em sua capacidade de identificar a origem do estímulo causador da ativação fisiológica 

e, consequentemente, pode atribuir estados emocionais de maneira equivocada (Schachter e 

Singer, 1962). 

 Schachter e Singer (1962) demonstraram esse efeito ao conduzir o seguinte 

experimento: participantes do sexo masculino foram alocados em quatro condições 

experimentais diferentes. Condição 1 (Diversão-informada): Participantes receberam 

administração de adrenalina, que causa ativação fisiológica, com o objetivo de simular o 

desencadeamento de um estado emocional e foram informados dos efeitos que sentiriam 

(aumento da frequência cardíaca sudorese e agitação), além disso, interagiram com um 

pesquisador disfarçado simulando estar de bom humor. Condição 2 (Diversão-não-informada): 

Participantes receberam administração de adrenalina, mas não foram informados do efeito da 

substância e também interagiram com um pesquisador disfarçado exibindo bom humor. 

Condição 3 (Irritação-informada): Participantes receberam administração de adrenalina, foram 

informados dos efeitos da substância e desta vez foram solicitados a preencher um questionário 

contendo perguntas insultantes, como por exemplo, “Quantas vezes sua mãe traiu o seu pai?”. 

Por fim, na Condição 4 (Irritação-não-informada):   Participantes receberam administração de 
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adrenalina, não foram informados dos efeitos da substância e tiveram de responder ao 

questionário contendo questões propositalmente insultantes.  Os resultados mostraram que os 

participantes na Condição 2 (Alegria-não-informada), atribuíram o aumento no alerta 

fisiológico ao comportamento divertido do pesquisador disfarçado.  

 Por outro lado, na Condição 4 (Irritação-não-informada), os participantes atribuíram o 

seu estado de ativação fisiológica à raiva causada pelas perguntas insultantes dos questionários 

que tiveram de responder.  

 Já os participantes que foram informados dos efeitos fisiológicos da adrenalina 

(condição 1 e 3), não atribuíram seu estado de ativação emocional às circunstâncias ambientais 

a que foram expostos (alegria ou irritação). 

  Estes resultados sugerem que em situações de ambiguidade, onde não há clareza sobre 

a origem do estímulo desencadeador do alerta fisiológico, os indivíduos tenderão a atribuir a 

fonte de suas reações emocionais a situações desencadeadoras externas e circunstanciais 

(Schachter e Singer, 1962).  

 Muitas implicações advêm desse fato, já que os indivíduos podem atribuir seu alerta 

fisiológico com uma emoção não condizente com a situação. Esse fenômeno recebe o nome de 

atribuição errônea do alerta fisiológico (Gazzaniga, 1998). 

 Apesar da enorme influência que a teoria dos dois fatores alcançou, é necessário 

ressaltar que críticas contundentes foram feitas em relação à metodologia empregada no estudo 

de Schachter e Singer (1962).  

 De acordo com Plutchick e Ax (1967), as principais limitações metodológicas dizem 

respeito ao fato de que as várias condições metodológicas evocam diferentes níveis de ativação 

fisiológica; o estudo não seguiu procedimentos duplo-cego; a mensuração da emoção baseada 

em auto-relato foi deficiente. Além disso, estudos posteriores (Marshall e Zimbardo, 1979; 

Maslach, 1979) não conseguiram reproduzir os achados de Schachter e Singer (1962). 

 Contrariando a teoria de Schachter e Singer (1962), inúmeras evidências se acumularam 

na década de 60, mostrando que emoções diferentes, na verdade, parecem ter “assinaturas” 

fisiológicas diferentes (Averill, 1969; Ax et al., 1969; Lacey et al., 1963; Wenger, 1966).  Além 

disso, evidências recentes também suportam a assunção de que as diferentes emoções parecem 

possuir padrões de atividade fisiológica específicas (McGinley e Friedman, 2017; Stephens et 

al., 2010). Esses achados fortalecem a teoria de James-Lange e voltaremos a este tópico ainda 

nesta seção, mas antes examinaremos uma influente hipótese que busca estabelecer as relações 

entre as emoções, o raciocínio e as tomadas de decisão.  
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 Hipótese do Marcador Somático 

 

 A pesquisa sobre as bases neurobiológicas das emoções e seu efeito sobre o raciocínio 

e a tomadas de decisões vem atraindo um significativo e crescente interesse na comunidade 

científica desde meados da década de 90, em grande parte devido as contribuições de Antonio 

Damásio, o qual propôs a Hipótese do Marcador Somático (Damásio, 1994).  

 Seu desenvolvimento deveu-se a estudos de pacientes com lesão no córtex pré-frontal 

ventromedial (CPFVM; Damasio et al., 1990). Os dados obtidos através de diversas avaliações 

neuropsicológicas com estes pacientes indicam certa preservação do intelecto, conforme 

medido por testes de inteligência convencionais, o mesmo ocorrendo com a aprendizagem.  

 A capacidade de usar a lógica na solução de problemas e a linguagem parecem também 

não estar comprometidas, assim como a atenção básica e a memória operacional (Damasio et 

al., 1996). Pacientes com lesões no CPFVM em geral não apresentam prejuízos no Wisconsin 

Card Sorting Test (WCST), um teste amplamente utilizado para avaliação de função executiva, 

ou na habilidade de julgar a recência e freqüência de eventos (Milner 1963, 1964; Petrides e 

Milner, 1982; Milner et al., 1985). 

 Porém, a despeito da preservação das habilidades cognitivas conforme medidas por 

testes neuropsicológicos tradicionais, indivíduos com lesões no CPFVM adotam padrões de 

tomada de decisão em seu cotidiano que levam a diversos tipos de perdas, incluindo perdas 

financeiras, perdas de posição social e perdas em relacionamentos com familiares e amigos 

(Naqvi et al., 2006).  

 Além disso, a observação do comportamento destes pacientes evidencia prejuízos na 

capacidade para reagir a situações emocionais, especialmente aquelas em que os resultados das 

escolhas são incertos no que diz respeito à recompensa e punição (Naqvi et al., 2006). 

 A HMS foi o constructo teórico proposto para solucionar o paradoxo entre preservação 

cognitiva, por um lado, e prejuízo emocional associado a dificuldades na capacidade de tomada 

de decisões, por outro; com consequente empobrecimento do funcionamento sócioocupacional 

(Bechara et al., 2003). 

 Esta teoria fundamenta-se na idéia de que as emoções desempenhariam um papel crucial 

na orientação das decisões e que seu processamento estaria comprometido em indivíduos com 

lesões no CPFVM (Naqvi et al., 2006).   

 De acordo com Damasio (1994), os marcadores somáticos são uma forma de sinalização 

automática do organismo que move a atenção para um determinado objeto ou evento a fim de 

alertar sobre as consequências de se assumir determinado comportamento. Tais sinais 
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compreendem alterações neurovegetativas, neuroendócrinas, musculoesqueléticas e 

neurofisiológicas que ocorrem em resposta à percepção de estímulos.   

 O marcador somático é a associação entre a reação subjetiva e corporal, motora e 

vegetativa, e o estímulo que a deflagrou. Pode assumir valor positivo (ganho ou benefício) ou 

negativo (ameaça ou perda).  Toda vez que os mesmos estímulos e as mesmas alterações de 

estado corporal e cerebral são reunidos, o marcador somático correspondente é ativado e o 

sentimento associado é então (re)construído, sendo percebido pelo indivíduo e auxiliando-o na 

tomada de decisão.  

 Assim, os marcadores somáticos contribuiriam para a execução de escolhas vantajosas 

mediante a inibição da tendência a buscar recompensa imediata e facilitando a representação 

das futuras conseqüências de determinada ação (Bechara et al., 2005). 

 A pesquisa na área tem procurado elucidar as bases neurais dos processos emocionais e 

da tomada de decisão. Além do CPFVM, também a amígdala é uma estrutura encefálica crítica 

para o processamento de emoções e os sentimentos. 

  Neste ponto, é importante destacar que Damasio (1994) faz uma distinção a respeito do 

significado dos termos ‘sentimento’ e ‘emoção’. Para ele, o sentimento é a percepção subjetiva, 

autoconsciente e, portanto, privada de determinadas alterações corporais geradas pelas 

emoções.  

 A emoção é a expressão exteriorizada destas alterações corporais, ou seja, tudo que 

possa ser acessível a um observador externo ou a meios de mensuração, tais como a percepção 

de alterações nas expressões faciais, coloração da pele, postura corporal, resposta 

eletrodérmica, pressão arterial e frequência cardíaca (Damasio, 1994). 

 As emoções podem ser desencadeadas por duas categorias de estímulos, denominadas 

indutores primários e indutores secundários (Damasio, 1995). Os indutores primários “são 

estímulos inatos ou aprendidos, prazerosos ou aversivos e sempre que estiverem presentes 

obrigatória e automaticamente produzirão uma resposta somática” (Bechara et al., 2003).  

 Os indutores primários compreendem quaisquer estímulos capazes de desencadear 

respostas emocionais, sejam elas ameaçadoras, como ouvir disparos de armas de fogo ou 

deparar-se com animais perigosos, ou positivas, como ganhar na loteria, ser aprovado no 

vestibular ou comer o prato preferido (Bechara et al., 2003). Um estímulo que prediz uma 

resposta emocional de medo, como ocorre no condicionamento aversivo, é também um exemplo 

de indutor primário (Bechara, 2003). A amígdala é a estrutura fundamental para produzir 

estados emocionais (somáticos) a partir dos indutores primários (Bechara et al., 2003).  
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 Os indutores secundários deflagram respostas emocionais a partir da recordação de 

situações verdadeiras ou imaginárias dos indutores primários (Bechara et al., 2000). Exemplos 

de indutores secundários incluem lembranças de qualquer experiência emocional prazerosa ou 

aversiva como, por exemplo, a lembrança de ter ganhado uma grande quantidade de dinheiro, 

vencido um jogo, obtido um emprego ou ter perdido uma pessoa amada (Bechara et al., 2003). 

 A avaliação de alterações no processo de tomada de decisão tem sido intensamente 

investigada através do Iowa Gambling Task (IGT) (Bechara et al., 1994), o qual consiste na 

simulação de uma situação da vida real. O examinando recebe quatro montes de cartas 

(denominados A, B, C e D) juntamente com o empréstimo simbólico de uma quantia para que 

comece a jogar. O voluntário deve escolher cartas virando-as uma a uma de acordo com a 

instrução de acumular o máximo de dinheiro possível. De maneira imprevisível, algumas cartas 

implicam perdas que variam em freqüência e magnitude. Os baralhos A e B trazem ganhos altos 

e imediatos, mas as cartas com perdas são mais freqüentes. Os baralhos C e D produzem ganhos 

menores em curto prazo, mas apresentam perdas menores e menos freqüentes.  

 Com isso, escolher mais cartas dos baralhos A e B conduz a um prejuízo em longo prazo, 

enquanto escolhas dos baralhos C e D geram ganhos em longo prazo. Os participantes não são 

informados destas regras e, portanto, devem descobri-las enquanto jogam. O teste é finalizado 

quando se atinge o total de 100 cartas escolhidas. Para determinação do escore, o número de 

cartas escolhidas dos baralhos C e D (‘vantajosos’) é subtraído do número de cartas escolhidas 

dos baralhos A e B (‘desvantajosos’). 

 Estudos que utilizam o IGT têm mostrado que, de fato, pacientes com lesões no CPFVM 

e na amígdala apresentam pior desempenho em comparação com voluntários saudáveis 

(Bechara et al., 2000; Bechara et al., 2001; Bechara et al., 2004). Indivíduos saudáveis 

inicialmente escolhem a partir dos baralhos vantajosos e desvantajosos igualmente; no entanto, 

após a experiência de altas punições impostas pelos baralhos desvantajosos, tendem a mudar 

suas escolhas para os baralhos vantajosos. Em contraste, indivíduos com lesão no CPFVM 

continuam escolhendo as cartas dos baralhos desvantajosos, mostrando falta 

de sensibilidade para as conseqüências negativas de suas escolhas (Naqvi et al., 2006).  

 A explicação para tais achados é que estes pacientes sofrem de uma “miopia para o 

futuro” (Bechara et al., 1994), ou seja, são incapazes de antever as consequências de suas 

escolhas devido à ausência de um adequado processamento emocional, isto é, prejuízos na  

atividade dos sinalizadores somáticos que seriam necessários para alertar o indivíduo dos 

possíveis desfechos negativos de determinada decisão (Bechara et al., 1994).   



33 
 

 Como relatado, o desenho metodológico empregado em diversos estudos envolvendo 

pacientes com lesões em regiões encefálicas específicas, tais como a amígdala e o CPFVM, tem 

contribuído para a compreensão das bases neurais associadas aos processos emocionais que 

parecem regular os complexos processos de tomada de decisão. 

 Evidências indicam que a ativação emocional via deflagração de marcadores somáticos 

pela ação de indutores primários ou secundários está diretamente relacionada a captação e 

sustentação da atenção (Motoki et al., 2019; Naccache et al., 2005).  

 Além disso, sabe-se que as emoções afetam a percepção visual (Mardo et al., 2019), por 

exemplo, um interessante estudo de Naumann et al., (2019) mostrou que a indução de alegria 

reduziu a insastisfação com o próprio corpo em pacientes acometidas por bulimia nervosa.  

 Além disso, conforme resultados do rastreamento ocular, as pacientes que foram 

induzidas a alegria mostraram redução da captura da atenção visual para áreas do corpo onde 

as pacientes relatavam estar mais insatisfeitas, como o abdomen e as nádegas. O padrão oposto 

de captura da atenção visual foi observado nas pacientes induzidas a tristesza, com estas 

participantes mostrando maior captura da atenção visual justamente para parte de seus corpos 

que julgavam como menos atraentes (Nauman et al., 2019). 

  Em conjunto, estas evidências sugerem que as emoções integrais e incidentais (o 

conceito de emoções integrais e incidentais será explorado na seção 2.6 O efeito da indução de 

emoções sobre a tomada de decisão)  exercem efeitos sob a atenção visual (Lewis et al., 2019)  

e tal efeito parece estar associado a determinados padrões de alterações nos estados de ativação 

fisiológica, em acordo com a Hipótese do Marcador Somático (Bechara et al., 2005). 

 No entanto, é digno de nota que apesar da importante contribuição da Hipótese do 

Marcador Somático para a compreensão das bases neurobiológicas do afeto, bem como, na 

elucidação das relações entre as emoções, a cognição e a tomada de decisão, existe uma revisão 

sistemática de Dunn et al., (2006) que aponta algumas possíveis falhas na hipótese, de modo 

que é altamente recomendável a leitura deste estudo para aqueles que desejam se aprofundar na 

Hipótese do Marcador Somático, bem como, conhecer com maior profundidade seus forças e 

limitações.  

 

 Abordagem evolutiva das emoções 

 

 A Psicologia Evolutiva é uma abordagem da psicologia em que se aplicam os princípios 

da biologia evolucionista para investigar a estrutura da mente humana (Cosmides et al., 2019). 



34 
 

 Do mesmo modo que, a seleção natural gerou a forma e função corporal dos organismos, 

também, o fez com a cognição e as emoções (Tooby e Cosmides, 205). 

 Sob esta perspectiva, a mente é um conjunto de mecanismos para processamento de 

informação que foram moldados pela seleção natural, sendo o cérebro um sistema físico, 

construído para gerar comportamento apropriado às circunstâncias ambientais (Sznycer et al., 

2018). 

 De acordo com Cosmides e Tooby (2008), a Psicologia Evolutiva fundamenta-se nos 

seguintes conceitos: 

 

1-Mecanismos mentais possuem um substrato fisiológico  

2-Os comportamentos ocorrem em função dos mecanismos mentais  

3-Alguns comportamentos proporcionaram maiores vantagens adaptativas (maiores chances de 

sobreviver e reproduzir) do que outros  

4-O mecanismo da Seleção Natural proporcionou modificações na fisiologia, na estrutura e no 

funcionamento psicológico dos seres humanos  

  

 Os objetivos da Psicologia Evolutiva são o de investigar os mecanismos cognitivos que 

causam padrões comportamentais humanos, incluindo análises sobre como informações sobre 

o ambiente são adquiridas; estudar a organização funcional do cérebro, levando em conta o 

Ambiente de Adaptação Evolutiva (AAA); investigar os diferentes módulos mentais evoluídos 

(Tooby e Cosmides, 2015). 

 O AAA compreende o conjunto de propriedades que geraram as principais pressões 

evolutivas em nossos ancestrais, ou seja, o resultado de todas as pressões seletivas enfrentadas 

pelos ancestrais de um organismo durante sua evolução (Cosmides e Tooby, 2013). Na espécie 

humana, o AAA começa em cerca de 2 milhões de anos atrás e dura até cerca de 10 mil anos 

atrás (Pinker, 2003). 

 As drásticas mudanças no modo de vida dos seres humanos trazidas pela revolução 

agrícola e posteriormente pela revolução industrial geraram um AAA muito diferente do qual 

nosso psiquismo se construiu e como a evolução cultural é muito mais rápida do que a evolução 

biológica, o AAA de 10 mil anos atrás até os dias de hoje teve pouco impacto em termos de 

alterações psicológicas, o que significa que somos seres vivendo na era da informação mas com 

cérebros de caçadores-coletores nômades do pleistoceno (Harari, 2014).   

 De modo que a estrutura da mente humana evoluiu para lidar com as condições de 

sobrevivência e os problemas enfrentados por nossos ancestrais, quais sejam: caçar animais, 
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coletar alimentos vegetais, interagir com amigos e lidar com agressores, encontrar parceiros 

reprodutivos e criar os filhos (Krasnow et al., 2016). 

 Estes complexos problemas impuseram pressões seletivas que moldaram o nosso 

psiquismo de tal modo que a mente humana é resultado do funcionamento cerebral, que por sua 

vez é dotado de um conjunto de sistemas computacionais, resultante de especializações 

adaptativas, ‘projetado’ pela seleção natural para resolver, de maneira eficiente e econômica, 

os problemas enfrentados pelos nossos ancestrais caçadores-coletores (Tooby e Cosmides, 

2005).   

 Os sistemas computacionais instalados no cérebro pelos mecanismos da evolução 

biológica são os seguintes:  

 

1-Cognição básica que dizem respeito a todas as funções mentais que permitem a aquisição, 

interpretação, gravação e manipulação de informações (Dere et al., 2019).  

2-Cognição social que é constituída por funções que permitem compreender, interpretar, prever 

e fazer suposições sobre as emoções, os pensamentos, intenções e o comportamento das pessoas 

(Mertz et al., 2019).  

3-Emoções, que assim como os processos cognitivos, são um conjunto de reações 

psicofisiológicas e subjetivas necessárias para a sobrevivência (Gazzillo et al., 2019). 

 Este conjunto de funções cognitivas e emocionais permitem aos seres humanos 

executarem complexas funções psicológicas necessárias para a sobrevivência e reprodução, tais 

como motivação sexual (Archer, 2019), inferência social (Ferretti e Papaleo, 2019), julgamento 

(Anthony e Virginia, 2018), tomada de decisões (Karolis et al., 2019), curiosidade (Ligneul et 

al., 2018), percepção de expressões faciais (Pritsch et al., 2017) e de especial interesse para os 

objetivos desta tese, a capacidade de atenção visual e sua mobilização pelas emoções (Demeyer 

et al., 2017; Fernández-Martín et al., 2017).  

 O livro “A expressão das emoções no homem e nos animais” de autoria Charles Darwin 

e publicado em 1873, é considerado como o precursor do estudo das bases biológicas do 

comportamento, ao relacionar as expressões e as emoções subjacentes com reações fisiológicas 

que as acompanham. Darwin defende que a manifestação de boa parte das emoções e do 

repertório comportamental, não é aprendida, mas que foi gradualmente adquirida através da 

evolução (Darwin, 1872). 

 Ainda de acordo com Darwin (1872), cada espécie é dotada de seu próprio repertório 

peculiar de padrões de comportamento, da mesma forma que é dotada de suas próprias 

peculiaridades anatômicas. Além disso, Darwin defende que a manifestação de boa parte das 
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emoções e do repertório comportamental, não é aprendida, mas que foi gradualmente adquirida 

através da evolução.  

 Os avanços na pesquisa científica sobre as bases biológicas e evolutivas das emoções 

ocorrido principalmente nos últimos 50 anos vem confirmando e expandindo os insights de 

Darwin.  

 Tooby e Cosmides (2008), pioneiros da Psicologia Evolutiva, definem este ramo da 

ciência como:  

 

A Psicologia Evolutiva é uma tentativa de unificar as ciências psicológicas, sociais e 

comportamentais, no nível teórico e empírico dentro de uma única e consistente 

estrutura científica. O ponto central deste empreendimento trata da integração de 

princípios e descobertas oriundas da biologia evolutiva, ciência cognitiva, 

antropologia, economia e neurociência com a psicologia, a fim de produzir “mapas” 

de alta resolução sobre a natureza humana. Por “natureza humana”, psicólogos 

evolucionistas se referem a evolução da arquitetura computacional da mente humana 

baseada no processamento cerebral. (p. 114).   

  

 A psicologia evolutiva compreende o psiquismo humano como um conjunto de 

programas neurocomputacionais especializados na resolução de problemas que os indivíduos 

de nossa espécie têm enfrentado ao longo de todo o seu tempo evolutivo (Sznycer et al., 2018).  

 Para sobreviver e reproduzir, nossos ancestrais tiveram de lidar com inúmeros desafios 

impostos pelas circunstâncias ambientais, bem como pela própria interação com outros seres 

humanos e outros animais (Harari, 2014).  

 Dentre esses desafios podemos citar a necessidade de lidar com predadores, matando-

os ou fugindo, reconhecer faces para identificar amigos e inimigos, estabelecer relações sexuais 

e afetivas, cooperar, manipular símbolos mentais (linguagem), aprender a fabricar e manipular 

ferramentas e armas, adquirir conhecimento intuitivo de física, motivação para procurar 

alimento e explorar o ambiente (curiosidade), regulação do ciclo sono-vigília, entre inúmeras 

outras funções que demandam atividades cognitivas complexas e que precisam funcionar de 

maneira orquestrada e organizada (Pinker, 2009; Tooby e Cosmides, 2008). 

 Para a psicologia evolutiva, cada uma das funções mentais está instalada no cérebro e 

são especializadas, ou seja, existe um programa neurocomputacional específico para cada uma. 

Esse nível de especialização garante que o programa mais adequado seja ativado para lidar com 

uma circunstância específica (Cosmides e Tooby, 2013).  No entanto, existe o risco de que 

programas antagônicos sejam ativados simultaneamente, o que seria desastroso para o 

comportamento do indivíduo.   
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 Considere o seguinte exemplo, um indivíduo depara-se com um predador muito mais 

forte e perigoso contra o qual a única possibilidade de sobreviver é fugir, logo o programa 

neurocomputacional mais adequado a ser implementado é aquele que ativa funções fisiológicas 

que levam ao comportamento de fuga, mas o que aconteceria se o programa 

neurocomputacional que ativa o sono fosse ativado por engano? É fácil imaginar a resposta: o 

indivíduo seria devorado (Sell et al., 2009). 

 Na ausência de um componente mental capaz de regular estes diferentes e 

especializados programas neurocomputacionais, haveria uma profusão de ativação e inativação 

descontextualizada e antagônica de programas reguladores do comportamento, o que 

incapacitaria o indivíduo para lidar com os desafios e ameaças impostas pelas existência a todo 

momento, o que significa que nossos ancestrais não teriam sobrevivido, logo nenhum de nós 

estaria aqui hoje (Tooby e Cosmides, 2005). 

 Felizmente a natureza desenvolveu ao longo do curso da evolução biológica um 

‘superprograma’ capaz de regular os diferentes e especializados programas 

neurocomputacionais que compõe o funcionamento da mente humana, permitindo a 

orquestração e coordenação dos diferentes componentes mentais, ativando-os e desativando-os 

em sincronia com as demandas ambientais. Este ‘superprograma’ são as emoções (Cosmides e 

Tooby, 2000; Panksepp e Biven, 2012; Pinker, 2004; Tooby e Cosmides, 2015). 

 As emoções desempenham as seguintes funções: são sinalizadores subjetivos; 

coordenam as atividades fisiológicas e cognitivas; juntamente com a cognição, geram e regulam 

o comportamento (Panksepp et al., 2017; Tooby e Cosmides, 2015). 

 As emoções desempenham estas complexas funções, ativando ou inibindo programas 

neurocomputacionais especializados na solução de problemas específicos, com o objetivo de 

permitir ao organismo exercer a melhor resposta comportamental para lidar da maneira mais 

eficiente possível frente a potenciais eventos negativos, como ameaças internas e externas e 

perdas e riscos, como também a eventos positivos, como possibilidade de aquisição de recursos, 

acesso a conhecimento e parceiros sexuais e cultivo de relações sociais positivas (Bechara e 

Damasio, 2005; Panksepp, 2004; Panksepp e Biven, 2012; Tooby e Cosmides, 2015). 

 As emoções, portanto, estão diretamente implicadas no aumento ou redução da atividade 

de domínios cognitivos e no aumento ou redução da mobilização de recursos motivacionais 

(Joormann, 2019; Tooby e Cosmides, 2015).  As emoções positivas como a alegria e a 

esperança permitem ao indivíduo estabelecer metas e perseguir objetivos, aumentam a 

mobilização de processos motivacionais envolvidos na busca por conhecimento - é preciso 
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conhecer o que o ambiente tem a oferecer para conseguir manipulá-lo e sobreviver (Cebolla et 

al., 2019). 

 Além disso, as emoções estão implicadas na ativação e sustentação de estruturas de 

pensamento que geram interpretações da realidade (Diemer et al., 2015), de modo que as 

emoções desempenho um papel crítico na mobilização de mecanismos perceptuais (Xiao e 

Emberson, 2019). O fato de estar com fome aumenta a percepção gustativa (Reichenberger et 

al., 2018), estar com raiva torna o indivíduo mais propenso a assumir riscos (Ellis et al., 2018); 

enquanto que estar com medo tende a gerar comportamentos inibitórios (Elman et al., 2018), a 

tristeza, por sua vez, torna o indivíduo mais suscetível a enfatizar os aspectos negativos de um 

estímulo (Lawrie et al., 2018). 

 Além disso, as emoções exercem efeitos significativos sobre a memória (Ruotolo et al., 

2019). Sabe-se que eventos com forte conteúdo emocional tendem a produzir memórias mais 

vívidas e intensas (Gulyaeva, 2019). Por exemplo, tente se lembrar de um evento de relância 

mundial ocorrido no dia 21 de novembro de 2010? Não consegue lembrar? Claro que não! Não 

aconteceu nada de especial neste dia.  

 Agora, reflita por 1 minuto e tente se lembrar do que estava fazendo na manhã do dia 

11 de setembro de 2001. Os ataques terroristas em Nova Iorque e Washington foram eventos 

tão emocionalmente significativos que é possível lembrar com facilidade as atividades que 

estávamos exercendo naquele fatídico dia.  

 O papel das emoções no fortalecimento de memórias negativas e positivas se estende 

para os eventos particulares de cada um, como por exemplos, a aprovação na defesa de 

doutorado, o primeiro beijo, o nascimento de um filho, a perda de um ente querido etc (Mickley 

et al., 2018). 

 Além disso, as emoções produzem padrões específicos de atividade fisiológica de modo 

a preparar o organismo para lidar com os eventos negativos e positivos, internos e externos com 

o qual o organismo se depara (Rolls, 2019). Evidências sugerem que cada emoção ativa um 

determinado padrão de atividade fisiológica discernível do eliciado por outras emoções 

(Nummenmaa e Saarimäki, 2019).  

 É bem documentado o papel das emoções no desencadeamento de alterações no sistema 

cardiovascular (Xia et al., 2018), funcionamento endocrinológico (Leppanen et al., 2017), além 

da regulação das contrações musculares (Armbruster et al., 2018) e modificação nas expressões 

faciais (Rivera-García et al., 2019).  Alterações no sistema imunológico (aumento ou 

supressão da atividade imune) também parece altamente influenciada por processos emocionais 

(Bilbo e Schwarz, 2012). 
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  Em suma, a atividade emocional é inextricavelmente conectada aos processos 

fisiológicos que por sua vez regulam a atividade motivacional e comportamental (Kandel et al., 

2012; Panksepp e Biven, 2012).   

 Como é possível inferir pelas informações explicitadas acima, as emoções também 

desempenham um papel central na comunição entre os indivíduos (Urbain et al., 2019). Sabe-

se que diferentes emoções ativam diferentes componentes da arquitetura psicológica humana e 

comunicar estes estados psicológicos aos outros é essencial para a interação e regulação social 

(Panksepp e Biven, 2012).  

 A comunicação de estados emocionais através de expressões faciais é altamente 

desenvolvida nos seres humanos e desempenha um papel central em nossa cognição social, ou 

seja, em nossa capacidade de inferir o estado mental de terceiros (Olderbak, 2019). 

 O psicólogo Paul Ekman e colaboradores em uma série de estudos seminais 

demonstraram que as expressões faciais comunicam emoções básicas que são universais 

humanos, ou seja, estão presentes em todas as culturas (Ekman, 1972). Em outras palavras, 

indivíduos de todas as culturas são capazes de produzir e reconhecer as mesmas expressões 

emocionais faciais, o que indica que tais expressões estão codificadas no genoma da espécie 

humana (Ekman, 2017). 

 Os estudos de Ekman, além de demonstrarem a universidalidade da geração e percepção 

de expressões faciais emocionais, mostram que essa característica provavelmente teve um papel 

adaptativo ao longo da evolução biológica humana e, por este motivo, se mantém presente até 

hoje (Ekman et al., 2016). É razoável a assunção de que a interação humana seria muito mais 

difícil se fossemos incapazes de transmistir nossas emoções para terceiros, especialmente 

àqueles que podem nos fornecer suporte em caso de necessidade (Ekman e Friesen, 2003). 

 Por exemplo, estudos indicam que a indução de tristeza, através da exibição de faces 

humanas tristes, aumenta a empatia para terceiros em situação de sofrimento (Beadle et al., 

2015). Por outro lado, a indução de alegria comunica aos membros do grupo que o ambiente é 

seguro, reduzido a percepção de ameaça (Hughes e Kendall, 2008). Já a indução de medo 

comunica aos demais a presença de ameaças potenciais no ambiente, induzindo nos indivíduos 

comportamentos defensivos (Luo et al., 2018). 

 A indução de nojo comunica a presença de alimentos ou substâncias potencialmente 

contaminadas e que, portanto, devem ser evitadas (Chan et al., 2019). Já a indução de raiva, 

comunica agressividade, induzindo nos indivíduos um comportamento de evitação ou de 

confrontação dependendo das circuntâncias (Huber et al., 2015). 
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 Além disso, é bem documentada na literatura científica os efeitos das emoções sobre 

diferentes domínios cognitivos, como a já citada memória, além das funções executivas, os 

processos de tomada de decisão e inferência social (Panksepp, 2012). 

 Também são conhecidos os efeitos das emoções sobre a atenção (Motoki et al., 2019), 

sendo que é na interação existente entrre as emoções e a atenção visual onde reside o cerne do 

interesse de investigação científica empreendido nesta tese.  

 De acordo com Tooby e Cosmides (2008) toda a estrutura da atenção parece ser regulada 

por estados emocionais. A atenção é mobilizada pelas emoções, pois a medida em em que 

determinados estímulos indicam potenciais ameaças ou recompensas no ambiente, o organismo 

precisar responder a tais situações de maneira apropriada e para fazê-lo, os processos cognitivos 

que sustentam a atenção devem ser ativados (Tooby e Cosmides, 2008). 

 A atenção é essencial para que o individuo consiga compreender os eventos que ocorrem 

interna e externamente (Fisher, 2019). De fato, o papel da atenção é tão essencial para aquisição 

de conhecimentos que prejuízos atencionais levam a uma série de dificuldades de aprendizagem 

(Dolcos et al., 2019). 

 Em um mundo em constante mudança e com tantos eventos potencialmente 

ameaçadores ou recompensadores atingindo os organismos, é essencial para a sobrevivência 

que a atenção - sendo um recurso escasso - seja alocada da maneira mais rápida e eficiente 

possível, de modo a permitir aos indivíduos reagir e tomar as decisões mais apropriadas para 

lidar com a situação que se apresenta; absorver conhecimento sobre o funcionamento do 

mundo; perceber e interpretar os estímulos captados pelas vias sensoriais (Musser e Raiker, 

2019). 

  Além disso, estudos demonstram que a indução de emoções produz efeitos sobre a 

mobilização e alocação da atenção visual (Naumann et al., 2019). Os resultados destas 

pesquisas serão explicitados com maiores detalhes na seção “2.7 O efeito da indução de 

emoções sobre a atenção visual e as possíveis implicações para o marketing”.  

 

 Síntese  

 

 Como dissertado acima, a pesquisa científica sobre a natureza das emoções produziu ao 

longo dos últimos 120 anos, diferentes teorias e hipóteses, algumas das quais antagônicas e 

outras convergentes (Gazzaniga et al., 2018).   
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 Os avanços na psicologia cognitiva, neurociência, inteligência artificial e áreas afins tem 

produzido um entendimento cada vez mais preciso sobre a natureza das emoções e seu papel 

funcional (Damasio, 2013). 

 Dado o estágio atual de evidências, é possível declarar com plausibilidade que a 

Psicologia Evolutiva, conforme descrita acima, congrega esse corpo de evidências em um 

conjunto suficientemente coeso e robusto para fundamentar e guiar a investigação científica das 

bases neurais das emoções. 

 É importante deixar claro que uma descrição detalhada da natureza das emoções e sua 

relação com a evolução biológica está além do escopo desta tese, mas um panorama amplo e 

aprofundado desta temática pode ser encontrado no livro “The Archaeology of Mind: 

Neuroevolutionary Origins of Human Emotions” (Panksepp e Biven, 2012).  

 Esta tese emprega a abordagem evolutiva do psiquismo como referencial teórico 

fundamental e com isso espera contribuir para aumentar a compreensão sobre as relações 

existentes entre as emoções e a atenção visual e suas possíveis aplicações no marketing.  

 Por fim, além do razoável entendimento sobre a natureza das emoções, suas origens 

evolutivas e seu papel funcional, também já foram desenvolvidos diferentes métodos para 

mensurar o fenômeno emocional. Na seção a seguir, examineramos quais são estes métodos.   
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Figura 2. Componentes da emoção. Fonte: Baseado nas seguintes referências: (Damasio, 2013; 

Gazzaniga et al., 2018; Panksepp e Biven, 2012). SNC = Sistema Nervoso Central. SNA = Sistema 
Nervoso Autônomo.  

 

2.2 Como mensurar emoções? 

 

 No dia a dia, em nossas interações sociais, é fácil inferir as emoções que os outros estão 

sentindo, especialmente em pessoas de nosso convívio próximo. Por exemplo, é praticamente 

automática e instântanea a inferência de que algué está triste ou alegre pelo simples fato de 

olhar para suas expressões faciais (Mauss e Robinson, 2009). 

 Por outro lado, do ponto de vista do rigor científico, mensurar emoções é uma tarefa 

complexa e desafiadora e requer procedimentos metodológicos rigorosos e validados (Mauss e 

Robinson, 2009). 

 Abaixo, serão explicitados os principais métodos utilizados na pesquisa científica da 

mensuração das emoções.  
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Medidas de autoavaliação  

 

 Como o nome sugere, as medidas de autoavaliação são métodos que permitem o próprio 

indivíduo explicitar o seu estado emocional. Tal intento é alcançado através do emprego de 

escalas ou questionários que visam capturar as diferentes dimensões emocionais, ou seja, a 

valência (positiva ou negativa) e o nível de excitação fisiológica (alto ou baixo) (Robinson e 

Clore 2002). 

Um dos métodos de autoavaliação mais empregados na investigação científica das 

emoções é a “Self-Assessment Manikin Questionnaire” (Lang 1980; Hodes, Cook e Lang, 

1985).  A Figura 3, abaixo, reproduz a referida escala para fins de visualização.   

 

  

 

Figura 3. Self-Assessment Manikin Questionnaire (Hodes, Cook e Lang, 1985; Lang, 

1980).  

 

 A “Self-Assessment Manikin Questionnaire” permite capturar o estado emocional dos 

indivíduos nas dimensões da valência e da excitação, sendo amplamente empregada em estudos 

que investigam a expressão e percepção emocional; estado emocional corrente e efeitos de 

indução emocional (Bartosova et al., 2019; Janssens et al., 2016). 

 As medidas de autoavaliação possuem diversas características que favorecem seu uso, 

pois são fáceis de aplicar e corrigir, baratas e possuem boa validade de construto e consistência 

interna (Mauss e Robinson, 2009). 

 Por outro lado, tais medidas parecem ser mais eficazes para capturar o estado emocional 

presente dos indivíduos, possuindo menor precisão na mensuração de estados emocionais 

ocorridos no passado (Robinson e Clore 2002).   



44 
 

 Além disso, existe a preocupação de que tais medidas não sejam eficazes para capturar 

o estado emocional de individuos com determinadas constituções de personalidade, posto que 

um estudo de Paulhus e John (1998) mostrou que indíviduos dotados de alto prestígio social, 

tendem a ocultar aspectos emocionais negativos.  

 Outra preocupação com o uso de medidas de autoavaliação diz respeito ao fato de que 

alguns indivíduos possuem uma condição clínica denominada de alextimia, uma alteração que 

torna os indivíduos menos capazes de expressar suas emoções e, portanto, as medidas de 

autoavaliação podem não ser eficazes para capturar o estado emocional destes indivíduos (Lane 

et al., 1997). 

 Em suma, as medidas de autoavaliação são bons métodos de mensuração do fenômeno 

emocional, porém, cuidados devem ser tomados em sua utilização para que a mensuração seja 

a mais eficiente possível. Para tanto, indivíduos submetidos a medidas de autoavaliação 

emocional devem antes ser submetidos ao controle de varíaveis de personalidade e presença de 

alextimia (Mauss e Robinson, 2009). 

 

Medidas de atividade do Sistema Nervoso Autônomo 

 

O sistema nervoso autônomo (SNA) é responsável modulação de funções fisiológicas 

periféricas responsável pelo homeostasia, tais como, o controle da respiração, frequência 

cardíaca, pressão arterial, controle de temperatura corporal e processos viscerais (Karemaker, 

2017; Wehrwein et al., 2016). 

Além disso, é implicado em processos emocionais, especialmente os relacionados a 

respostas automáticas frente à potenciais ameaças ou recompensas presentes interna ou 

externamente ao indíviduo (Suurland et al., 2017). 

O SNA possui duas divisões básicas, denonominadas simpático e parassimpático que 

por sua vez são responsáveis, respectivamente, pelo aumento e redução da atividade fisiológica 

(Wehrwein et al., 2016).  

As medidas de atividade do SNA mais comumente empregadas no estudo das emoções, 

dizem respeito ao nível de condutividade elétrica na pele, frequência cardíaca, pressão arterial, 

resistência periférica total e débito cardiáco (Cacioppo et al., 2000; Peters et al., 2018). Cada 

uma destas medidas é associada com a atividade do SNA simpática, SNA parassimpático ou 

ambos (Mauss et al., 2009). 

A pesquisa na área tem mostrado de maneira relativamente consistente que as medidas 

de atividade do SNA, quando empregadas isoladamente, são sensíveis apenas para capturar o 



45 
 

nível de excitação fisiológica, porém, são poucos eficazes para determinar a valência 

emocional, dado que emoções associadas com alto nível de excitação fisiológica, como o medo 

e a alegria, possuem “assinaturas” de atividade do SNA muito parecidas, ainda que sejam 

emoções de valência oposta (Bradley e Lang, 2000). 

Por outro lado, um estudo de  Kreibig et al., (2007) mostraram que o emprego 

combinado de onze medidas diferentes de atividade do SNA, permitiu observar assinaturas de 

padrões de atividade específicas para emoções de mesma valência e nível de excitação 

fisiológica, como o medo e a raiva, sugerindo que o emprego combinado de diferentes medidas 

de atividade do SNA pode ser capaz de distinguir estados emocionais.  

 Apesar deste interessante achado, não há estudos que tenham replicado essa 

metodologia, de modo que no momento, é cedo para afirmar que medidas de atividade do SNA 

sejam capazes de diferenciar estados emocionais com precisão, haja visto que o SNA está 

envolvido em diversos outros processos não-emocionais. No momento, medidas de atividade 

do SNA, aplicada a pesquisa do fenômeno emocional, deve se restringir a interpretação do 

aumento da excitação fisiológica frente a um desencadeador emocional (Mauss e Robinson, 

2009). 

 

Medidas de atividade do Sistema Nervoso Central  

 

Cannon (1931) e Bard (1928), foram pioneiros ao propor que os correlatos fisiológicos 

das emoções podem ser encontrados na atividade do Sistema Nervoso Central (SNC). De fato, 

o corpo de evidências disponível hoje não deixa margem para a dúvida: a atividade emocional 

e cognitiva surge da atividade neuronal, e, portanto, pode ser mensurada por equipamentos 

capazes de mensurar tal atividade (Brandmeyer et al., 2019; Koban et al., 2017). 

 Ao longo das últimas décadas diferentes técnicas foram desenvolvidas com o objetivo 

de mensurar a atividade cerebral e procurar por padrões de atividade associados a emoções 

(Mauss e Robinson, 2009). Examinaremos alguns dos métodos de atividade do SNC mais 

amplamente empregados no estudo do substrato neural das emoções.  

 De acordo com Scherer et al., (2009), as técnicas de neuroimagems podem ser 

categorizadas de acordo com as seguintes características: 

 
“1) grau de precisão (maior ou menor precisão temporal ou espacial), 2) grau de 

invasão (invasivas ou não-invasivas, ou seja, com ou sem injeção de líquido de 

contraste), 3) forma de mensuração da atividade cerebral (diretamente – por meio da 

medida do campo elétrico (eletroencefalografia, EEG) ou do campo magnético 

(magnetoencefalografia, MEG) do cérebro durante uma dada tarefa versus 
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indiretamente – por meio da mensuração do fluxo sanguíneo (ressonância magnética 

funcional, fMRI, em inglês) e 4) tipo de método utilizado, os quais podem ser de três 

tipos: a) estrutural, como a tomografia computadorizada, TC, ou a imagem por 

ressonância magnética, IRM, que registram imagens estáticas da estrutura do cérebro 

e de regiões específicas; b) funcional, desenvolvido por meio da tomografia por 

emissão de pósitron, TEP, ou PET em inglês, da imagem por fMRI, da espectrografia 

funcional de infravermelho próximo, fNIRS, MEG e EEG, técnicas que registram 

imagens dos padrões de ativação cerebral durante uma atividade e c) método de 

estimulação, como a estimulação magnética transcraniana, TMS, em inglês”. (p.58). 

 

 

Eletroencefalogria (EEG) 

 

A EEG é uma medida da atividade cortical dotada de alta resolução temporal, porém 

baixa resolução espacial; esta técnica dispensa o uso de contraste, sendo portanto, não-invasiva; 

é uma medida direta da atividade cerebral, já que atua captando o campo elétrico gerado pelas 

sinapses neuronais; e por fim, é um técnica funcional, já que permite verificar a atividade 

cerebral. Para tanto, a EEG funciona através da colocação de eletrodos sobre o couro cabeludo, 

o sinal é captado e então é enviado a um computador para posterior análise dos dados (Hamada 

et al., 2018).  

Uma das medidas mais amplamente empregadas no estudo das emoções através da EEG 

trata da assimetria frontal (Palmiero e Piccardi, 2017). A assimetria frontal é caracterizada por 

níveis diferentes de atividade cortical no hemisfério cerebral esquerdo (HE) e direito (HD), 

sendo que a pesquisa na área identificou que maior atividade no HE é associada com 

desencadeamento de emoções positivas, enquanto que maior atividade no HD é relacionado à 

sustentação de emoções negativas (Reznik e Allen, 2018). 

 Outras evidências, no entanto, mostram que maior atividade no HE é associado com 

motivação para aproximar-se de uma situação, no sentido, de confrontá-la ou de associar-se a 

ela pela potencial recompensa que possa apresentar (Harmon-Jones e Gable, 2018). Assim, uma 

emoção como a raiva, por exemplo, embora seja de valência negativa, apresenta motivação de 

aproximação, no sentido de que o indivíduo com raiva irá confrontar a situação de maneira ativa 

e potencialmente agressiva (Garfinkel et al., 2016). De fato, evidências mostram que o 

desencadeamento da raiva é associado com maior atividade no HE (Keune et al., 2018). 

A alegria, por sua vez, é uma emoção de valência positiva, mas também apresenta 

motivação de aproximação, uma vez que, situações desencadeadoras de alegria tendem a 

capturar a atenção do indivíduo, pois indicam a presença de potenciais recompensas no 

ambiente (Adolph et al., 2017). De modo interessante, um estudo de (Killeen e Teti, 2012) 
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mostrou que a alegria tem como um de seus correlatos neurofisiológicos, a maior a atividade 

no HE.  

 Por outro lado, o medo, que assim como a raiva é caracterizada por valência negativa, 

no entanto, é sustentada por motivação de evitação. Assim, estímulos que causam medo, tendem 

a produzir um comportamento de evitação no invidíduo, sendo que a a pesquisa na área mostrou 

que a indução de medo é associada com maior atividade no HD, o que ampara a assunção de 

que emoções sustentadas por motivação de aproximação são associadas com maior atividade 

no HE, enquanto que emoções sustentadas por motivação de evitação, tem como correlato 

neural a maior atividade no HD (Zhao et al., 2018). Mais detalhes sobre o conceito de assimetria 

frontal, qual a sua relevância pra a pesquisa das emoções e como realizar a mensuração desta 

variável, são fornecidas na seção 3.10.2 Eletroencefalografia.  

 

 

Figura 4. Eletrodos de eletroencefalografia posicionados na cabeça de um indivíduo. Fonte: 

https://sites.google.com/a/brown.edu/lncc/home/Lab-Wiki/eeg  
 

Ressonância magnética funcional  

  

A ressonância magnética funcional (fMRI – sigla em inglês), ao contrário da EEG, 

possui alta resolução espacial, porém baixa resolução temporal (Kandilarova et al., 2018). 

Assim como a EEG, também é uma técnica não-invasiva já que dispensa o uso de radiação 

ionizante ou outras formas de contraste exógeno (Galambos et al., 2019). 

  Diferente da EEG, cujo funcionamento é baseado na detecção do campo elétrico gerado 

pela atividade cortical, a fMRI funciona detectando variações no fluxo sanguíneo cerebral 

https://sites.google.com/a/brown.edu/lncc/home/Lab-Wiki/eeg
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(Morawetz et al., 2017). Sabe-se que maior atividade cerebral é associada com maior nível de 

fluxo sanguíneo, deste modo, a detecção do aumento do fluxo sanguíneo é um indicativo 

indireto de maior comunicação entre neurônios na região analisada (Golde et al., 2019).  

 

 

Figura 5. Equipamento de ressonância magnética funcional. Fonte: 

http://web.szd.com.br/site/Ressonancia-Magnetica 

 

Tomografia por Emissão de Pósitrons 

 

A tomografia por Emissão de Pósitrons (PET – sigla em inglês), é outra técnica de 

imageamento cerebral funcional baseado na detecção de alterações no metabolismo neuronal, 

no entanto difere da fMRI pelo fato de empregar radiação ionizante como método contrastante, 

o que limita seu uso, devido ao custo elevado e ao potencial risco ao qual o indivíduo é exposto 

(Karrer et al., 2019). Além disso, assim como a fMRI, possui boa resolução espacial e baixa 

resolução temporal (Marotta et al., 2019).  

 

http://web.szd.com.br/site/Ressonancia-Magnetica
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Figura 6. Equipamento de tomografia por emissão de pósitrons. Fonte: 

https://www.vencerocancer.org.br/cancer/diagnostico-2/tomografia-computadorizada-por-emissao-de-positrons-

pet-tc/ 

 

 

Tomografia computadorizada por emissão de fóton único 

 

A Tomografia computadorizada por emissão de fóton único (SPECT – sigla em inglês), 

também tem seu funcionamento baseado na aplicação de radioisótopos como método 

contrastante, assim como também age detectando alterações no metabolismo cerebral (Fasano 

et al., 2015).  

 

 

Figura 7. Equipamento de tomografia por emissão de fóton único. Fonte: 

https://espiritismoestudoduvidas.wordpress.com/2016/05/06/comunicacao-com-os-mortos/spect-tomografia-

computadorizada-por-emissao-de-foton-unico/ 

 

 

 

 

 

https://www.vencerocancer.org.br/cancer/diagnostico-2/tomografia-computadorizada-por-emissao-de-positrons-pet-tc/
https://www.vencerocancer.org.br/cancer/diagnostico-2/tomografia-computadorizada-por-emissao-de-positrons-pet-tc/
https://espiritismoestudoduvidas.wordpress.com/2016/05/06/comunicacao-com-os-mortos/spect-tomografia-computadorizada-por-emissao-de-foton-unico/
https://espiritismoestudoduvidas.wordpress.com/2016/05/06/comunicacao-com-os-mortos/spect-tomografia-computadorizada-por-emissao-de-foton-unico/
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Espectrografia Funcional de Infravermelho Próximo 

 

A Espectrografia Funcional de Infravermelho Próximo (fNIRS) utiliza luz 

infravermelha para detectar alterações na oxigenação sanguínea (Manelis et al., 2019). Isto é 

possível pois a luz emitida pelo equipamento penetra no crânio do indivíduo, sendo 

posteriormente refletida e capturada pelos sensores do equipamento. Alterações na luz refletida 

é uma medida da atividade cerebral, já que a hemoglobina presente no sangue absorve a luz. 

Assim, pela análise de variações no espectro eletromagnético é possível inferir maior ou menor 

atividade em determinada região cerebral (Zhang et al., 2018).  

As vantagens da fNIRS incluem alta resolução temporal; baixo custo; alta mobilidade 

(o equipamento pode ser montado em pequeno espaço, sendo fácil de transportar); dispensa uso 

de radiação ionizante; não apresenta contra-indicações para indivíduos portadores de marca-

passo cardíaco, clip arterial e outros implantes (Izzetoglu et al., 2005). 

Por outro lado, a fNIRS apresenta baixa resolução espacial, ainda que de acordo com 

Scherere et al. (2009) tal limitação pode ser contornada pela “associação de uma imagem de 

ressonância magnética anatômica para guiar o posicionamento de fontes e detectores de acordo 

com as especificidades da anatomia cerebral de cada indivíduo” (p.60). Vale ressaltar que a 

fNIRS pode apenas mensurar a atividade cortical (Soltanlou et al., 2018), portanto, é incapaz 

de verificar alterações metabólicas em estruturas subcorticais críticas para o processamento 

emocional, como a amígdala e a ínsula (Rolls, 2019).  

 

 

 

Figura 8. Equipamento de Espectrografia Funcional de Infravermelho Próximo. Fonte: 

https://www.technologynetworks.com/neuroscience/products/fnirs-system-for-brain-imaging-research-311064 

 

https://www.technologynetworks.com/neuroscience/products/fnirs-system-for-brain-imaging-research-311064
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Magnetoencefalografia  

 

A magnetoencefalografia (MEG – sigla em inglês) é outra técnica de neuroimagem 

funcional, mas seu funcionamento difere das demais pelo fato de esta técnica basear-se na 

captação de campos magnéticos produzidos por correntes elétricas que ocorrem naturalmente 

no cérebro (Schaefer, 2017). Embora os sinais de EEG e de MEG se originem dos mesmos 

processos neurofisiológicos, existem diferenças importantes. Os campos magnéticos são menos 

distorcidos pelo crânio e couro cabeludo do que os campos elétricos, o que resulta em uma 

melhor resolução espacial da MEG (Grootswagers et al., 2017).  

 

 

Figura 9. Equipamento de magnetoencefalografia. Fonte: 

https://radiologybr.wordpress.com/2013/03/09/magnetoencefalografia-meg-novo-metodo-de-colheita-de-

imagens-medicas/ 

 

 

Síntese 

 

O objetivo da breve apresentação destas técnicas é mostrar a existência dos diferentes 

métodos disponíveis para estudar o fenômeno emocional, buscando seus correlatos neurais. A 

pesquisa na área utilizando as diferentes técnicas explicitadas acima mostram a implicações de 

diferentes estruturas cerebrais na geração das emoções. Podemos citar o papel crítico da 

amígdala na geração, percepção e expressão do medo (Picó-Pérez et al., 2019), da ínsula e sua 

relação com emoções aversivas como o nojo (Robinson et al., 2019); do cortéx pré-frontal, 

especialmente em sua porção ventromedial e sua associação com emoções e processos de 

https://radiologybr.wordpress.com/2013/03/09/magnetoencefalografia-meg-novo-metodo-de-colheita-de-imagens-medicas/
https://radiologybr.wordpress.com/2013/03/09/magnetoencefalografia-meg-novo-metodo-de-colheita-de-imagens-medicas/
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tomada de decisão (Reber et al., 2017); o núcleo accumbens e sua ação em sistemas 

motivacionais e de recompensa (Dong et al., 2017).   

 Além disso, as medidas de funcionamento do SNC parecem ser capazes de captar o 

processamento emocional de acordo com o modelo de interação entre emoções e motivação de 

aproximação-evitação (Spielberg et al., 2012; Kelley et al., 2017; Brookshire e Casasanto et al., 

2018; Ascheid et al., 2019) portanto, superando a mera captação do nível de excitação 

fisiológica.  

 Por fim, é importante frisar que uma discussão aprofundada das bases neurobiológicas 

das emoções está além dos objetivos desta tese, no entanto, é possível encontrar essas 

informações em uma revisão sistemática da literatura de Celeghin et al. (2017) e em uma revisão 

de meta-análise de Lindquist et al., (2012).   

 

Tabela 1. Síntese das principais características das técnicas de neuroimagem funcional. 

Técnica 
Resolução 

espacial 

Resolução 

temporal 

Método de 

mensuração 
Invasiva? Custo 

fMRI Alta Baixa 

Metabolismo 

cerebral Não Alto 

PET Alta Baixa 

Metabolismo 

cerebral Sim Alto 

SPECT Média Baixa 

Metabolismo 

cerebral Sim Alto 

EEG Baixa Alta 

Campo 

elétrico 

cerebral Não Baixo 

MEG Baixa Alta 

Campo 

magnético 

cerebral Não Baixo 

fNIRS Baixa Alta 

Metabolismo 

cerebral Não Baixo 
fMRI = Ressonância magnética funcional. PET = Tomagrafia por emissão de pósitrons. SPECT = Tomografia 

por emissão de fóton único. EEG = Eletroencefalografia. MEG = Magnetoencefalografia. fNIRS = Espectrografia 

Funcional de Infravermelho Próximo. Fonte: baseado em Scherer et al. (2009).  

 

 

Medidas comportamentais 

 

Como visto anteriormente, umas das principais funções das emoções é agir como forma 

de comunicação entre organismos (Ferretti e Papaleo, 2019). Neste sentido, as expressões 

comportamentais possuem deflagradores emocionais, o que significa que o próprio 

comportamento é também uma forma de comunicação (Rajhans et al., 2016).  

Em nossa interação social é possível inferir o comportamento dos outros indivíduos 

através da percepção de alteração na voz, expressões faciais e postura corporal (Martinez et al., 
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2016). Abaixo, são apresentadas algumas das principais técnicas utilizadas na mensuração das 

emoções, tendo como base a avaliação da expressão comportamental. 

 

Voz  

 

As principais medidas empregadas para verificar alterações vocais associadas a 

deflagração emocional é amplitude da voz (extensão vocal) e o tom - agudo ou grave (Scherer 

et al., 2017). A associação mais consistente disponível na literatura sobre variáveis vocais 

associadas a emoções foi reportada pelos estudos de Bachorowski, 1999; Kappas et al., 1991 e 

Pittam, et al., 1990, estes estudiosos mostraram que tonalidade aguda é robustamente associada 

com maior nível de excitação fisiológica em condições emocionais. 

Um estudo de Banse e Scherer (1996) investigaram possíveis efeitos da indução de 

emoções sobre 29 variáveis acústicas e encontraram associações em dez propriedades acústicas 

da voz capazes de diferenciar emoções em termos de excitação e valência.  

Por outro lado, um estudo de Johnstone e Scherer (2000), verificou que emoções com 

alto nível de excitação fisiológica, como a alegria e a raiva, mas dotadas de valência oposta, 

exibem o mesmo padrão de alteração vocais, em termos de amplitude e tom, sugerindo que a 

captação da valência emocional através de medidas de alterações na voz parece uma tarefa 

difícil e mais estudos são necessários.  

 

Expressões faciais 

 

Como explicitado anteriormente, as expressões faciais são um mecanismo de 

comunicação emocional altamente eficiente, rápido e com alto valor adaptativo para a espécie 

humana (Lecomte et al., 2019).  

 Um dos métodos mais empregados para mesuração emocional via expressão facial é o 

Facial Action Coding System (FACS; Ekman e Friesen, 1978; Ekman, Friesen e Hager, 2002), 

que é um sistema de mensuração baseado na anatomia facial, capaz de avaliar a movimentação 

de quarenta e quatro músculos, o que permite medir todas as combinações possíveis de 

movimentos realizados pela face.  

A pesquisa na área tem demonstrado de maneira consistente que a mensuração das 

expressões faciais permite uma sólida indicação da valência emocional (Ekman et al., 1990; 

Frank, Ekman e Friesen, 1993; Hess et al., 1995). De fato, um estudo de Mauss et al., (2005) 
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encontraram correlações de alta magnitude entre a valência emocional e as expressões faciais 

que as acompanham. 

 

Eletromiografia facial 

 

Alterações nas expressões faciais indicativas de ativação emocional podem ser 

mensuradas através de uma técnica denominada eletromiografia (Labuschagne et al., 2019). A 

eletromiografia facial funciona medindo o potencial elétrico dos músculos faciais através de 

eletrodos dispostos sobre a face (Clancy et al., 2019).  

Os músculos faciais mais investigados são o músculo corrugador do supercílio e o 

músculo zigomático maior (Maremmani et al., 2019). Esse tipo de técnica é eficiente para captar 

a valência emocional, porém, limitado para avaliar as emoções em termos discretos (Hamzani 

et al., 2019). 

A atividade do músculo corrugador do supercílio reduz à medida que aumenta a atração 

visual por um estímulo, em termos de valência positiva, o contrário ocorrendo com estímulos 

negativos (Gerger et al., 2018). Já a atividade muscular zigomática aumenta proporcionalmente 

ao prazer deflagrado por estímulos emocionais positivos (Bradley e Lang, 2000b; Lang et al., 

1993; Larsen, Norris e Cacioppo, 2003). 

 

  

Figura 10. Posicionamento típico de eletrodos de eletromiografia. Fonte: 

https://www.biopac.com/events/record-great-facial-emg-data/ 

 

https://www.biopac.com/events/record-great-facial-emg-data/
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Figura 11. Eletrodos de eletromiografia dispostos sobre a face de uma pessoa. Fonte: 

https://icnagency.com/neuro-lab-tecnicas-de-neurociencia/femg-eletromiografia-facial  
 

2.3 Como induzir emoções? 

 

 De acordo com Siedlecka e Denson (2019) “a indução experimental de emoções é o 

meio mais rigoroso para testar o efeito causal da emoção induzida sobre variáveis psicológicas 

e biológicas” (p.1). 

 Retomando o conceito, emoções básicas são as emoções inatas, instaladas no cérebro 

pela evolução biológica e compartilhadas pelos seres humanos de todas as culturas (Ekman, 

2017; Tooby e Cosmides, 2015). As emoções básicas são a alegria, o medo, a raiva, o nojo, a 

surpresa e a tristeza (Ekman, 1992).  

 A indução experimental de emoções básicas é um método de pesquisa com grande 

tradição na psicologia, com relatos científicos datando de 1953 (Easterbrook, 1959). Abaixo, 

serão explicitados alguns dos métodos mais amplamente empregados para realizar a indução 

experimental de emoções e focaremos nos estudos que induziram alegria e medo, as duas 

emoções que foram induzidas no estudo empreendido por esta tese.  

 

Estímulos visuais estáticos 

 

 A exibição de stímulos visuais estáticos é um método amplamente empregado para 

induzir a emoção de alegria e medo em condições experimentais (Geissmann et al., 2018). Em 

boa parte dos estudos, os estímulos visuais capazes de induzir estas emoções são retirados da 

International Affective Picture Systema (IAPS – Lang et al., 2008) ou de bases de dado 

validadas contendo faces humanas expressando alegria (Ebner et al., 2010).  

 Um estudo de Lench et al., (2011) mostrou que a indução de alegria aumentou a 

sensação subjetiva de alegria e também produziu respostas fisiológicas. A pesquisa na área 

mostra que a indução de alegria, através de estímulos visuais estáticos, produz resposta no 

https://icnagency.com/neuro-lab-tecnicas-de-neurociencia/femg-eletromiografia-facial
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músculo zigomático, respiração, frequência cardíaca, pressão arterial e nível de condutância 

elétrica na pele (Cameron et al., 2018; Qiao-Tasserit et al., 2018). 

 Assim como na indução de alegria, a indução de medo também é eficiente através de 

estímulos visuais estáticos (Cabral et al., 2018). Estudos mostram que a indução de medo 

produz alterações em parâmetros fisiológicos, tais como, aumento no nível de condutância 

elétrica na pele, aumento da pressão arterial, frequência cardíaca e respiratória (Comtesse et al., 

2017).  

 

Música 

 

 A indução de emoções através de música é também um meio eficiente, evidências 

indicam maior nível de excitação fisiológica em indivíduos induzidos à alegria atráves de 

música, incluindo aumento no nível de condutância elétrica na pele, respostas no músculo 

zigomático e alterações na frequência respiratória (van der Zwaag et al., 2013). 

 Da mesma maneira, a utilização de música é eficiente para induzir tristeza; músicas 

tristes produzem efeitos fisiológicos mensuráveis, como redução na condutância elétrica na 

pele, frequência cardíaca e respiratória, aumento da temperatura corporal; alterações no 

músculo facial corrugador e aumento da pressão arterial (Eerola et al., 2018). 

 

Lembrança autobiográfica 

 

 Este paradigma consiste de instruir o participante a buscar por recordações de sua 

experiência pessoal que lhe causaram a emoção-alvo (Mills et al., 2014). No caso da indução 

de alegria, o indivíduo é instruído a buscar na memória momentos alegres de sua vida (Öner et 

al., 2018). 

  Alterações fisiológicas são observadas através deste método, e quando se trata da 

alegria, são observados aumento na condutância elétrica na pele, frequência cardíaca e pressão 

arterial. 

 Em se tratado de induzir tristeza, o procedimento é o mesmo, porém o indivíduo é 

instruído a lembrar-se de momentos triste de sua vida (Öner et al., 2018).  Tal método de 

indução, produz alterações no funcionamento do SNA parassimpático, sendo observada 

redução, tanto da frequência cardíaca, quanto da pressão arterial sistólica e diastólica (Mauss et 

al., 2009).  
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Procedimentos situacionais 

  

 Procedimentos situacionais envolvem a manipulação de situações que induzam a 

emoção-alvo, no caso da alegria, o pesquisador pode oferecer um presente ao participante, 

liberar odor agradável na sala de experimentação ou induzir os participantes a comer alimentos 

saborosos, entre outras possibilidades (Alaoui-Ismaïli et al., 1997).  

 Os resultados da mensuração de variáveis fisiológicas em resposta a tais procedimentos 

situacionais mostram resultados divergentes, com estudos mostrando aumento da resposta 

elétrica na pele, enquanto que outros estudam não encontraram nenhum efeito, de modo que 

procedimentos situacionais não parecem ser um método confiável para indução de alegria 

(Alaoui-Ismaïli et al., 1997; Stemmler, 1989). 

 Em se tratando de induzir tristeza, o único procedimento situacional reportado na 

literatura diz respeito a solicitar ao participante que mova os músculos faciais de modo que 

adquiram a aparência de tristeza (Levenson et al., 1990). Tal procedimento mostra eficaz 

indução de tristeza, com resultante aumento da frequência cardíaca, temperatura corporal e 

condutância elétrica na pele, ao passo em que se observa redução do tônus muscular e 

frequência respiratória (Boiten, 1996).  

 

Imaginação  

 

 No método de indução via imaginação, o participante é instruído a imaginar situações 

desencadeadora da emoção-alvo (Grol et al., 2017). No caso da indução de alegria, relatos da 

literatura incluem imaginar que recebeu nota máxima em um exame importante; que alguém 

atraente lhe fez elogios sobre seus atributos físicos e psicológicos; que o indivíduo está em uma 

ilha paradiasíca lendo o livro preferido ou ouvindo música que mais lhe agrada (Gehricke e 

Fridlund, 2002). Tal procedimento parece eficaz para induzir a alegria, com diversos estudos 

mostrando o mesmo padrão de resposta fisiológica, com aumento da condutância elétrica na 

pele, frequência cardíaca e temperatura corporal e redução da frequência respiratória (Siegel et 

al., 2018). 

 O procedimento de imaginação para induzir tristeza consiste em solicitar ao participante 

que imagine o funeral de um ente querido, ou imaginar-se em uma situação de desemparo 

financeiro e social, entre outras (Witvliet e Vrana, 1995). Assim como na indução de alegria, a 

indução de tristeza via imaginação também parece um método eficiente, com consequente 

alterações em diferentes parâmetros neurofisiológicos, tais como, aumento na frequência 
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cardíaca e pressão arterial e aumento na tensão do músculo facial corrugador (Jallais e Gilet, 

2010; Witvliet e Vrana, 1995).   

 

2.4 Neurociência aplicada ao Marketing 

 

 A aplicação da Neurociência no Marketing, trata evidendemente de empregar os 

conhecimentos produzidos pelas neurociências e também por outras disciplinas como a 

psicologia, a economia e o próprio marketing com a finalidade de avançar à nossa compreensão 

a respeito dos complexos processos envolvidos nas tomadas de decisão de consumo, bem como, 

explicar como tais decisões são influenciadas pelos estímulos de marketing e como estes 

processos se manifestam no nível cerebral e comportamental (Lee et al., 2007; Fisher et al., 

2010; Breiter et al., 2015; Yang et al. 2018).   

 Os primeiros esforços no sentido de compreender como os estímulos de marketing 

afetam a dinâmica cerebral foram levados a cabo por Gerald Zaltman (Zaltman, 2003). 

 Desde então, diversos outros estudos têm se ocupado em investigar como os estímulos 

de marketing afetam a atividade e cerebral e como isso estaria relacionado às preferências por 

determinados produtos ou marcas (Santos et al., 2011; Ramsøy et al. 2017). 

  Esta lógica de investigação têm produzido resultados interessantes e significativos, 

como, por exemplo, um estudo de Mcclure et al. (2004) publicado na prestigiosa revista Neuron, 

mostrou através de ressonância magnética funcional (fMRI) um aumento da atividade do córtex 

pré-frontal ventromedial, região cerebral sabidamente implicada no processamento emocional 

(Hutcherson et al., 2015; Corradi-Dell'Acqua et al., 2016), em indivíduos que estavam tomando 

Pepsi e Coca-Cola (neste primeiro experimento os indivíduos não sabiam a marca do 

refrigerante que estavam tomando). 

 No segundo experimento, os mesmos participantes tomavam novamente Pepsi e Coca-

Cola, mas agora eram informados da marca. A resposta neural dos grupos que agora sabia qual 

marca de refrigerante estavam tomando foram bem diferentes, pois além do córtex pré-frontal 

ventromedial, foram também observadas ativação no córtex pré-frontal dorsolateral, hipocampo 

e mesencéfalo, sendo que o grupo que sabia estar tomando Pepsi disse preferir Coca-Cola, mas 

quando estava tomando Pepsi sem saber, mostraram mesma atividade cerebral dos que 

tomavam Coca-Cola (Mcclure et al., 2004).  

 Os autores do estudo interpretaram estes resultados como uma evidência de que a força 

cultural de uma marca gera respostas cerebrais diferentes e que podem ser mensuradas, 

concluindo também que a preferência pela Coca-Cola em detrimento a Pepsi, parece estar 
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relacionada não à superioridade do sabor, mas a maior efetividade da marca que teria mais 

poder associativo com emoções positivas (Mcclure et al., 2004). 

 Nesta mesma linha de evidências, um estudo de Esch et al. (2012) investigou se haveria 

diferenças no padrão de ativação cerebral conforme mensurado por ressonância magnética 

funcional em um grupo de indivíduos expostos a marcas fortes e familiares e outro grupo 

exposto a marcas fracas e pouco familiares. Os resultados mostraram que ambos os tipos de 

marcas (fortes e fracas) ativaram regiões cerebrais implicadas no processamento de emoções, 

sugerindo que a avaliação de marcas não é baseada somente em análise racionais, mas também 

depende da avaliação emocional (Esch et al; 2012).  

 Além disso, o estudo mostrou que as marcas fortes ativaram regiões cerebrais 

relacionadas com emoções positivas, tal como o pallidum (Ledbetter et al., 2016) enquanto que 

os indivíduos expostos a marcas fracas tiveram maior ativação da ínsula, região implicada no 

desencadeamento de emoções negativas (Chester et al., 2016; Lee et al., 2016). 

 A associação de emoções negativas com marcas fracas pode ser explicada pela não 

familiaridade com a marca, o que ativaria sensações de risco e evitação por aquilo que não é 

conhecido, explicando o padrão de ativação cerebral observado (Esch et al; 2012). 

 A evidência de que ínsula está implicada no processamento de emoções negativas 

associadas a um produto foi também encontrada em um estudo de Knutson et al. (2007) que 

investigou, através de ressonância magnética funcional, o padrão neural que emerge em 

indivíduos que estão tomando decisões de compra. Os resultados revelaram que redes neurais 

distintas estão envolvidas com a percepção de ganhos e perdas e a preferência por um 

determinado produto produziu ativação no núcleo accumbens, região cerebral envolvida na 

sensação de prazer e recompensa (Motzkin et al., 2014), enquanto que a percepção de um 

produto como sendo caro, gerou ativações na ínsula, ao mesmo tempo em que reduziu a 

participação do córtex pré-frontal mesial. 

 Erk et al. (2002) também utilizando ressonância magnética funcional, mostraram que a  

visualização de fotos de carros esportivos em comparação com carros pequenos, produz maior 

ativação nas regiões cerebrais envolvidas na sensação de recompensa, tais como o estriado 

ventral (Webber et al., 2016), o córtex órbito-frontal (Alegria et al., 2016) e o cingulado anterior 

(Klein-Flügge et al., 2016). Os resultados sugerem que objetos artificiais culturais influenciam 

a maneira como o cérebro responde a eles e possivelmente se associam ao desejo de compra 

(Erk et al., 2002). 
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 Além da ressonância magnética funcional, a eletroencefalografia (EEG) é outro método 

neurocientífico que vem sendo utilizado nos estudos que tentam compreender como o cérebro 

responde aos estímulos de marketing (Morillo et al., 2016).  

 A EEG tem o potencial de fazer o reconhecimento de estados emocionais implicados na 

avaliação de marcas e na preferência por determinados produtos (Horlings, 2008; Astolfi, et. 

al., 2008; Ohme et. al., 2009; Vecchiato et. al., 2010; Ohme et. al., 2010; Aurup, 2011; 

Murugappan, et. al., 2014). 

  Dentro desta lógica de investigação, Chopin (2000) identificou o padrão de ondas 

cerebrais relacionadas a determinadas emoções. As emoções positivas e alegres estão 

relacionadas a um maior nível de atividade cortical frontal na frequência Alfa, bem como 

aumento na atividade do lobo parietal direito na frequência Beta (Chopin, 2000).  

 Um estudo de Vecchiato et al. (2010), analisou o padrão de ativação cortical através da 

EEG em indivíduos expostos a diferentes comerciais, os resultados revelaram que os comerciais 

mais facilmente lembrados pelos participantes estavam correlacionados a maior atividade na 

frequência de onda Theta, sendo originada no córtex frontal esquerdo, sugerindo que comerciais 

que são mais facilmente recordados estão associados com emoções positivas. 

  O mesmo padrão de aumento na atividade cortical na onda Theta foi observado com 

relação aos comerciais os quais os participantes avaliaram como sendo prazerosos. Além disso, 

foram observadas diferenças significativas entre comerciais que foram lembrados e esquecidos 

no que concerne à atividade da onda Gama, proveniente das áreas frontais em ambos os 

hemisférios cerebrais (Vecchiato et al; 2010). 

 Achados semelhantes foram encontrados nos estudos de Astolfi et al. (2008), Fallani et. 

al. (2008), Custdio (2010),  Ohme et al. (2010)  e Wei et al. (2018), posto que observaram 

diferenças significativas no padrão de ativação cortical, conforme avaliado por EEG, entre  

grupos de indivíduos expostos a diferentes comerciais de TV. 

  Os estudos citados encontraram ativação significativamente superior em áreas cerebrais 

frontais e temporais com relação aos comerciais que foram mais facilmente lembrados pelos 

participantes, sugerindo que diferentes comerciais estão relacionados a diferentes padrões de 

atividade cerebral, e consequentemente, correlacionado com diferentes intensidades de 

engajamento atencional e emocional (Astolfi et al. 2008, Fallani et. al. 2008, Custdio 2010, 

Ohme et al. 2010, Wei et al. 2018).  

 Outro achado relevante dos estudos citados acima é o fato de que os comerciais mais 

facilmente lembrados são justamente os que ativaram áreas cerebrais implicadas no 

processamento de emoções positivas (Astolfi et al. 2008; Custdio, 2010; Ohme et al. 2010). 
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 Além da EEG, outra abordagem metodológica empregada nos estudos sobre a reação 

dos indivíduos frente a estímulos de marketing é o equipamento de “Eye Tracking”, como o 

nome já diz, este equipamento permite realizar o rastreamento ocular do indivíduo (Khushaba 

et al., 2013; Harris et al. 2018). 

 Desta forma, é possível saber para onde o indivíduo está olhando, o que se constitui em 

uma medida de atenção visual, posto que tendemos a fixar o olhar sobre estímulos que capturam 

nossa atenção (Loi et al., 2016; Wiebe et al., 2016).  

 Os equipamentos modernos de rastreamento ocular permitem também fazer a contagem 

de sacadas, que são os movimentos rápidos dos olhos, o que é outra medida que nos diz sobre 

como o indivíduo está rastreando visualmente o estímulo que está vendo (Lemos et al., 2016).  

 Diversos estudos têm lançado mão deste método para investigar se existem diferenças 

entre estímulos de marketing em captar a atenção visual dos indivíduos (Bury et al., 2014; Ogle 

et al., 2016). 

 Dentro da lógica de utilização do equipamento para rastreamento ocular, um 

interessante estudo de Khushaba et al. (2013), investigou através do uso combinado de EEG e 

Eye Tracking os possíveis correlatos neurais da escolha entre diferentes tipos de biscoitos 

(formato, sabor e cobertura). Os resultados mostraram intensa ativação das regiões frontais, 

temporais e occipitais no momento em que os participantes decidiam qual o biscoito preferido. 

Além disso, a análise combinada dos dados da EEG com o rastreamento ocular mostrou que os 

fatores que mais contribuíram para a escolha do biscoito eram o sabor e a cobertura, sugerindo 

que os diferentes formatos de biscoito disponíveis tiveram pouca influência na preferência pelos 

biscoitos. 

 Outra estratégia metodológica que tem se mostrado útil aos estudos que lidam com a 

interface entre os estímulos de marketing e a dinâmica do sistema nervoso, são as respostas 

psicofisiológicas (Schwarzkopf, 2015).  A mensuração do nível de condutância elétrica na pele 

é uma das mais utilizadas medidas de resposta psicofisiológica, pois o nível de condutividade 

elétrica na pele é influenciado pela ativação do sistema nervoso autônomo simpático (Pflanzer, 

2013), o qual é acionado sempre que estímulos que representam potenciais ameaças ou 

recompensas estão presentes (Nava et al., 2016). De tal maneira, que quanto maior o nível de 

condutância elétrica na pele, maior a excitação emocional que o indivíduo está experienciando 

(Greco et al., 2014). 

 Um estudo de Gakhal e Senior (2008) realizou o registro de condutância elétrica na pele 

em indivíduos para os quais foi exibido um determinado produto com quatro diferentes 

condições. Na primeira, o produto era apresentado juntamente com a imagem de uma pessoa 
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famosa e atraente. Na segunda condição, o mesmo produto era apresentado em conjunto com 

uma imagem de uma pessoa também famosa, porém pouco atraente. Na terceira condição, o 

produto aparecia junto com a imagem de uma mulher anônima de aparência atraente, e 

finalmente na quarta condição, o produto era apresentado junto com a imagem de uma mulher 

anônima e pouco atraente.  

 Os resultados mostraram que as imagens com mulheres famosas, atraentes ou não, 

produziram a maior resposta de condutância elétrica na pele, sugerindo que pessoas famosas 

ativam respostas emocionais mais acentuadas do que pessoas anônimas independentemente de 

serem atraentes ou não.  

 De acordo com as evidências disponíveis descritas acima, os estímulos de marketing 

parecem ser processados através da ativação de estruturas neurais implicadas na produção, 

expressão e percepção de emoções (Kato et al. 2009; Esch et al. 2012; Audrin et al. 2017). 

 Isto sugere que a preferência por certas marcas em detrimento a outras, parece depender 

muito mais de uma avaliação emocional dos estímulos de marketing, do que uma análise 

puramente racional e lógica (Casarotto et al. 2013; Hsu et al. 2018). 

 Uma vez que o desencadeamento de emoções positivas e negativas parecem críticas 

para, respectivamente, fundamentar a avaliação positiva e negativa de estímulos de marketing, 

é plausível questionar se a indução de emoções teria algum efeito sobre a atenção visual em 

propagandas.  Como mencionado anteriormente, é precisamente esta questão que este estudo 

busca responder, uma vez que, não há estudos que tenham se ocupado de investigar o efeito da 

indução de emoções sobre a atenção visual em estímulos de marketing.   

 

 2.5 Atenção visual em propagandas 

  

 Há um esforço crescente de estudos que tentam compreender como as propagandas 

captam a atenção visual dos indivíduos (Bang e Wojdynski, 2016; Zhang e Yuan, 2018). 

 Dentro desta lógica de pesquisa, um estudo de Fidelis et al. (2017) utilizando 

rastreamento ocular, investigou se propagandas com apelo sexual produziriam maior lembrança 

das marcas do que propagandas sem tal apelo. Os autores não encontraram diferenças 

significativas, sugerindo que o apelo sexual em propagandas parece não aumentar o nível de 

atenção visual e lembrança da marca (Fidelis et al. 2017).  

  Falsarella et al. (2017) também usando rastreamento ocular investigaram se a presença 

de pessoas famosas em propagandas produziria maior captação da atenção visual para marca 
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(nome e logo) em comparação com propagandas com pessoas desconhecidas do público em 

geral.  

 Os autores mostraram que propagandas endossadas por pessoas famosas captam mais a 

atenção visual dos indivíduos, porém a pessoa famosa dentro do estímulo também capta mais a 

atenção visual do que pessoas desconhecidas. Os pesquisadores concluíram que o uso de 

pessoas famosas dentro de propagandas pode ocasionar a redução da atenção visual para a 

marca e produtos, o que é especialmente problemático para marcas novas no mercado e que, 

portanto, demandam maior atenção visual de seus consumidores a fim de garantir o 

fortalecimento entre o seu público-alvo (Falsarella et al. 207).  

 Santos et al. (2015) avaliaram através de rastreamento ocular a afetividade de 

mensagens de alerta contra o consumo abusivo em propagandas de cerveja. Os resultados 

revelaram que a localização e o tamanho das mensagens dentro das propagandas não captam a 

atenção visual dos indivíduos, de modo que os autores concluíram que tais mensagens de alerta, 

do modo como são feitas, parecem não produzir qualquer impacto positivo. Os pesquisadores 

alertam para a necessidade de desenvolver novas estratégias que possam atrair a atenção visual 

dos consumidores para estas mensagens de alerta. 

 Muñoz-Leiva et al. (2018) investigaram o impacto de banners publicitários anexados 

em sites de viagem e confirmaram através do rastreamento ocular a eficácia desta prática em 

captar a atenção visual.   

 Hwang e Lee (2018) investigaram através do emprego de rastreamento ocular as 

possíveis diferenças de gênero na atenção visual e nas atitudes de compras em um ambiente de 

compras on-line. Os resultados mostraram diferenças significativas entre homens e mulheres 

no padrão de atenção visual e atitude de compras no ambiente online. As mulheres tiveram 

maior nível de atenção visual paras as áreas relacionadas às compras e suas atitudes em relação 

aos produtos foram também influenciadas pelo maior nível de atenção visual em comparação 

aos homens.  

 Mundel et al. (2018) investigaram relação entre a percepção dos consumidores sobre os 

produtos e os processos de atenção visual subjacentes à escolha de compra.  Através do 

rastreamento ocular, os pesquisadores demonstraram que produtos com viés hedônico captam 

mais a atenção visual do que produtos sem este atributo. Os autores concluíram que o tipo de 

produto influencia o nível de atenção visual e discutem sobre como esses achados podem ser 

utilizados para aprimorar propagandas cujos produtos não tenham atributo hedônico evidente. 
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 Wästlund et al. (2018) avaliaram o papel da visão periférica em controlar a atenção 

visual para estímulos-alvos, tanto em um experimento laboratorial, quanto em um 

supermercado real.  

 Os resultados mostraram que a visão periférica exerce significativa influência em 

direcionar a atenção visual em tarefas de discriminação de estímulos-alvo. Na interação com 

gôndolas em um supermercado real, a visão periférica favorece o direcionamento da atenção 

para os produtos escolhidos pelos indivíduos que participaram da pesquisa. De acordo com os 

autores, estes resultados sugerem que embalagens de produtos de marcas diferentes, mas 

visualmente similares, favorecem as marcas líderes de mercado, ao passo em que tornam as 

novas marcas quase invisíveis nas prateleiras, uma vez que a visão periférica exerce importante 

papel na discriminação e direcionamento da atenção para estímulos-alvo, ou seja, embalagens 

de produtos já conhecidas pelo público. 

 Hummel et al. (2017) avaliaram o efeito sobre a atenção visual de diferentes tipos de 

estímulos de comida, variando em quantidade de calorias e modo de preparo. Os resultados 

mostraram que alimentos de baixa caloria, especialmente os já prontos para o consumo, 

produzem maior captação da atenção visual em comparação com alimentos também de baixa 

caloria, mas que precisam ser preparados. Além disso, os homens mostraram maior atenção 

visual para os alimentos com alto teor calórico e as mulheres dedicaram maior atenção visual 

aos alimentos de baixa caloria. Os resultados sugerem que a atenção dos indivíduos varia em 

função do gênero e do tipo de estímulo alimentar apresentado. Os autores discutem as 

implicações destes achados para campanhas de marketing de alimentos e promoção de saúde. 

 Chiu et al. (2017) analisaram se o uso de banner de propagandas com cores similares ao 

site onde o banner é afixado produziria aumento na captação da atenção visual. Os resultados 

confirmaram essa hipótese e, além disso, os autores mostraram que maior tempo de fixação do 

olhar e maior número de vezes de fixação do olhar sobre o banner foi correlacionado com 

aumento de atitudes positivas em relação à marca anunciada no banner. 

 Russell et al. (2017) investigaram se a exposição prévia à publicidade aumentaria a 

atenção visual para produtos da marca propagandeada em comerciais exibidos posteriormente. 

Os resultados confirmaram essa possibilidade, e os autores concluíram que a ferramenta de 

rastreamento ocular é efetiva para se analisar o efeito da publicidade sobre a atenção visual.  

 O uso do rastreamento ocular como ferramenta para estudar a atenção visual em 

propagandas também tem sido utilizado em setores como o turismo (Li et al. 2016), esportes 

(Breuer e Rumpf, 2015), percepção de marcas de vinho (Pieranski et al. 2017) e também em 
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estudos que buscam compreender as tomadas de decisão de consumo (van der Laan et al. 2015; 

Rihn et al. 2016; Grebitus e Davis, 2017).  

 A descrição das pesquisas acima tem dois objetivos: mostrar que os estudos sobre a 

atenção visual em propagandas já foram realizados com certa profundidade na comunidade 

científica, o que evidencia a eficácia dos desenhos experimentais utilizando rastreamento 

ocular, como meio de avaliação da atenção visual em estímulos de propaganda; e, enfatizar a 

lacuna na literatura - que o presente estudo busca preencher – que trata da ausência de estudos 

que tenham investigado o efeito da indução de emoções sobre a atenção visual em propagandas.  

 

 2.6 O efeito da indução de emoções sobre a tomada de decisão 

 

 O vencedor do prêmio Nobel, Herbert Simon, contribuiu para revolucionar as pesquisas 

sobre tomadas de decisão ao introduzir o conceito de “racionalidade limitada”, que se 

fundamenta no reconhecimento de que nossa capacidade de processamento cognitivo é 

limitada, além do fato de que nossas tomadas de decisão e julgamento são condicionadas por 

uma série de parâmetros contextuais sob os quais não temos controle, e deste modo, minando 

o conceito de um livre-arbítrio irrestrito (Simon, 1967). Simon também percebeu que as 

emoções parecem desempenhar um papel significativo no modo como nossa racionalidade 

funciona e nossas percepções são criadas e moduladas (Simon, 1983).  

 A partir da década de 80, um esforço crescente e convergente de pesquisas foi e continua 

sendo empreendido no sentido de elucidar as interações entre emoções e as tomadas de decisão, 

julgamento e percepção (Phelps et al. 2014; Lerner et al. 2015). Como Simon suspeitava, tais 

esforços estão trazendo evidências cada vez mais contundentes sobre o significativo papel que 

as emoções desempenham em nossa racionalidade e no modo como percebemos a realidade e 

os estímulos a que somos expostos a todo o momento (Scherer e Ekman 1984; Frijda 1988; 

Lazarus 1991; Ekman 2007; Loewenstein et al. 2001; Gilbert 2006; Keltner e Lerner 2010; 

Keltner et al. 2014). 

 Tais evidências foram sintetizadas em uma revisão abrangente de Lerner et al. 2015, 

sendo que os autores concluíram que “as emoções influenciam as tomadas de decisão de 

maneira poderosa, previsível e de forma pervasiva” (Lerner et al. 2015, pg. 802). 

 Além da já estabelecida relação entre emoções e tomadas de decisão, a pesquisa na área 

também tem revelado de maneira robusta que a indução de emoções exerce efeitos sobre a 

modulação cognitiva e o padrão de escolhas e percepções (Drouvelis et al. 2015; You et al. 

2017).  
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 A Appraisal-Tendency Framework (ATF), proposto por Lerner e Keltner (2000), é um 

influente modelo teórico que funciona como arcabouço científico para uma série de estudos que 

se ocuparam de investigar a relação entre indução de emoções e seus efeitos subsequentes. 

 A ATF faz uma distinção importante entre as denominadas emoções incidentais e 

emoções integrais. As emoções incidentais são emoções que não são evocadas pelo processo 

de tomada de decisão em si, portanto, são emoções as quais os indivíduos são expostos e que 

não guardam relação direta com a tomada de decisão a ser feita (Bagneux et al., 2012). Por 

exemplo, indivíduos podem ter sua percepção de risco aumentada pelo simples fato de lerem 

notícias falando sobre a possibilidade de haver atentados terroristas (Han et al., 2007).  

 Já as emoções integrais são originadas dentro do próprio processo de escolha, por 

exemplo, um indivíduo dirigindo por uma estraga perigosa em um dia chuvoso irá sentir medo, 

uma emoção essencial para a sobrevivência e que aumenta o nível de atenção (Han et al., 2007). 

 Assim as emoções integrais são necessárias para tomadas de decisões vantajosas 

enquanto que a exposição a emoções incidentais pode prejudicar e/ou enviesar os processos de 

escolha e julgamento (Lerner e Keltner, 2000). 

 A ATF tem concentrado seus esforços para investigar o papel que as emoções 

incidentais exercem no julgamento e nas tomadas de decisão, justamente pelo potencial efeito 

disruptivo de tais emoções, e também pelo fato de que as pessoas tendem a negar que emoções 

ou estados de humor inconscientes ou pouco perceptíveis possam ter impactos tão significativos 

na maneira como tomam decisões, o que de fato, parece ser o caso, como mostram as evidências 

levantadas por diversos estudos descritos abaixo. 

 Fessler et al. (2004) investigaram se a indução de raiva e nojo teria algum impacto na 

maneira como homens e mulheres lidam com tomadas de decisão envolvendo risco. Para 

induzir as emoções citadas, os autores instruíram os participantes a se lembrarem de situações 

que vivenciaram ao longo da vida e que provocaram nele as emoções de raiva e nojo. Após a 

indução, os participantes realizaram um teste denominado Choice Task (Henrich e Mcelreath, 

2002), que envolve 4 rodadas de escolhas. Em cada rodada o indivíduo opta por determinada 

possibilidade que pode fazê-lo ganhar ou perder dinheiro em função de probabilidades 

conhecidas. Os resultados mostraram que a indução de raiva nos homens, aumentou o número 

de escolhas de risco no Choice Task, enquanto que a indução de nojo nas mulheres diminuiu o 

número de escolhas de risco. 

  De acordo com os autores, a indução de emoções de mesma valência (negativa), produz 

alterações diametralmente opostas em homens e mulheres, sugerindo que as emoções se 

relacionam estreitamente com a percepção do risco e podem ser explicada com base na 
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abordagem evolucionista (Fessler et al., 2004), onde a indução de nojo em mulheres pode 

indicar a possibilidade de contaminação o que as leva a um comportamento de evitação que se 

manifesta como aversão ao risco. Enquanto nos homens, a indução de raiva, se manifesta como 

alta procura de risco, em função da necessidade de produzir uma resposta agressiva diante de 

ameaça em potencial (Fessler et al., 2004). 

 De acordo com os autores, o estudo permite a conclusão de que as emoções influenciam 

a tomada de decisão de maneira relativamente independente de processos cognitivos estritos, o 

que corrobora achados de estudos semelhantes (Ketelaar e Clore, 1997; Clore, Gasper, e Garvin, 

2001; Loewenstein et al., 2001). 

 Nesta mesma linha de evidências, um estudo de Cryder et al. (2008) investigou se a 

indução de tristeza teria algum impacto no valor de compra de um produto. Os autores 

induziram tristeza nos participantes através da visualização de um trecho de filme contendo 

cenas tristes, após isso, era apresentada aos participantes uma garrafa de água com estilo 

moderno, então os examinadores perguntavam por quanto os participantes estariam dispostos a 

pagar pela garrafa. Os participantes que tiveram a tristeza induzida pagaram significativamente 

mais pela garrafa, quando comparados com um grupo de participantes que não foram expostos 

à tristeza.  

 A interpretação dos autores é de que a indução de tristeza produz sensação de perda ou 

de autodesvalorização que pode ser revertida ou amenizada com a aquisição de um produto, 

tornando os participantes tristes mais propensos a pagar mais caro pela garrafa. De maneira 

relevante, os autores do estudo pontuam que a abordagem multidisciplinar, através da 

combinação de teorias da psicologia, com métodos da economia é benéfica para a melhor 

compreensão do papel das emoções e da cognição sobre a tomada de decisão (Cryder et al., 

2008). 

 Lerner et al. (2004) examinaram que efeito a indução de tristeza e nojo teriam sobre o 

efeito dotação (como explicitado anteriormente, o efeito dotação se refere a tendência dos 

indivíduos atribuírem valores maiores para produtos que já possuem e valores menores para 

comprar o mesmo produto (Kahneman,  Knetsch, e Thaler, 1991). Os participantes do estudo 

foram divididos em dois grupos, sendo que um grupo foi submetido à indução de tristeza e o 

outro grupo submetido à indução de nojo.  

 Após a indução, ambos os grupos foram dotados com um objeto e questionados sobre 

por quanto estariam dispostos a vender o objeto que lhe foram conferidos (condição de venda). 

Os participantes induzidos à tristeza atribuíram valores significativamente menores em 

comparação a um grupo controle o qual não esteve sob efeito de indução emocional.  
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 Na condição de compra, estes mesmos indivíduos atribuíram valores significativamente 

maiores para obter o mesmo objeto.  Entre os participantes que foram induzidos ao nojo, 

observou-se uma redução significativa nos preços de compra e venda atribuídos por estes 

indivíduos na comparação com o grupo controle.   

 Os resultados mostraram que a indução de tristeza, reverte o efeito dotação, enquanto 

que a indução de nojo elimina tal efeito. De acordo com os autores, este achado tem importantes 

implicações para as transações econômicas diárias, pois mostram o impacto que emoções 

podem ter sobre a tomada de decisão de consumo (Lerner et al., 2004).  

 Por exemplo, em situações de desastres naturais ou provocados pelo homem, a tristeza 

e/ou a comoção geradas pode levar ao aumento no consumo, enquanto que situação 

desencadeadoras de nojo, podem levar a diminuição nos preços pelos quais os indivíduos estão 

dispostos a vender, devido a pressão emocional para se livrar de produtos potencialmente 

contaminados (Lerner et al., 2004).  

 O aumento do consumo em situações emocionais de tristeza é corroborado pelas 

evidências de que a compulsão por compras é relacionada à depressão (Black et al., 1998; 

Mueller et al., 2011) bem como pelo fato de que o uso de medicamentos antidepressivos 

diminuem à compulsão por compras (Christenson et al., 1994; Bullock e Koran, 2003). 

 Embora, seja preciso notar que evidências mais recentes sugerem que a compulsão por 

compras estaria mais relacionada à hipersensibilidade para recompensas do que a sintomas 

depressivos (Lawrence et al., 2014; Mestre-Bach et al., 2016). 

 Em uma amostra representativa da população americana (N = 973), Lerner et al. (2003), 

mostraram que a indução de medo aumentou a percepção de risco, bem como a iniciativa para 

tomar medidas de precaução, como a aquisição de um seguro, por outro lado, a indução de raiva 

gerou o efeito oposto, com os indivíduos tendo redução na percepção de risco, bem como maior 

otimismo. Foi observado efeito de gênero também, posto que os homens tiveram estimativa de 

risco menos pessimistas do que as mulheres. Os autores concluíram que a indução de emoção 

de mesma valência, no caso negativa, gera efeito opostos no modo como os indivíduos lidam 

com risco e tomam decisões com base nestas percepções. 

 Evidência recente fortalece o achado de que a raiva diminui à aversão ao risco, posto 

que um estudo de Beisswingert et al. (2015), manipularam a percepção de autocontrole dos 

participantes em um teste onde deveriam prever o movimento de determinado objeto. O 

experimento foi estruturado de maneira que era impossível para os participantes preverem 

corretamente a movimentação do objeto, levando a uma sensação subjetiva de raiva que foi 

confirmada por testes padronizados. O desencadeamento da raiva através dessa manipulação 
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experimental aumentou a procura de risco nos participantes, o que de acordo com os autores é 

sugestivo de que a raiva pode tornar as pessoas menos avessas aos riscos nos processos de 

tomada de decisão econômica.   

 A pesquisa na área tem se ocupado também de investigar se a indução de emoções altera 

as tomadas de decisão em testes padronizados, tal como o Ultimatum Game. Este teste é 

derivado da Teoria dos Jogos (Agay et al., 2008), sendo uma medida de avaliação da chamada 

punição altruística (Du e Chang, 2015; Hurlemann e Marsh, 2017). No teste, os indivíduos 

devem dividir uma determinada quantia em dinheiro; o primeiro jogador, também chamado de 

proponente, recebe a função de realizar uma oferta de divisão do dinheiro, do modo que quiser. 

 O segundo jogador, também chamado de respondedor tem a opção de aceitar ou recusar 

a oferta. Caso o respondedor aceite a proposta, o dinheiro será dividido entre os dois de acordo 

com a proposta feita pelo proponente. No entanto, caso o segundo jogador não aceitar a oferta 

feita pelo proponente, nenhum dos dois receberá nada (Sanfey et al., 2003; Agay et al., 2008).  

 Deste modo, rejeitar qualquer oferta acima de zero gera uma perda para ambos os 

jogadores. Assim, o paradigma deste teste trata de avaliar uma forma de punição altruística, 

onde o indivíduo que percebe uma oferta como injusta decide por recusá-la, mesmo que isso 

implique em não receber nada.  

 Evidências levantadas por diversos estudos mostraram que os indivíduos em geral 

recusam ofertas consideradas injustas (Wallace et al., 2007; Yamagishi et al., 2009), o que 

contraria a noção clássica de que os agentes econômicos são sempre racionais, pois se o fossem 

de fato, qualquer oferta acima de zero seria aceita sempre.  

 É importante destacar, no entanto, que a “irracionalidade” dos tomadores de decisão, na 

verdade provavelmente se devem a complexos mecanismos de regulação emocional que 

permitiram aos indivíduos desconhecidos cooperarem de maneira efetiva, construindo relações 

onde ambos se beneficiam (Fehr e Gächter, 2002). Assim a punição altruística parece ser um 

complexo mecanismo de regulação das trocas sociais e econômicas, oriunda de antigos 

processos da evolução biológica da espécie humana (Egas e Riedl, 2008). 

 Neste sentido, a noção crescente de que os agentes econômicos não são seres puramente 

racionais e frios, bem como o reconhecimento do papel crucial das emoções nos processos de 

tomada de decisão, têm motivado a realização de estudos que buscam compreender a relação 

entre processos emocionais e cognitivos envolvidos na tomada de decisão econômica e na 

percepção da injustiça.  

 Assim, um estudo de Harlé e Sanfey (2007), avaliou se a indução de felicidade e tristeza 

teria algum impacto no modo como os participantes se comportam no Ultimatum Game. Os 
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resultados revelaram que a indução de tristeza diminui a taxa de aceitação de ofertas 

consideradas injustas, o que de acordo com os autores, é sugestivo de que emoções incidentais, 

ou seja, não relacionadas diretamente com o teste, podem desempenhar um papel importante 

nas tomadas de decisão envolvendo a percepção de injustiça. 

 Ainda de acordo com os autores, a tristeza parece aumentar o engajamento atencional 

para a percepção de ofertas injustas, ao promover um processamento mais vigilante de situações 

potencialmente ameaçadoras, fazendo com que o indivíduo aumente o foco para o aspecto 

potencialmente prejudicial de ser tratado de maneira injusta (Harlé e Sanfey, 2007). 

 Um estudo de Nabi (2003) avaliou se a indução de medo e raiva modularia à tomada de 

decisão de indivíduos frente às preferências por determinadas políticas públicas. Os indivíduos 

induzidos ao medo mostraram maior preferência por políticas públicas de proteção e assistência 

social, enquanto que indivíduos induzidos à raiva apresentaram tendências opostas, com forte 

inclinação para apoiar políticas sociais punitivas. 

  O estudo citado é mais uma evidência que fortalece a assunção de que a indução de 

diferentes emoções desencadeiam diferentes padrões de tomadas de decisão, o que mostra como 

o estudo das emoções e a relação com os processos de escolha são relevantes, dado que tanto 

as pessoas comuns, como os tomadores de decisão nos mais altos níveis de influência, atuando 

tanto em organizações públicas, quanto privadas, estão constantemente expostos a diferentes 

emoções. 

 Lerner e Keltner (2001) utilizaram vídeo clipes com a finalidade de produzir estado 

emocional de raiva e medo em dois grupos de participantes. Após a indução, os participantes 

dos dois grupos foram submetidos a uma tarefa experimental onde deveriam julgar a 

probabilidade da ocorrência de eventos negativos no futuro, bem como fazer diferentes escolhas 

entre alternativas envolvendo riscos. Os resultados mostraram que os participantes induzidos 

ao medo produziram estimativas maiores quanto à ocorrência de eventos negativos.  O 

contrário foi observado no grupo de participantes induzidos à raiva. Quanto às escolhas 

envolvendo risco, participantes induzidos à raiva mostraram-se muito mais suscetíveis a 

escolhas de risco, enquanto que os participantes induzidos ao medo mostraram um padrão de 

escolhas muito mais conservadoras. 

 Os estudos citados mostram que induções de emoções incidentais alteram a maneira 

como os indivíduos percebem o risco, estimam probabilidades e fazem julgamentos (Lerner e 

Kaltner, 2001; Harlé e Sanfey, 2007).  

 Como descrito acima, podemos inferir que a pesquisa sobre a indução de emoções e 

tomadas de decisão já foi explorada com grande profundidade na literatura cientifica, com 
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inúmeras evidências mostrando nitidamente o significativo impacto que as emoções exercem 

na modulação de nossos julgamentos e percepções.  

 Por outro lado, a partir de pesquisas realizadas nas bases de dados Web of Science, 

Scopus e PubMed, foi possível constatar que até o momento não há sequer um estudo que tenha 

se ocupado de investigar se a indução de emoções incidentais teria alguma influência sobre o 

nível de atenção visual em propagandas.  

 A presente pesquisa começa a preencher esta lacuna, uma vez que o objetivo deste 

estudo foi justamente o de investigar se a indução de emoções teria algum efeito no nível de 

atenção visual em propagandas de cerveja.   

 

 2.7 O efeito da indução de emoções sobre a atenção visual e as possíveis implicações 

para o Marketing  

  

 Um estudo de Naumann et al., (2019) investigou o efeito da indução de emoções 

positivas e negativas na atenção visual sobre o próprio corpo em pacientes com Bulimia 

Nervosa. Os resultados revelaram que a indução de alegria reduziu a insatisfação com o próprio 

corpo, bem como, diminuiu a atenção visual para partes do corpo que os participantes julgavam 

como menos atraentes. A indução de tristeza, por outro lado, aumentou a atenção visual para 

regiões corporais nas quais os participantes concentravam sua preocupação quanto à forma e 

estética. Os autores interpretaram estes resultados como uma evidência de que as emoções não 

só influenciam a auto-imagem corporal, como também, a indução de emoções incidentais é 

capaz de alterar o nível de atenção visual em relação ao próprio corpo.  

 Speirs et al., (2018) induziram tristeza em adolescentes e adultos e então verificam o 

nível de atenção visual em imagens com conteúdo emocional positivo e negativo. Os resultados 

mostraram que os participantes induzidos à tristeza tiveram maior nível de atenção visual para 

imagens positivas em comparação a imagens negativas. Os autores interpretaram estes achados 

como uma evidência de que estratégias de regulação emocional são acionadas após a indução 

de tristeza, de modo, que estímulos visuais positivos passam a capturar a atenção visual de 

maneira mais acentuada.  

 Um estudo de Ferrer et al., (2016) tiveram por objetivo verificar o nível de atenção 

visual em participantes induzidos ao medo, raiva e tristeza. O estímulo utilizado para verificar 

o impacto da indução emocional foi um modelo real de termo de consentimento livre e 

esclarecido, documento empregado em pesquisas clínicas com o objetivo de informar o 

participante sobre os objetivos e riscos envolvidos em um determinado procedimento científico. 
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 Os resultados mostraram que os participantes induzidos ao medo tivem um maior tempo 

de fixação do olhar nas informações apresentadas no documento, enquanto que os participantes 

induzidos à raiva mostraram menor tempo de fixação. Combinando medidas do rastreamento 

ocular com medida de auto-avaliação, os pesquisadores observaram que os participantes 

induzidos à raiva, exibiram um processamento menos rigoroso das informações apresentadas 

no termo de consentimento.  

 Biele et al., (2013) hipotetizaram que a indução de emoções poderia alterar a dinâmica 

da atenção visual. Para colocar à prova sua hipótese, os pesquisadores induziram emoção de 

alegria nos participantes e então observaram através de rastreamento ocular, o comportamento 

da atenção visual em quadros de pintores clássicos. Os resultados revelaram que os participantes 

induzidos à alegria mostraram maior nível de atenção visual para as pinturas, exibindo maior 

rastreamento visual do estímulo do que os participantes na condição controle (induzidos à 

emoção neutra).  

 Demeyer et al., (2017) induziram tristeza em idosos e verificaram um aumento da 

atenção visual para faces alegres, sugerindo o aumento da atenção visual para estímulos 

positivos como uma estratégia de regulação emocional visando reduzir o estado de tristeza 

induzido experimentalmente. Achados semelhantes foram encontrados em um estudo de 

Sanchez et al. (2014).  

 Scrimin e Mason (2015) investigaram se a indução de afeto positivo, negativo e neutro 

teria algum efeito na compreensão de textos científicos. Os resultados do rastreamento ocular, 

revelaram que os participantes induzidos à afeto positivo exibiram maior nível de atenção visual 

em comparação aos participantes induzidos ao afeto negativo e neutro. Além disso, questionário 

aplicado posteriormente, mostrou que os participantes induzidos ao afeto positivo exibiram 

melhor compreensão do artigo, sugerindo a existência de correlação positiva entre o nível de 

atenção visual e a compreensão textual. 

 Os estudos citados acima, são os poucos experimentos científicos publicados em 

revistas com seletiva política editorial que se ocuparam de investigar o possível efeito da 

indução de emoções sobre a atenção visual utilizando medidas de rastreamento ocular. As 

evidências disponíveis mostram que a indução de emoções exerce efeitos sobre os movimentos 

oculares, e consequentemente, sobre o nível de atenção visual (Hills e Hill 2018). 

 Diante dos achados descritos acima, é plausível a suspeição de que a indução de 

emoções possa alterar o nível de atenção visual em propagandas, com potenciais 

desdobramentos para o aperfeiçoamento de campanhas publicitárias, tal como, o 

desenvolvimento de anúncios mais efetivos, visando aumentar a captura da atenção visual, com 
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o objetivo de fortalecer o interesse visual por determinadas marcas e produtos, e 

consequentemente, aumentar o volume de vendas.  

 No entanto, apesas destas possíveis e relevantes implicações para o marketing e para as 

estratégias de agregação de valor a marcas e produtos, até onde foi possível verificar, não há 

estudos que tenham se ocupado de investigar o efeito da indução de emoções sobre a atenção 

visual em propagandas. É precisamente esta lacuna que esta tese busca começar a preencher. 

  

3. Metodologia 

 

3.1 Tipo de pesquisa 

 

  Um estudo quantitativo é caracterizado pela formulação e testagem de hipóteses, 

utilizando para tanto o emprego de métodos estatísticos (Sampieri et al. 2013). Neste sentido a 

natureza deste estudo é quantitativa, uma vez que emprega instrumentos de mensuração de 

parâmetros biométricos e de atenção visual e utiliza ferramentas estatísticas para colocar à 

prova às hipóteses de pesquisa (Hair, 2005; Malhotra, 2012; Sampieri et al. 2013). 

 No que tange à natureza do relacionamento entre as variáveis estudadas, este estudo é 

caracterizado como uma pesquisa explicativa (Hair, 2005; Malhotra, 2012), já que a 

investigação aqui conduzida busca verificar o efeito que a manipulação uma variável 

independentes [1-Indução de emoções (alegria, medo e neutra)] exerce sobre as variáveis 

dependentes [1-Atenção visual (cinco métricas diferentes de rastreamento ocular)]; 2-

[Atividade do sistema nervoso central (duas métricas diferentes de EEG)] e [3-Atividade do 

sistema nervoso periférico (uma métrica – nível de condutividade elétrica na pele)], colocando 

as hipóteses de pesquisa à prova através de testes estatísticos inferenciais, na comparação entre 

grupos (Field, 2009).  

 Contudo, é necessário destacar que apesar do caráter explicativo no que tange à forma 

de investigação do relacionamento das variáveis e o modo de formulação e testagem das 

hipóteses; quando se considera os objetivos e o problema de pesquisa, pode-se afirmar que há 

fortes elementos da pesquisa exploratória (Malhotra, 2012), uma vez que este é até onde 

sabemos o primeiro estudo a investigar o efeito da indução de emoções sobre a atenção visual 

em propagandas. 

 Deste modo, as características exploratórias desta pesquisa emergem do fato de que os 

resultados aqui obtidos podem e devem suscitar a realização de mais estudos dentro desta 



74 
 

temática que visem ao aprofundamento da compreensão da relação entre indução de emoções 

e nível de atenção visual em estímulos de marketing. 

 Dada à natureza multidisciplinar desta pesquisa, o qual envolve conceitos e métodos das 

neurociências e da psicologia com implicações para o marketing, onde o conhecimento sobre a 

temática é ainda incipiente, é natural que haja certa sobreposição na classificação de pesquisa 

em que este estudo se insere, o que justifica a delimitação desta investigação como um estudo 

de natureza mista, ou seja, exploratório-explicativo (Sampieri et al. 2013). 

 Com relação aos meios empregados para a coleta dos dados, este estudo se insere na 

definição de coleta observacional, de acordo com as definições propostas por Hair (2005) o 

qual afirma que em uma pesquisa observacional os dados são coletados pelo pesquisador, o 

qual pode valer-se de diferentes metodologias, tal como o emprego de equipamentos de 

mensuração e controle experimental laboratorial.  

 Ainda de acordo com Hair (2005), o escopo de pesquisa deste estudo é caracterizado 

por levantamento amostral, uma vez que foram constituídos grupos experimentais com 

participantes extraídos de uma população definida. 

 No que diz respeito à dimensão temporal, a classificação mais adequada é a de pesquisa 

ocasional, uma vez que este estudo não tem por finalidade verificar a evolução das variáveis ao 

longo do tempo (Sampieri et al. 2013). 

 Com relação ao controle das variáveis, este é um estudo de natureza experimental, o que 

de acordo com Sampieri et al. (2013) é o meio mais preciso para avaliar às relações entre às 

variáveis independentes e dependentes. Na pesquisa experimental, o pesquisador manipula as 

variáveis independentes a fim de observar o efeito nas variáveis dependentes (Sampieri et al. 

2013).  

 Apesar dos significativos alcances da pesquisa experimental, devemos sempre ter em 

mente as limitações inerentes a este processo, posto que é muito difícil identificar e controlar 

todas às possíveis interferências de variáveis indesejadas, além do que é tecnicamente 

impossível reproduzir no ambiente laboratorial toda a complexidade que ocorre nas situações 

reais de interação entre indivíduos e as variáveis de interesse analisadas (Hair, 2005; Malhotra, 

2012). 

 Por fim, o ambiente de pesquisa deste estudo é laboratorial, o que permite a manipulação 

dos estímulos de maneira controlada, além de reduzir o efeito de interferências indesejadas que 

poderiam enviesar ou comprometer o processo de coleta dos dados (Sampieri et al. 2013). 
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3.2 Desenho de pesquisa 

 

 O experimento empreendido nesta tese compreendeu a constituição de três grupos 

diferentes, sendo que os membros de cada grupo foram induzidos à uma única emoção (neutra, 

alegria ou medo) e então, os participantes de todos os grupos visualizaram os mesmos estímulos 

de propaganda de cerveja.  

 A alocação dos participantes nos grupos foi feita de maneira aleatória, já que um número 

de 1 a 3 foi gerado antes do convite para participação no estudo. O número gerado correspondia 

ao grupo em que o participante seria alocado. 

 

3.3 Hipótese de pesquisa 

 

  Como não há estudos que tenham investigado o efeito da indução de emoções sobre o 

nível de atenção visual em propagandas, as hipóteses a serem aventadas são puramente 

especulativas.  Neste momento, o máximo que se pode especular é que uma ou algumas das 

emoções induzidas (neutra, alegria e medo) possam aumentar ou diminuir o nível de atenção 

visual frente à visualização de propagandas de cerveja. Os resultados poderão fornecer 

evidências sobre o efeito (caso exista) que a indução de emoções exerce sobre a atenção visual 

em estímulos de marketing. 

 

3.4 População e amostra 

  

 A população foi constituída por estudantes de graduação e pós-graduação da Faculdade 

de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 

(FEA-RP/USP).  

 A escolha desta população se baseia no fato de que os equipamentos utilizados para a 

coleta dos dados encontram-se na referida unidade de ensino. Pelo caráter laboratorial do 

experimento e pela necessidade de controle das condições ambientais, é inviável o transporte 

dos equipamentos para outros locais onde indivíduos representativos da população geral 

pudessem ser selecionados.  

 A composição da amostra foi realizada por conveniência e, portanto, não seguiu 

procedimentos probabilísticos (Sampieri et al. 2013). Deste modo, os resultados significativos 

observados através do emprego de métodos estatísticos inferenciais servem apenas como um 

indicativo de que tais achados poderiam, em tese, ser generalizados para a população do estudo, 
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mas esta possibilidade só poderá ser confirmada através da reprodução deste experimento em 

amostras selecionadas de maneira probabilística e, portanto, representativas da população 

estudada (Sampieri et al. 2013).  

 A amostra foi constituída por um total de sessenta (60) pessoas, as quais foram divididas 

em três grupos com vinte (20) indivíduos cada um. Os grupos foram pareados por sexo, idade, 

escolaridade e renda, com o objetivo de evitar a presença de diferenças significativas, entre os 

grupos, nestas variáveis demográficas.   

 O tamanho da amostra foi definido com base no praticado em estudos semelhantes (Esch 

et al., 2012; Vecchiato et al., 2014) e também com base na recomendação feita por Sampieri et 

al. (2013), que afirmam que em se tratando de estudos de natureza experimental, o tamanho 

amostral mínimo deve ser de quinze (15) indivíduos por grupo. O tamanho amostral deste 

estudo atende a esta recomendação, posto que houve vinte (20) participantes por grupo. 

 

3.5 Critérios de inclusão  

 

 Os critérios de inclusão adotados para a seleção dos participantes foram os seguintes: 

indivíduos saudáveis maiores de dezoito (18) anos, de ambos os sexos, lateralidade destra, e 

falantes nativos da língua portuguesa. 

 

3.6 Critérios de exclusão 

  

 Não foram incluídos na amostra indivíduos que apresentassem qualquer uma destas 

características: lateralidade canhota, falantes não-nativos do português, idade inferior a dezoito 

(18) anos. 

  Também não foram incluídos participantes acometidos por algum transtorno orgânico 

relevante, tais como, histórico de traumatismo crânio-encefálico, erros inatos do metabolismo, 

histórico de transtornos neurológicos ou psiquiátricos, abuso ou dependência de álcool e outras 

drogas, tratamento atual ou prévio com medicação com ação sobre o sistema nervoso central 

e/ou periférico. 

 

3.7 Questionário sócio-demográfico e clínico  

 

 Foi empregado um questionário contendo questões de ordem social, demográfica e 

clínica com o objetivo de garantir que somente os indivíduos que preenchessem os critérios de 
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inclusão e exclusão, previamente estabelecidos, fossem incluídos na amostra. O questionário 

empregado é reproduzido na íntegra no Apêndice A.    

 

3.8 Recrutamento e seleção dos participantes 

 

 Os indivíduos que participaram deste estudo foram recrutados na Faculdade de 

Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto (FEARP). A participação foi 

necessariamente voluntária e todos foram informados que poderiam deixar de participar do 

experimento a qualquer momento, caso desejassem. Todos os indivíduos selecionados são 

alunos dos cursos de graduação e pós-graduação da FEARP. 

 O pesquisador convidou pessoalmente cada um dos potenciais voluntários e forneceu as 

informações essenciais sobre os objetivos. Os indivíduos que aceitaram participar foram 

conduzidos até a sala 51 do Bloco A da FEARP, onde os dados foram coletados. 

 Já na sala, o pesquisador esclareceu com mais profundidade os propósitos da pesquisa 

e forneceu explicações sobre as etapas e procedimentos experimentais que seriam adotados para 

a coleta dos dados. Após esta etapa de explicações, seguiu-se então à aplicação do questionário 

sócio-demográfico e clínico.  As informações coletadas através do questionário permitiram 

verificar se o potencial participante atendia aos critérios de inclusão e exclusão.  

 Os participantes que não preencheram os critérios de inclusão e exclusão não foram 

incluídos na amostra. Para estes casos, o pesquisador explicou os motivos pelos quais o 

indivíduo não poderia prosseguir na pesquisa.  

 

3.9 Composição dos grupos 

 

 Conforme descrito na seção 3.4.1 Amostra foram selecionados sessenta (60) 

participantes, sendo trinta (30) homens e trinta (30) mulheres, os quais foram aleatoriamente 

inseridos em três (3) grupos, conforme especificado a seguir: 

 

Grupo 1: 20 indivíduos (10 homens e 10 mulheres) induzidos à emoção neutra.  

 

Grupo 2:  20 indivíduos (10 homens e 10 mulheres) induzidos à emoção de alegria. 

 

Grupo 3: 20 indivíduos (10 homens e 10 mulheres) induzidos à emoção de medo.  

 



78 
 

 Os participantes dos três grupos visualizaram os mesmos dez (10) estímulos estáticos 

de propagandas de cerveja, de modo que, a única diferença entre os grupos, foi a emoção 

induzida, o que permitiu verificar o efeito que a indução emocional exerceu sobre o nível de 

atenção visual nas propagandas visualizadas.  

 

3.10 Equipamentos utilizados para a coleta dos dados  

 

3.10.1 Rastreamento ocular 

 

 O aparelho de rastreamento ocular em inglês, “eye tracking”, como o nome já diz, 

consegue identificar para onde o indivíduo está olhando, o que é uma medida de atenção visual, 

posto que há evidência de que tendemos a focar nosso olhar sobre estímulos que capturam a 

nossa atenção (Bauer et al., 2017). 

 O equipamento de rastreamento ocular utilizado neste estudo é da marca Tobii Eye 

Tracker, modelo X1L, com captura de dados a 30 Hertz, ou seja, com média de 30 capturas de 

amostras por secundo (por olho). 

  Este sistema é dotado de câmeras duplas para rastreamento dos olhos e seleção 

automática de claro e escuro para o rastreamento da pupila, com tempo de recuperação do 

rastreamento após uma piscada de olhos de apenas 10 milissegundos (Tobii, 2013). 

 Para determinar o posicionamento dos olhos, são empregadas duas técnicas diferentes 

simultaneamente. A primeira é a captação do brilho da pupila do olho, através de iluminador 

focando no meio do eixo óptico. A segunda técnica é feita por outro iluminador que foca fora 

do eixo óptico, fazendo com que a pupila fique escura. Este é o sistema mais avançado para o 

rastreamento ocular disponível atualmente, permitindo alta precisão nos dados coletados (Tobii, 

2013). A Figura 12, abaixo, apresenta uma foto do rastreador ocular utilizado neste estudo.   
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Figura 12 – À esquerda, uma foto do aparelho de rastreamento ocular acoplado a um monitor, à direita 

apenas o equipamento de rastreamento ocular. 
 

                             

 

 Fonte: fabricante do equipamento, disponível no link: www.tobii.com 
  

 O software que acompanha o equipamento descrito acima é denominado Studio 

Professional, em sua versão 3.2. O software em questão possui diversas funcionalidades 

necessárias aos procedimentos experimentais utilizados para o rastreamento ocular. Por 

exemplo, para que o equipamento possa fazer a mensuração da atenção visual, os estímulos a 

serem visualizados pelos participantes devem ser inseridos no Studio Professional.  

 Além disso, é através do referido programa que são criadas às áreas de interesse para 

cada estímulo visual, o que possibilita a extração dos dados dentro de regiões específicas 

definidas dentro do estímulo, onde se supõe tenham o potencial de captar a atenção do 

indivíduo. Também é possível criar Grupos de Áreas de Interesse (GAI), o que significa que 

diferentes regiões dentro de um mesmo estímulo ou dentro de vários estímulos podem ser 

agrupadas.  

 Para fins de ilustração, a Figura 13, abaixo, apresenta um exemplo de estímulo visual 

com áreas de interesse demarcadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.tobii.com/
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 Figura 13 – Exemplo de estímulo visual com áreas de interesse demarcadas. As figuras geométricas 

coloridas em cima dos elementos na imagem são as áreas de interesse criadas. 
 

 

                 Fonte: fabricante do equipamento, disponível no link: www.tobii.com 
 

  

 Ressalta-se que todas as métricas analisadas pelo sistema de rastreamento ocular são 

sempre calculadas a partir das áreas ou grupos de áreas de interesse que foram criadas.  

 

Procedimentos para a coleta dos dados de rastreamento ocular 

 

 Os estímulos de indução emocional e de propagandas foram inseridos no software 

Studio Professional, em sua versão 3.2 e então foram exibidos para os participantes através de 

um monitor da marca LG, modelo Flatron w16453c, com 14 polegadas.  

 Antes de iniciar a exibição dos estímulos, o aparelho de rastreamento ocular deve ser 

calibrado. Durante o procedimento de calibração, o equipamento mensura as características dos 

olhos do participante, tais como a forma e o nível de refração da luz em diferentes partes do 

globo ocular, como a córnea e a fóvea. Isso garante precisão na coleta dos dados.   

 Para realizar este procedimento, primeiramente o indivíduo deve ser posicionado à 

altura e distância adequada do monitor de vídeo onde o equipamento de rastreamento ocular foi 

acoplado.  

 Como podemos ver na Figura 14, abaixo, o software informa se a posição do participante 

em relação ao equipamento está correta. Quando a barra vertical e horizontal aparece na cor 

verde e os círculos em branco, significa que o participante está à altura e distância adequada do 

rastreador ocular, então a calibração pode ser iniciada.   

http://www.tobii.com/
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Figura 14 – Posição dos olhos do participante em relação ao rastreador ocular.  

 

 

                            Fonte: User Manual— Tobii Studio Version 3.2 

  

 Durante a calibração, um círculo vermelho faz movimentos pela tela e os participantes 

foram instruídos a acompanhar a movimentação do círculo com o olhar.  

 Concluída a calibração, o equipamento está pronto para iniciar a exibição dos estímulos 

de indução emocional e de propagandas e fazer a gravação dos dados.  

 Neste ponto, o software do equipamento de rastreamento ocular foi mantido aberto e em 

modo de espera, para que fosse realizado o preparo dos demais equipamentos. 

 

Procedimentos para a extração e processamento dos dados de rastreamento ocular 

 

 Os dados do rastreamento ocular dos três grupos que compuseram a amostra ficaram 

armazenados no software Studio Professional. Utilizando o referido programa, foi criado um 

Grupo de Áreas de Interesse (GAI) para marca, um GAI para produtos e um GAI para faces, 

dentro dos 10 estímulos de propaganda. 

 O GAI de marcas envolveu a demarcação do nome da marca, já o GAI de produtos 

abarcou embalagens (garrafas e latas), e finalmente o GAI de faces compreendeu a delimitação 

de todos os rostos de pessoas dentro dos estímulos de propaganda.  Após a criação dos GAI, 

foram selecionadas as métricas utilizadas para a extração dos dados. 

 Dentre as diversas medidas que o equipamento de rastreamento ocular permite calcular, 

foram extraídos os dados das seguintes variáveis:  
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 1- Tempo até a primeira fixação: tempo (em segundos) em que cada participante de cada 

grupo levou até fixar o olhar pela primeira vez sobre um GAI (marca, produto, face).  

 

 2- Contagem de fixações realizadas anteriormente à primeira fixação no GAI: número 

de vezes que cada participante de cada grupo fixou o olhar sobre diferentes pontos do estímulo, 

antes de fixar o olhar pela primeira vez sobre um GAI (marca, produto, face). 

 

 3- Duração da primeira fixação: duração (em segundos) da primeira vez em que cada 

participante de cada grupo fixou o olhar sobre um GAI (marca, produto, face). 

 

 4- Duração total da visita: duração total (em segundos) em que cada participante de cada 

grupo manteve o olhar sobre um GAI (marca, produto, face). 

 

 5- Contagem total de visitas: número de vezes em que o olhar de cada participante de 

cada grupo entrou e saiu de um GAI (marca, produto, face).  

 

 Os dados extraídos do rastreamento ocular não precisam ser submetidos a nenhum 

método de processamento. Desta forma, uma vez que os dados foram extraídos a partir das 

métricas empregadas, foram então imediatamente transferidos para o software SPSS 22, para 

que posteriormente fosse conduzida a análise estatística.    

 

3.10.2 Eletroencefalografia  

 

 A eletroencefalografia (EEG) é um método de avaliação da atividade elétrica do cérebro, 

com ampla aplicação na prática clínica e de pesquisa (Başar e Güntekin, 2013).  Esta técnica 

permite observar com alta resolução temporal quais áreas do córtex cerebral são ativadas em 

função de determinados estímulos (Okruszek et al., 2016).  

 A EEG é um método não invasivo, já que a captação da atividade elétrica cerebral é 

feita através de eletrodos colocados sobre o couro cabeludo e não produzem dor nem oferecem 

qualquer risco em sua utilização (Zavala-Yoe e Ramirez-Mendoza, 2017). 

 Neste estudo, os dados da EEG foram captados através de um equipamento da marca 

EPOC-EMOTIV (Figura 15).  
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Figura 15 – EPOC-EMOTIV 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 Fonte: Fabricante do equipamento, disponível no link: https://www.emotiv.com/epoc/ 

 

 O Epoc Emotiv é um equipamento de alta resolução, possuindo 14 canais para a captação 

de sinais cerebrais. Seu baixo custo tem contribuído para o aumento do uso desta tecnologia em 

diversos laboratórios ao redor do mundo (Duvinage et al., 2013). 

 A precisão do EPOC Emotiv é comparável ao de equipamentos de EEG tradicionais, 

conforme estudos comparativos demonstraram recentemente (Grummett et al., 2015; Jijun et 

al., 2015). 

https://www.emotiv.com/epoc/
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 Entre as vantagens no uso do EPOC Emotiv incluem-se o fato de que seus eletrodos 

funcionam a base de solução salina, dispensando o uso de gel condutor, o que torna a sua 

utilização mais rápida e menos desconfortável para o participante. 

 Soma-se a isso, o fato de que seu formato em forma de uma espécie de tiara, com os 

eletrodos fixos, facilita o posicionamento correto sobre pontos específicos no couro cabeludo. 

 Conforme apresentado na Figura 3, acima, os eletrodos do Epoc Emotiv são afixados 

nas posições AF3, F7, F3, FC5, T7, P7, O1, O2, P8, T8, FC6, F4, F8, AF4, em acordo com o 

Sistema Internacional de Posicionamento de eletrodos para captação de sinais de EEG (Klem 

et al., 1999). 

 O EPOC Emotiv funciona com frequência de 2048 Hz, sendo tal frequência 

posteriormente convertida para 128 Hz para cada canal de aquisição de sinal. Tais dados são 

então enviados para o computador via Bluetooth. 

 Através do software Emotiv TestBench é possível verificar a qualidade de aquisição do 

sinal pelos eletrodos.  Além disso, o software em questão permite monitorar o nível de 

impedância (medido em Ohm - Ω). Tal monitoração é importante, posto que a impedância entre 

os eletrodos e o couro cabeludo deve ser mantida no nível mais baixo possível, de modo a 

garantir alta qualidade na captação da atividade elétrica cerebral.  

   

Procedimentos para a coleta dos dados de eletroencefalografia 

 

 Para realizar a coleta dos dados da eletroencefalografia, o equipamento Epoc Emotiv 

deve ser colocado sobre a cabeça do participante. 

 Antes da colocação sobre a cabeça, todos os eletrodos foram umedecidos com uma 

solução salina, contendo 0,9% de cloreto de sódio para cada 100 ml de água destilada. Esse 

procedimento facilita a captação da corrente elétrica proveniente da atividade cerebral. 

 Uma vez que o equipamento tenha sido colocado sobre a cabeça do voluntário, e os 

eletrodos estejam posicionados adequadamente, deve se proceder à análise da qualidade da 

captação do sinal. Para isso, deve ser observado o painel de controle do software Emotiv 

TestBench, conforme mostra a Figura 16, abaixo.   
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Figura 16 – Painel de controle do software Emotiv TestBench. 

 

 

         Fonte: Fabricante do equipamento, disponível em: https://www.emotiv.com/epoc/ 

   

 Quando todos os eletrodos aparecem em verde, significa que a captação do sinal está 

excelente e a gravação dos dados pode ser iniciada.   

 

Procedimentos para a extração e processamento dos dados de eletroencefalografia 

  

 Os dados brutos da eletroencefalografia ficaram armazenados no software Capitv 

L7000, em função disto, o primeiro passo foi extrair os dados de cada participante. Para isso, 

foi gerada uma planilha em formato CSV, contendo os dados captados por cada um dos 

eletrodos do Epoc Emotiv. O passo seguinte envolveu a conversão da planilha em formato CSV 

para o formato EDF.  

 Essa conversão foi necessária para que os dados pudessem ser importados para dentro 

do EEGlab, que é um programa especializado no processamento de sinais de 

eletroencefalografia (Delorme e Makeig, 2004). 

 Os dados captados pelo equipamento de eletroencefalografia são contaminados por uma 

série de interferências não relacionadas à atividade cerebral. As principais fontes de ruído na 

captação de dados de EEG são provenientes da atividade muscular do participante, como o 

piscar dos olhos, mudanças nas expressões faciais e outros movimentos. 

 Além disso, há interferência elétrica de fontes externas, como por exemplo, os próprios 

computadores utilizados para a coleta dos dados. Essas interferências indesejáveis são 

denominadas de artefatos e precisam ser removidas. 

https://www.emotiv.com/epoc/
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 Desta forma, os dados brutos precisam ser “limpos” de modo a garantir que somente os 

sinais provenientes da atividade cerebral sejam considerados. Para fazer a “limpeza” do sinal 

foi utilizado o software EEGlab, conforme já mencionado.  Os procedimentos realizados 

através do EEGlab envolveram às seguintes etapas:  

 

1-Importação dos dados brutos: os dados brutos de cada participante foram importados em 

formato EDF, para dentro do EEGlab. 

 

2-Localização dos canais: este procedimento faz com que o EEGlab saiba a localização (sobre 

o couro cabeludo) dos eletrodos utilizados para a captação dos dados. 

 

3-Filtragem inicial dos dados: visando à atenuação dos ruídos, os dados contínuos foram 

submetidos a um filtro digital do tipo Finite Impulse Response, com passa-banda baixa a 1 Hertz 

e passa-banda alta à 45 Hertz.  

 

4-Extração dos dados de interesse: o EEGlab possui uma função que permite extrair os dados 

dentro de intervalos específicos de tempo, de modo que podem ser analisados apenas os dados 

de interesse para o experimento. Neste estudo, os dados da eletroencefalografia considerados 

na análise foram aqueles gravados enquanto os participantes visualizam os estímulos de indução 

emocional. 

 

5-Processamento dos dados: uma vez que os dados de interesse foram extraídos, foram 

executados os prodecimentos de processamento dos dados. Nesta etapa, foi aplicada a Análise 

de Componentes Independentes (ACI), utilizando-se o algoritmo ‘Runica’, implementado 

através do EEGlab.  

 A ACI é uma sofisticada e eficiente técnica matemática amplamente empregada no 

processamento de sinais, tal como, a remoção de ruídos em dados de eletroencefalografia (Cruz 

et al., 2017). Uma descrição detalhada desta técnica está além do escopo deste estudo, mas 

excelentes definições podem ser encontradas em Cohen (2014), Delorme e Makeig (2004), 

Huster e Raud (2017) e Ribeiro et al. (2014). 

 De maneira sucinta, a ACI decompõe os dados de EEG em um conjunto de componentes 

que tentar identificar fontes de variações nos dados. Assim, a ACI identifica componentes 

extremos os quais são característicos de artefatos. Uma vez identificados, estes ruídos são então 
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eliminados do conjunto dos dados. Ao fazer isso, a ACI consegue remover boa parte das 

inteferências indesejáveis no sinal da EEG (Cohen, 2014). 

 Após a execução da ACI, os dados foram inspecionados visualmente para assegurar que 

os artefatos haviam sido removidos. Quando detectada a presença de artefatos que ainda 

persistiam, estes foram removidos manualmente.  

 

6-Análise espectral: após a eliminação das interferências indesejáveis, os dados estavam 

prontos para serem submetidos à análise espectral. Abaixo, é apresentado de maneira resumida 

os princípios do funcionamento cerebral e a relação com a análise espectral que será detalhada 

em seguida. 

 O cérebro funciona através da comunicação entre os bilhões de neurônios que o compõe, 

sendo que tal comunicação se dá através da transmissão de sinais elétricos e químicos (Kandel 

et al. 2012). 

  O equipamento de eletroencefalografia é capaz de captar o campo elétrico gerado pela 

atividade de bilhões de neurônios (Silva, 2017). A atividade cerebral é caracterizada pela 

presença de diferentes oscilações neuronais, constituindo padrões rítmicos na transmissão de 

sinais elétricos entre os neurônios (Başar e Düzgün, 2016). Essas oscilações rítmicas que 

emergem do funcionamento cerebral são também conhecidas como ondas cerebrais (Karakas e 

Barry, 2017) e estão implicadas em diferentes estados mentais (Liu et al., 2017). 

  A pesquisa na área identificou cincos ondas cerebrais diferentes, sendo denominadas 

pelas letras gregas, Delta, Theta, Alpha, Beta e Gama. A diferença entre tais ondas reside tanto 

no número de oscilações por segundo medido em Hz (Başar, 2013) como também pelo fato de 

estarem associadas com diferentes estados cognitivos e emocionais (Pandey et al., 2016). 

 Mais detalhes sobre as diferentes ondas cerebrais são apresentados na Tabela 2, abaixo. 
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Tabela 2 – Características básicas das ondas cerebrais. 

Onda Frequência 

(em Hertz) 
Origem no 

cérebro 

Algumas de suas 

funções 

Referências 

Delta 1 - 4 Córtex e tálamo  Sono, 

Consolidação de 

memórias  

Knyazev (2011) 

Theta 4 - 8 Córtex Foco atencional, 

Captação e 

processamento de 
informações, 

Aprendizado, 

Evocação de 

memórias 

Sauseng et al. 

(2010) 

Alpha 8 - 13 Lobos parietal, 

occipital e temporal  

Sensação, 

Memória,  

Atividade motora 

Klimesch 

(2012) 

Beta 12 - 25 Lobo frontal Atenção,  

Concentração, 

Alerta 

Hale et al. 

(2014) 

Gama Acima de 25 Córtex 
somatossensorial 

Memória de curto 
prazo, 

Sensações táteis,  

Processamento de 

sons 

Roh et al. 
(2016) 

 

 Os dados captados através da EEG refletem um curso contínuo de variações de 

voltagens que refletem a atividade elétrica cerebral. Se tais dados forem colocados em um 

gráfico, veremos o tempo no eixo X e a voltagem no eixo Y (Ye et al., 2019). 

 Como vimos acima, diferentes ondas cerebrais estão implicadas em diferentes estados 

cognitivos e emocionais, logo a simples visualização das diferenças de voltagem em função do 

tempo são pouco informativas (Seleznov et al., 2019).  

 O que a análise espectral faz é transformar os dados da EEG para o domínio frequencial, 

ou seja, a análise espectral permite observar a quantidade de potência (medida em microvolts) 

existente dentro de uma faixa de onda específica. Assim, se os dados forem graficamente 

representados, veremos a frequência no eixo X e a potência correspondente no eixo Y (Kim et 

al., 2018). 

 A potência existente dentro de uma faixa de frequência é uma medida do funcionamento 

cerebral, uma vez que a potência é resultado da quantidade de transmissão em sincronia de 

sinais elétricos entre neurônios (Petroff et al., 2016).  
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 Como a análise espectral permite observar em qual ou em quais ondas cerebrais houve 

maior ou menor atividade, e como é sabido que diferentes ondas estão implicadas em diferentes 

estados mentais, abre-se através desta técnica, a possibilidade do desenvolvimento de hipóteses 

sobre o funcionamento cerebral, contribuindo paro o esforço de elucidar as relações existentes 

entre estes níveis de atividade em diferentes frequências e os estados cognitivos e emocionais 

associados a esses padrões de atividade neuronal (Terrasa et al., 2019).  

 Para executar a análise espectral, foi empregada a técnica denominada Transformada 

Rápida de Fourier (Brigham, 1974), em inglês Fast Fourier Transform (FFT). 

 A FFT é um algoritmo amplamente empregado no processamento digital de sinais, tal 

como em estudos utilizando EEG (Yang et al., 2017). 

 A descrição da fundamentação matemática no qual a FFF se baseia está além dos 

propósitos deste estudo, mas excelentes explicações podem ser encontradas em Cohen (2014). 

 O processo de aplicação da FFT foi realizado de maneira semiautomática, através da 

atuação conjunta entre os softwares EEGlab e Matlab.  

 Foi feita a extração da potência na onda Beta, nos eletrodos correspondentes ao lobo 

frontal (AF3, AF4, F3, F4, F7, F8) do Emotiv Epoc, de cada participante. Para tanto, foi 

utilizado um código de programação digitado na janela de comando do Matlab. Tal código 

ordena a execução da FFT, e é reproduzido a seguir:  

 

sampRate = 128; %sampling rate of your data 

 

lowerFreq = x; %lower bound of your frequency band of interest 

 

higherFreq = x; %upper bound of your frequency band 

 

chanNr = x; %channel number of your lead 

 

%computing log spectrum for different frequencies 

 

[power, freq] = spectopo(EEG.data(chanNr, :), 0, sampRate); 

 

%average power within the predefined frequency range 

 

meanPower = mean(power(freq >= lowerFreq & freq <= higherFreq))  

 

 

 No valor de “x” em lowerFreq, foi digitado o menor valor onda considerada (Beta = 

12); e no valor de “x” em higherFreq, foi inserido o maior valor da onda analisada (Beta = 25). 
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 No valor de “x” em chanNr, foi colocado o número dos eletrodos do equipamento do 

EEG.  Este procedimento foi executado de maneira individual, em cada eletrodo considerado, 

para cada um dos 60 participantes do estudo. Os valores obtidos refletem a potência, medida 

em microvolts ao quadrado dividido por Hertz. Antes dos dados serem submetidos à análise 

estatística descritiva e inferencial, eles foram tratados da seguinte maneira:  região cerebral 

frontal: foi calculada a potência média observada na região frontal em na onda Beta. Para tanto, 

foram utilizados os valores obtidos de cada participante na média dos eletrodos AF3, AF4, F3, 

F4, F7, F8.   

 Desta forma, foi obtido o valor médio de potência de cada participante, na onda Beta, 

no lobo frontal. Tais dados foram então inseridos no software SPSS 22, onde foi conduzida a 

análise estatística descritiva e inferencial.  

 

7-Assimetria frontal: Além da análise espectral, foi realizada também a análise de assimetria 

frontal. 

 A assimetria frontal, também conhecida por lateralização frontal, é caracterizada por 

níveis diferentes de potência em uma mesma onda cerebral, na comparação entre o hemisfério 

cerebral esquerdo e direito, no lobo frontal (Reznik e Allen, 2018). 

 A pesquisa na área tem demonstrado de maneira consistente que indivíduos 

experienciando emoções positivas ou exibindo maiores níveis de engajamento emocional e 

motivação em direção a um determinado estímulo, exibem maior atividade no hemisfério 

cerebral esquerdo em relação ao hemisfério cerebral direito (Alves et al. 2008;, Moyer et al. 

2011; van Honk e Schutter, 2006). 

 A associação entre emoções e níveis atividade no hemisfério esquerdo e direito também 

tem sido demonstrada em estudos envolvendo pacientes com depressão, posto que Allen e 

Reznik, (2015) observaram maior atividade no hemisfério cerebral direito em pacientes com 

transtornos depressivos, sugerindo que emoções negativas parecem associadas com menor 

potência na onda Alpha no hemisfério cerebral direito em relação ao hemisfério cerebra 

esquerdo, já que o nível de potência na onda Alpha é inversamente relacionado ao nível de 

atividade cerebral em determinada região (Mennella et al., 2017). Em outras palavras, a 

atividade da onda Alpha é associada com inibição da atividade cortical (Mennella et al., 2017). 

 A análise de assimetria frontal também tem sido investigada em estudos que buscam 

compreender a dinâmica de personalidade dos indivíduos e a maneira como reagem a estímulos 

positivos ou negativos (Papousek et al., 2017; Tomarken et al. 1990). 
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 Estudos nessa temática mostram que menor potência na onda Alpha com origem no 

hemisfério cerebral esquerdo em relação ao hemisfério direito, está associada com o 

comportamento de aproximação em direção a um estímulo ou situação, sugerindo que o cérebro 

parece sinalizar que algo é bom ou seguro através do aumento da atividade cerebral, na região 

frontal, no hemisfério esquerdo (Smith et al., 2016; Telpaz et al., 2014). 

 De modo interessante, o aumento na atividade frontal no hemisfério direito, é associado 

com o comportamento de evitação de determinados estímulos ou situações, sugerindo que o 

cérebro sinaliza que é algo é potencialmente ruim ou ameaçador através do aumento (e, 

portanto, menor potência na onda Alpha no hemisfério direito em relação ao hemisfério 

esquerdo) da atividade frontal no hemisfério direito (Jesulola et al. 2015; Spielberg et al. 2008). 

 Um estudo de Vecchiato et al. (2011), empregou a análise de assimetria frontal com o 

objetivo de verificar se diferentes estímulos de propaganda e embalagens de produtos teriam 

impactos diferentes sobre a atividade dos hemisférios cerebrais, no lobo frontal. Os resultados 

mostraram que menor potência Alpha no hemisfério cerebral esquerdo esteve associada com a 

preferência por determinadas propagandas e produtos, sugerindo que a expressão de emoções 

positivas e o desejo de compra parecem associados com maior atividade no hemisfério cerebral 

esquerdo. Este mesmo padrão de resultados foi encontrado em um estudo semelhante conduzido 

por Ohme et al. (2010).  

 No presente estudo realizamos a análise de assimetria frontal com a finalidade de 

investigar o efeito da indução de emoção neutra, de alegria e medo sobre o nível de potência na 

onda Alpha, no hemisfério cerebral esquerdo e direito, no lobo frontal, com o objetivo de 

verificar se a indução de emoções foi executada de maneira eficiente.  

 Dadas as evidências disponíveis, é plausível esperar que a indução de alegria será 

associada com menor nível de potência na onda Alpha, no hemisfério cerebral esquerdo em 

relação o direito, o contrário, sendo verdade para a indução de medo (Mennella et al., 2017). 

 Para realizar a referida análise foram adotados os seguintes procedimentos, em acordo 

com o proposto por Davidson (2004): 

 

A) Os dados utilizados para o cálculo de assimetria frontal estavam livres de ruídos e artefatos, 

uma vez que foram os mesmos dados submetidos à análise espectral. O conjunto de dados 

submetidos ao cálculo de assimetria frontal refere-se à atividade cerebral dos indivíduos 

enquanto visualizam os estímulos de indução emocional. 
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B) Através da Transformada Rápida de Fourier, foi extraída a potência na Alpha, nos eletrodos 

AF3 e AF4. Tais eletrodos foram escolhidos porque ambos são localizados no lobo frontal, 

sendo que o eletrodo AF3 capta a atividade no hemisfério cerebral esquerdo e o eletrodo AF4 

capta a atividade no hemisfério cerebral direito. 

 

C) Após a extração dos dados, conforme descrito no item b, foi então realizado o seguinte 

cálculo:   

 

 

 

           Como mostra a fórmula acima, o cálculo da assimetria frontal é baseado na diferença de 

potência entre o hemisfério cerebral direito e esquerdo, dividido pela potência total em ambos 

os hemisférios.  Esta fórmula foi proposta por Davidson (2004), sendo empregado em diversos 

estudos que pesquisaram a assimetria frontal (Rodrigues et al., 2018; Pizzagalli et al., 2005).  

           Como mencionado anteriormente, a frequência Alpha é associada com inibição da 

atividade cerebral (Mennella et al., 2017), portanto, valores negativos do índice de assimetria 

frontal indicam maior atividade cerebral no hemisfério esquerdo em relação ao hemisfério 

direito, o que é sugestivo do desencadeamento de estados emocionais positivos (Sharma et al., 

2018).  

          O índice de assimetria frontal foi calculado para os 20 estímulos de indução emocional 

em cada condição (neutra, alegria e medo). O valor médio de cada um dos 60 participantes (20 

participantes em cada condição), foi tabulado no software SPSS 22, onde foram realizadas as 

análises estatísticas com propósitos descritivos e inferenciais.  

 

3.10.3 Condutância elétrica na pele 

 

 Como descrito anteriormente, o sistema nervoso autônomo simpático é quem controla 

uma série de reações fisiológicas, entre elas, a secreção de suor pelas glândulas sudoríparas 

(Kandel et al., 2012), e isso acontece, entre outros fatores, sempre que uma excitação emocional 

é desencadeada (Leblanc et al., 2016). Como a água (com eletrólitos) é ótima condutora de 

eletricidade (Davies et al., 2017), o aumento na liberação de suor aumenta o nível de 

condutividade elétrica na pele, o que pode ser medido por equipamentos sensíveis a esta 

Índice de assimetria frontal 

Potência HE 

(Eletrodo AF3) 

Eletrodo F3 

Potência HD 

(Eletrodo AF4) 

Eletrodo F3 
Potência HE 

(Eletrodo AF3) 

Eletrodo F3 

Potência HD 

(Eletrodo AF4) 

Eletrodo F3 
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variável (Smith et al., 2019). Desta forma, um aumento de condutividade de eletricidade na pele 

é um marcador indireto do desencadeamento de excitação emocional (Khoury et al., 2019). 

  Em função disso, diversos estudos utilizam esta abordagem metodológica com objetivo 

de verificar se determinados estímulos desencadeiam excitação emocional (Kirschner et al., 

2016).  É dentro desta lógica de investigação que utilizamos neste estudo um sensor capaz de 

mensurar mudanças na condutividade elétrica na pele dos indivíduos que participaram de nosso 

experimento. 

 O sensor em questão capta variações no nível de condutividade elétrica na pele (medido 

em micro Siemens: μS) através de dois eletrodos que são afixados na ponta de dois dedos. O 

sensor funciona com frequência de captação a 10 Hertz, e os dados são enviados para o 

computador via Bluetooth. A Figura 17, abaixo, exibe os sensores e o modo como são afixados 

nos dedos.  

 

           Figura 17 - Sensores de captação da condutividade elétrica na pele.  

 

 
 
          Fonte: Captiv Sensors Placement v1.5. 

 

Procedimentos para a coleta dos dados de condutância elétrica na pele 

 

 Os dois sensores de captação da condutância elétrica na pele foram afixados nos dedos 

da mão não dominante do participante. Os sensores foram colocados em contato direto com a 

pele, sempre na ponta dos dedos indicador e médio, na superfície inferior. 

 A qualidade do sinal foi monitorada através do software Captiv L7000, sendo que o 

sinal típico proveniente da condutividade elétrica na pele é similar ao observado na Figura 18, 

abaixo.    
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Figura 18 – Sinal típico proveniente das oscilações na condutância elétrica na pele (medido em 

microsiemens - µS) 

 

 

 

Fonte: Manual do CAPTIV software Version 1.5 
  

 

 Quando tal sinal é adquirido, significa que a captação está sendo bem-sucedida e a 

gravação dos dados pode ser iniciada. 

 Neste ponto, os três equipamentos utilizados estavam prontos para serem iniciados, mas 

permaneceram em estado de espera até que a sincronização fosse executada através do software 

Captiv L7000, conforme procedimentos descritos na seção 3.10.4 Procedimentos para a 

sincronização dos equipamentos.  

 

 Procedimentos para a extração e processamento dos dados da condutância elétrica na pele 

 

 Os dados do nível de condutância elétrica na pele ficaram armazenados no software 

CAPTIV L7000. O primeiro procedimento adotado foi a utilização de um filtro digital do tipo 

‘passa alta’ a 0,05 Hertz. Este filtro digital tem por finalidade remover interferências 

indesejáveis na captação do sinal. 

 Antes de prosseguir à análise, deve se conhecer a dinâmica das variações no nível de 

condutância elétrica na pele, que é governada por duas fases, sendo elas: 

 

 Fase tônica: é caracterizada pelos níveis basais de condutância elétrica na pele e variam 

de pessoa para pessoa. Tais níveis basais são influenciados por diversos fatores, tais 

como, nível de hidratação e características da pele. As flutuações na condutividade 

elétrica na pele durante a fase tônica são lentas e de pequena amplitude. Deste modo, a 

mera análise dos níveis basais é inútil, pois não refletem às alterações geradas pela 

ativação emocional em função de um determinado estímulo (Nava et al., 2016).  
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 Fase de resposta: A fase de resposta é caracterizada por aumentos rápidos no nível de 

condutividade elétrica na pele e é influenciada diretamente pelo processamento de 

estímulos com conteúdo emocional. Estes aumentos súbitos na resposta elétrica na pele 

ocorrem em média de 1 a 5 segundos após o contato com um estímulo emocional. Assim 

como na fase tônica, a mera análise dos dados da fase de resposta não produziria dados 

relevantes, pois a amplitude da resposta elétrica na pele varia em função de 

características individuais (Nava et al., 2016). 

 

 Análise da amplitude: para extrair os dados que, de fato, reflitam um aumento na 

condutividade elétrica na pele, causada pela ativação autonômica em função de um 

contato com um estímulo emocional, é preciso calcular a amplitude do sinal na fase de 

resposta em relação à fase tônica. Para tanto, identifica-se o valor mais alto (obtido 

durante o contato com o estímulo emocional) e o subtrai do valor mais baixo obtido no 

mesmo intervalo de tempo. Deste modo, é possível saber a amplitude máxima alcançada 

durante o contato com o estímulo emocional. Quanto mais alto o valor da amplitude, 

maior foi à excitação emocional causada pelo estímulo (Nava et al., 2016). 

  

 Foi considerado na análise o intervalo de tempo durante o qual os indivíduos 

visualizaram os estímulos de indução emocional. Para fazer o recorte dos intervalos temporais 

de interesse, foi utilizado o software CAPTIV L7000, o qual apresenta o valor máximo e mínimo 

da condutância elétrica na pele dentro do intervalo de tempo considerado.  

 Foi extraída a amplitude dentro de cada um dos estímulos de indução emocional 

empregados, e então foi calculada a média destes valores de amplitude para cada participante. 

 Por fim, estes dados foram tabulados no software SPSS 22, para que posteriormente 

fossem executadas às análises estatísticas descritivas e inferenciais.     

 

3.11 Procedimentos para a sincronização dos equipamentos 

 

 O equipamento CAPTIV L7000 é composto por uma combinação de software e 

hardware, cujas funcionalidades permitem a captação, processamento e sincronização de 

diferentes medidas neurofisiológicas. 

 Foram usados três equipamentos diferentes para a coleta de dados, sendo eles: 

rastreamento ocular, cuja finalidade é mensurar o nível de atenção visual; a 

eletroencefalografia, para avaliar o nível de atenção (potência na onda Beta) e o índice de 
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assimetria frontal como marcador de valência emocional, e a condutância elétrica na pele, que 

é um marcador indireto do nível de excitação emocional. 

 Para que os dados coletados por estes três equipamentos reflitam com acurácia a reação 

dos participantes da pesquisa enquanto visualizavam os estímulos de indução emocional e de 

propagandas, os três equipamentos precisam ser acionados simultaneamente. 

 Para que isso aconteça, os três equipamentos devem ser conectados ao software Captiv 

L7000, o qual envia um sinal que aciona os aparelhos ao mesmo tempo. Quando isto acontece, 

os estímulos visuais começam a ser exibidos e os dados de atenção visual (rastreamento ocular), 

atividade cortical (eletroencefalografia) e condutância elétrica na pele passam a ser gravados. 

 Quando o último estímulo visual é exibido, o pesquisador aciona um comando no Captiv 

L7000, o qual interrompe a gravação dos três equipamentos. Os dados gravados são então 

salvos no próprio Captiv L7000, e posteriormente, são exportados para que sejam realizados o 

processamento e a análise estatística.  

 Este processo de ativação e desativação simultânea dos equipamentos, bem como o 

armazenamento dos dados gravados, depende também de uma unidade de hardware que faz 

parte do Captiv L7000. Esta unidade de hardware recebe o nome de T-DAC, e é essencial para 

a sincronização dos aparelhos.   

  

Figura 19 - T-Dac 

  

       Fonte: fabricante do equipamento, disponível em www.teaergo.com 

 

 

3.12 Procedimentos para o controle das condições ambientais 

 

 Os equipamentos utilizados para a coleta dos dados são sensíveis e diferentes variáveis 

ambientais podem interferir no processo de gravação das informações.  

 Em função disto, é necessário o máximo rigor possível no controle das condições 

ambientais a fim de evitar interferências indesejáveis. 
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  Diante disto, todos os sessenta (60) participantes do experimento tiveram seus dados 

coletados na mesma sala, em condições iguais de luminosidade e temperatura. A gravação dos 

dados não foi iniciada enquanto estavam presentes ruídos externos.   

 

3.13 Estímulos de indução emocional 

 

 O objetivo deste estudo foi o de verificar se a indução de emoções produziria alterações 

na atenção visual em propagandas de cerveja. Para gerar a indução emocional desejada, foi 

utilizado um instrumento validado para uso em pesquisa denominado FACES-Database. Tal 

instrumento foi desenvolvido por pesquisadores do Instituto Max Planck entre os anos de 2005 

e 2007, sendo que o estudo de validação foi publicado em 2010 (Ebner et al., 2010).  

 Como o nome sugere, o Faces-Database é constituído por um conjunto de fotos de 

indivíduos expressando diferentes emoções. A lógica por trás do emprego deste instrumento se 

baseia no fato de que diferentes estudos mostraram que a simples visualização de imagens de 

pessoas exibindo emoções através das expressões faciais, é suficiente para induzir a emoção 

que foi visualizada (De Carli et al., 2017). 

 O Faces-Database têm sido amplamente utilizado em estudos envolvendo questões 

relacionadas à expressão (Lee et al. 2014), indução (Schulreich et al., 2016) e percepção 

emocional (Shahrestani et al. 2013), motivação (Nikitin e Freund, 2011) e cognição social 

(Chaby et al. 2012), tendo recebido mais de 400 citações desde a sua publicação. 

 O instrumento é composto por um total de 2052 fotografias de indivíduos de três faixas 

etárias diferentes: jovens, adultos de meia idade e idosos, de ambos os sexos, expressando 

através de suas faces as seis emoções básicas: alegria, tristeza, raiva, medo, nojo e neutro. A 

utilização deste instrumento em nosso estudo foi autorizada pelo desenvolvedor. 

 Foram selecionadas vinte (20) fotos de indivíduos expressando alegria, vinte (20) fotos 

de indivíduos expressando medo e vinte (20) fotos de indivíduos expressando neutralidade.  

 A escolha das fotografias utilizadas para gerar a indução emocional desejada foi baseada 

nos seguintes critérios:  

 

 1- Fotos de indivíduos jovens, posto que a amostra deste estudo foi constituída por 

pessoas jovens. Evidências sugerem que indivíduos tendem a perceber com maior facilidade as 

expressões faciais emocionais de pessoas de mesma idade (Bäckman, 1991; Lamont, et al.  

2005). 
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 2-Para evitar um viés de percepção de gênero, metade das fotografias selecionadas são 

de homens e metade de mulheres. 

 

 3-Não foram incluídas fotografias de indivíduos expressando emoções de raiva, nojo e 

tristeza, uma vez que o objetivo do estudo foi o de verificar o efeito da indução das emoções 

neutra, alegria e medo.    
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Figura 20 – Exemplos de fotografias do Faces-Database, mostrando as três emoções induzidas: neutra, 

alegria e medo. 
 

Neutra: 

 

                                        
 

Alegria: 

 

                                      
    

 

Medo:  

                                            
  

     Fonte: Ebner et al. (2010)  
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3.14 Estímulos de propaganda 

  

 Para evitar possíveis infrações éticas e/ou legais, o nome da marca de cerveja, cujas 

propagandas foram utilizadas neste estudo não será informado. Mas é  possível dizer que esta 

não só é a marca mais valiosa de cerveja, como também é a marca mais valiosa dentre todas as 

marcas atuantes no Brasil, com um valor estimado em 8,2 bilhões de dólares (Kantar, 2018) 

sendo comercializada no Brasil desde 1967, possuindo cerca de 30% do mercado de cerveja no 

Brasil (Tomiya, 2016).  

 Ainda de acordo com Kantar Consulting para a América Latina, a marca de cerveja, 

cujas propagandas foram selecionada para este estudo “....se conecta de forma consistente com 

os jovens e apresenta atributos que combinam alto valor de marca com fatores emocionais” 

(Kantar Consulting para a América Latina, 2018), o que justifica o emprego das propagandas 

desta marca neste estudo, já que o amostra foi constituída por jovens. 

 Foram selecionados dez (10) estímulos estáticos com propagandas reais de cerveja da 

marca com as características explicitadas acima, sendo que os dez estímulos tiveram suas 

dimensões padronizadas em 16 x 18 centímetros e resolução em 800 x 708 pixels.  

 

3.15 Procedimentos para a exibição dos estímulos de indução emocional e de propagandas 

 

 Como explicitado anteriormente, foram utilizado um total de 20 estímulos de indução 

emocional para cada uma das três emoções (neutra, alegria e medo) e 10 estímulos de 

propaganda de cerveja. Cada um dos três grupos foi induzido a uma única emoção e os membros 

de todos os grupos observaram os mesmos estímulos de propagandas.   

 Cada um dos 60 participantes do estudo visualizou um total de 30 estímulos, dos quais 

eram 20 estímulos de indução emocional, sendo 10 faces de homens e 10 faces de mulheres 

expressando neutralidade, alegria ou medo, conforme o grupo em que o participante foi inserido 

e 10 estímulos de propaganda de cerveja. Desta forma, a única diferença entre os grupos foi a 

emoção a que foram induzidos, portanto esta é a varíavel independente, a qual supostamente 

exercerá algum efeito sobre o nível de atenção visual nas propagandas de cerveja. A ordem de 

exibição dos estímulos foi a seguinte:    
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Estímulo 1- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 2- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 3- Propaganda 

Estímulo 4- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 5- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 6- Propaganda 

Estímulo 7- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 8- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 9- Propaganda 

Estímulo 10- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 11- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 12- Propaganda 

Estímulo 13- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 14- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 15- Propaganda 

Estímulo 16- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 17- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 18- Propaganda 

Estímulo 19- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 20- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 21- Propaganda 

Estímulo 22- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 23- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 24- Propaganda 

Estímulo 25- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 26- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 27- Propaganda 

Estímulo 28- Indução emocional (face de homem) 

Estímulo 29- Indução emocional (face de mulher) 

Estímulo 30- Propaganda 
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Figura 21 – Exemplo da estrutura do experimento. Fonte: Ebner et al., (2010). 

 
 

 
                           8 segundos                 8 segundos              8 segundos  

     Indução emocional                            Propaganda  

  

 A Figura 20, acima, exibe como foi o experimento foi estruturado.  Dois estímulos de 

indução emocional foram apresentados necessariamente antes da apresentação do estímulo de 

propaganda. Ressalta-se que cada estímulo foi apresentado de maneira individual, ou seja, os 

participantes visualizaram um estímulo por vez.  

 Tanto os estímulos de indução emocional, quanto o de progapandas, permaneceram 

visíveis durante 8 segundos e durante todo o experimento foi mensurado o nível de atenção 

visual (através do rastreamento ocular), a atividade elétrica cortical (através de EEG) e a 

excitação emocional (através da condutância elétrica na pele). Note que o estímulo de 

propaganda exibido acima teve sua resolução propositalmente reduzida.  

  

3.16 Análise estatística 

 

 Os dados demográficos (idade, escolaridade e renda) dos diferentes grupos foram 

testados quanto à sua distribuição através dos testes de Shapiro-Wilk e Kolgomorov-Smirnov, 

os quais demonstraram distribuição normal. Em função disso, os dados demográficos foram 

analisados através da Análise de Variância (ANOVA). Não foi necessário o emprego de testes 

post hoc, uma vez que a ANOVA não encontrou diferenças significativas entre os grupos nestas 

variáveis demográficas. 

 Os dados do rastreamento ocular, eletroencefalografia (análise espectral e assimetria 

frontal) e condutância elétrica na pele foram analisados através da Análise de Variância. 

 O objetivo do estudo foi o de verificar o efeito da indução de emoções sobre a atenção 

visual em propaganda de cerveja, deste modo, o emprego da ANOVA permitiu verificar o efeito 

da variável independente (indução de emoções) sobre as váriveis dependentes (5 métricas de 
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rastreamento ocular). Foram executados testes post-hoc (Bonferroni) para os casos em que a 

ANOVA fatorial acusou diferenças significativas entre os grupos. 

 Não foi testada a homogeneidade da variância, uma vez que os três grupos foram 

compostos pelo mesmo número de participantes, e os graus de liberdade foram superiores a 20 

em todas as condições analisadas. Quando essas características estão presentes, a ANOVA é 

robusta o suficiente para lidar com eventuais violações da homogeneidade da variância (Field, 

2009).   

 As estatísticas descritivas (média, desvio-padrão e intervalos de confiança) são exibidas 

em tabelas. Por fim, para facilitar a visualização dos dados, foi criado um gráfico de interação 

entre a variável independente e a variáveis dependentes.    

 

4. Resultados  

 

4.1 Resultados das variáveis demográficas  

  

Tabela 3 - Composição, idade, escolaridade e renda dos três grupos que constituíram a amostra. 

Emoção 

induzida 

Amostra 
(Homens/Mulheres) 

Idade 
Em anos 

(± desvio-

padrão) 

Escolaridade 
Em anos 

(± desvio-padrão) 

Renda 
Em R$/mês 

(± desvio-

padrão) 

Neutra 20 (10/10) 22,15 (± 3,85) 13,60 (± 1,81) 6425 (± 2357) 

Alegria 20 (10/10) 24,55 (± 5,43) 13,80 (± 1,70) 6525 (± 1780) 

Medo 20 (10/10) 24,85 (± 6,31) 12,50 (± 1,70) 6525 (± 1658) 
Fonte: o autor. 

 

  

 Não foram observadas diferenças significativas de idade F(2,57) = 1,107; p = 0,410, 

escolaridade F(2, 57) = 1,527; p = 0,216 e renda F(2,57) = 0,323; p = 0,985. 

 Com relação ao sexo, não foi empregado nenhum teste estatístico, uma vez que a 

amostra foi composta pelo mesmo número de participantes de cada sexo em cada grupo, 

portanto, evidentemente não há diferenças nesta variável.  

 

4.2 Resultados do rastreamento ocular 

 

 As Tabelas 4 a 18, abaixo, apresentam os resultados dos diferentes grupos que 

compuseram a amostra nas seguintes métricas calculadas pelo equipamento de rastreamento 

ocular: tempo até a primeira fixação, contagem de fixações realizadas anteriormente à primeira 

fixação; duração da primeira fixação; duração total da visita; contagem total de visitas.   
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 Estas cinco métricas foram calculadas para três Grupos de Áreas de Interesse: nome da 

marca, embalagem dos produtos e faces humanas dentro das propagandas.   

 Os Gráficos 1 a 14, ilustram o efeito que as diferentes emoções induzidas exerceram 

sobre o nível de atenção visual nas propagandas.     

 

Tabela 4 - Média do tempo (medido em segundos) até a primeira fixação no grupo de áreas de 

interesse relacionadas ao nome da marca.  

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

TPF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 2,20 0,76 1,79 2,60 

Alegria 1,84 0,65 1,44 2,25 

Medo 1,90 0,93 1,50 2,31 
     Fonte: o autor. TPF = tempo até a primeira fixação. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.  

 

  

 

  
 Fonte: o autor. TPF = tempo até a primeira fixação. GAI-M: grupo de áreas de interesse relacionadas ao nome da 
marca.  
 

 Não houve diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 1,145; p = 0,585; ω = 0,06.   
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Gráfico 1. Relação entre as emoções induzidas e o TPF no GAI-M 



105 
 

Tabela 5 - Média do tempo (medido em segundos) até a primeira fixação no grupo de áreas de 

interesse relacionados aos produtos. 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

TPF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 2,25 1,40 1,70 2,79 

Alegria 1,85 0,73 1,30 2,40 

Medo 1,86 0,54 1,31 2,41 
    Fonte: o autor. TPF = tempo até a primeira fixação. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   

 

 

 Fonte: o autor. TPF = tempo até a primeira fixação. GAI-P: grupo de áreas de interesse relacionadas aos produtos.  
 

 Não houve diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 1,103; p = 0,338; ω = 0,05. 
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Gráfico 2. Relação entre as emoções induzidas e o TPF no GAI-P 
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Tabela 6 - Média do tempo (medido em segundos) até a primeira fixação no grupo de áreas de 

interesse relacionados às faces.  

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

TPF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 2,06 1,01 1,59 2,54 

Alegria 2,07 0,99 1,60 2,55 

Medo 2,77 1,37 2,30 3,25 
    Fonte: o autor. TPF = tempo até a primeira fixação. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   
 

 

 

 

 Fonte: o autor. TPF = tempo até a primeira fixação. GAI-F: grupo de áreas de interesse relacionadas às faces.

  

 Não foram detectadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 2,535; p = 0,08; 

ω2 = 0,2.   
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Gráfico 3. Relação entre as emoções induzidas e o TPF no GAI-F 
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Tabela 7 - Contagem de fixações realizadas anteriormente à primeira fixação no grupo de áreas 

de interesse relacionadas ao nome da marca. 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

CF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 5,55 1,38 4,59 6,50 

Alegria 4,79 1,24 3,83 5,75 

Medo 4,48 1,95 3,53 5,44 
    Fonte: o autor. CF = contagem de fixações. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.  
 

 

 

 Fonte: o autor. CF = contagem de fixações. GAI-M: grupo de áreas de interesse relacionadas ao nome da marca.  

 

 Não houve diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 2,470; p = 0,09; ω = 0,2.   
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Gráfico 4. Relações entre as emoções induzidas e a CF no GAI-M.
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Tabela 8 - Contagem de fixações realizadas anteriormente à primeira fixação no grupo de áreas 

de interesse relacionadas aos produtos. 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

CF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 4,98 2,01 3,83 6,13 

Alegria 4,31 2,67 3,16 5,46 

Medo 5,40 1,62 4,25 6,55 
    Fonte: o autor. CF = contagem de fixações. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.  

 

 

 

 

 Fonte: o autor. CF = contagem de fixações. GAI-P: grupo de áreas de interesse relacionadas aos produtos. 

 

 

 Não houve diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 1,300; p = 0,281; ω = 0,09. 
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Gráfico 5. Relações entre as emoções induzidas e a CF no GAI-P.
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Tabela 9 - Contagem de fixações realizadas anteriormente à primeira fixação no grupo de áreas 

de interesse relacionadas às faces. 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

CF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 2,06 1,01 1,12 3,01 

Alegria 5,38 2,56 4,44 6,33 

Medo 6,11 2,25 5,17 7,05 
    Fonte: o autor. CF = contagem de fixações. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.  

 

 

 
 Fonte: o autor. CF = contagem de fixações. GAI-F: grupo de áreas de interesse relacionadas às faces.  

 

  

 Foram observadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 22,058; p < 0,001; 

ω = 0,64.  
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Gráfico 6. Relação entre as emoções induzidas e a CF no GAI-F. 



110 
 

Tabela 10 - Duração da primeira fixação (medido em segundos) no grupo de áreas de interesse 

relacionadas ao nome da marca. 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

DPF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 0,33 0,13 0,28 0,37 

Alegria 0,43 0,11 0,39 0,47 

Medo 0,38 0,09 0,34 0,43 
    Fonte: o autor. DPF = duração da primeira fixação. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.  

 

 

 
            Fonte: o autor. DPF = duração da primeira fixação. GAI-M: grupo de áreas de interesse relacionadas ao 
nome da marca.   

 

 

 Foram observadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 3,976; p = 0,024; ω 

= 0,3.  
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Gráfico 7. Relação entre as emoções induzidas e a DPF no GAI-M 
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Tabela 11 - Duração da primeira fixação (medido em segundos) no grupo de áreas de interesse 

relacionadas aos produtos. 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

DPF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 0,47 0,22 0,39 0,54 

Alegria 0,40 0,16 0,32 0,48 

Medo 0,39 0,20 0,31 0,47 
    Fonte: o autor. DPF = duração da primeira fixação. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.  

 

 

 
 Fonte: o autor. DPF = duração da primeira fixação. GAI-P: grupo de áreas de interesse relacionadas aos produtos.   

  

 Não foram observadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 0,938; p = 

0,397; ω = 0,14. 
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Gráfico 8. Relações entre as emoções induzidas e a DPF no GAI-P.
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Tabela 12 - Duração da primeira fixação (medido em segundos) no grupo de áreas de interesse 

relacionadas às faces. 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

DPF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 0,44 0,15 0,35 0,53 

Alegria 0,49 0,16 0,40 0,58 

Medo 0,47 0,10 0,38 0,56 
    Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.  

 

 

   
   Fonte: o autor. DPF = duração da primeira fixação. GAI-F: grupo de áreas de interesse relacionadas às 
faces.  

 

 Não foram observadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 0,591; p = 

0,557; ω = 0,22. 
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Gráfico 9. Relações entre as emoções induzidas e as DPF no GAI-F. 
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Tabela 13 - Duração total da visita (medido em segundos) no grupo de áreas de interesse 

relacionadas ao nome da marca.  

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

DTV 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 0,83 0,30 0,72 0,94 

Alegria 0,90 0,24 0,79 1,02 

Medo 0,74 0,30 0,62 0,85 
    Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.  

 

 

  Fonte: o autor. DTV = duração total da visita. GAI-M: grupo de áreas de interesse relacionadas ao nome 
da marca.   

 

  

 Foram observadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 18,025; p < 0,001; 

ω = 0,63.  
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Gráfico 10. Relações entre as emoções induzidas e DTV no GAI-M. 
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Tabela 14 - Duração total da visita (medido em segundos) no grupo de áreas de interesse 

relacionadas aos produtos.  

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

DTV 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 1,04 0,37 0,85 1,23 

Alegria 1,35 0,51 1,16 1,54 

Medo 1,09 0,60 0,90 1,27 
    Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   

 

 

 
 Fonte: o autor. DTV = duração total da visita. GAI-P: grupo de áreas de interesse relacionadas aos produtos.  
 

 Foram detectadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 4,020; p < 0,02; ω = 

0,3.  
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Gráfico 11. Relações entre as emoções induzidas e a DTV no GAI-P
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Tabela 15 - Duração total da visita (medido em segundos) no grupo de áreas de interesse 

relacionadas às faces.   

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

DTV 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 1,28 0,44 1,11 1,45 

Alegria 1,11 0,36 0,94 1,27 

Medo 0,89 0,35 0,73 1,06 
    Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   

 
 

 
 Fonte: o autor. DTV = duração total da visita. GAI-F: grupo de áreas de interesse relacionadas às faces. 
 
 

 Mais uma vez foram observadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 4,985; 

p = 0,01; ω = 0,33.  
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Gráfico 12. Relações entre as emoções induzidas e a DTV no GAI-F
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Tabela 16 - Contagem de visitas no grupo de áreas de interesse relacionadas ao nome da marca.   

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

CTV 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 1,80 0,44 1,60 2,00 

Alegria 1,66 0,47 1,46 1,86 

Medo 1,48 0,38 1,29 1,68 
    Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   

 

 

 
 Fonte: o autor. CTV = contagem total de visitas. GAI-M: grupo de áreas de interesse relacionadas ao nome da 
marca.  
 
 

  

 Nesta variável, também foram detectadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) 

= 2,719; p = 0,05; ω = 0,31.  
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Gráfico 13.  Relações entre as emoções induzidas e a CTV no GAI-M
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Tabela 17 - Contagem média do total de visitas no grupo de áreas de interesse relacionadas aos 

produtos.    

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

DPF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 1,98 0,58 1,69 2,27 

Alegria 2,57 0,83 2,28 2,86 

Medo 1,95 0,62 1,66 2,24 
    Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   

 

 

 
 Fonte: o autor. CTV = contagem total de visitas. GAI-P: grupo de áreas de interesse relacionadas aos produtos.  
 

 

 Também aqui, a análise estatística inferencial encontrou diferenças significativas entre 

os grupos F(2,57) = 5,119; p = 0,009; ω = 0,54.   
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Gráfico 14. Relações entre as emoções induzidas e a CTV no GAI-P
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Tabela 18 - Contagem média do total de visitas no grupo de áreas de interesse relacionadas às 

faces.     

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

DPF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 1,70 0,37 1,51 1,89 

Alegria 1,98 0,41 1,78 2,17 

Medo 1,63 0,36 1,44 1,82 
    Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   

 

 

 Fonte: o autor. CTV = contagem total de visitas. GAI-F: grupo de áreas de interesse relacionadas às faces.  

 
 

  

 Novamente foram encontradas diferenças significativas entres os grupos F(2,57) = 4,523; 

p = 0,01; ω = 0,31.   
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Gráfico 15. Relações entre as emoções induzidas e a CTV no GAI-F
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4.2.1 Síntese dos resultados do efeito da indução de emoções sobre a atenção visual em 

propagandas de cerveja.  
 

 
Tabela 19. Efeito da indução de emoções sobre a atenção visual no GAI-M.  

Métricas do rastreamento 

ocular 

Efeito da indução de 

emoções Tamanho do efeito* 

TPF Não significativo - 

CFA Não significativo - 

DPF Significativo Médio 

DTV Significativo Grande 

CTV Significativo Médio 
  Fonte: o autor. GAI-M: grupo de áreas de interesse relacionadas ao nome da marca. TPF = tempo até a primeira fixação. 
CFA = contagem de fixações anteriores. DPF = duração da primeira fixação. DTV = duração total da visita. CTV = contagem 
total de visitas.  *De acordo com a escala de Cohen (1992).  

 

 

Tabela 20. Efeito da indução de emoções sobre a atenção visual no GAI-P.  

Métricas do rastreamento 

ocular 

Efeito da indução de 

emoções Tamanho do efeito* 

TPF Não significativo - 

CFA Não significativo - 

DPF Não significativo - 

DTV Significativo Médio 

CTV Significativo Grande 
  Fonte: o autor. GAI-P: grupo de áreas de interesse relacionadas aos produtos. TPF = tempo até a primeira fixação. CFA = 

contagem de fixações anteriores. DPF = duração da primeira fixação. DTV = duração total da visita. CTV = contagem total 
de visitas.  *De acordo com a escala de Cohen (1992). 

  

  
Tabela 21. Efeito da indução de emoções sobre a atenção visual no GAI-F.  

Métricas do rastreamento 

ocular 

Efeito da indução de 

emoções Tamanho do efeito* 

TPF Não significativo - 

CFA Significativo Grande 

DPF Não significativo - 

DTV Significativo Médio 

CTV Significativo Médio 
  Fonte: o autor. GAI-F: grupo de áreas de interesse relacionadas às faces. TPF = tempo até a primeira fixação. CFA = 
contagem de fixações anteriores. DPF = duração da primeira fixação. DTV = duração total da visita. CTV = contagem total 
de visitas.  *De acordo com a escala de Cohen (1992).  
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4.3 Resultados da eletroencefalografia 

 

  

4.3.1 Resultados da análise espectral 

 

 

 A Tabela 22, abaixo, apresenta o nível médio potência na região frontal do córtex 

cerebral, na onda Beta. Esta tabela informa o nível médio de DEP nos três grupos que 

compuseram a amostra.  

O nível médio de DEP é referente à média total observada no conjunto dos 20 estímulos 

de indução emocional em cada condição (neutra, alegria e medo). O Gráfico 16 apresenta as 

relações entre as emoções induzidas e o nível de DEP.  

 
Tabela 22 - Média da potência espectral (MDE) no lobo frontal (eletrodos AF3, AF4, F3, F4, 

F7, F8), medido em microvolts ao quadrado (µV2), na faixa de frequência Beta (14 – 30 Hz). 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

MDE 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 2,02 1,67 1,23 2,80 

Alegria 4,48 3,04 3,05 5,91 

Medo 4,93 3,43 3,33 6,54 
    Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   

  

 
Fonte: o autor. MDE = média da potência espectral. µV = microvolts. 

 
 
 

 Foram observadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 6,198; p = 0,004; ω 

= 0,37. A diferença situa-se entre o grupo induzido à neutralidade e o grupo induzido ao medo 

(p =0,005) e também entre o grupo induzido à neutralidade e à alegria (p = 0,02).   
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Gráfico 16. Relações entre as emoções induzidas e o nível de DEP,

na onda Beta (14 -30 Hz), no lobo frontal.
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4.3.2 Resultados da assimetria frontal 

 

 A Tabela 23, abaixo, apresenta o índice de assimetria frontal na onda Alpha (8 – 13 Hz), 

nos três grupos que compuseram a amostra. Os resultados são referentes à média observada no 

conjunto dos vinte estímulos de indução emocional para cada uma das condições (neutra, 

alegria e medo). 

 Para fins de melhor visualização dos resultados obtidos, o Gráfico 17 exibe as relações 

entre as diferentes emoções induzidas e o respectivo índice de assimetria frontal observado.  

 

Tabela 23 - Índice de assimetria frontal (IAF), na faixa de frequência Alpha (8 – 13 Hz; eletrodos 

AF4 e AF3), medido em microvolts ao quadrado (µV2). 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

IAF 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 0,04 0,02 0,03 0,06 

Alegria -0,26 0,32 -0,41 -0,11 

Medo 0,23 0,29 0,09 0,37 
      Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   

 

 

 Fonte: o autor. IAF = índice de assimetria frontal.  µV2 
= microvolts ao quadrado. 

 
 

 

 Foram detectadas diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 19,623; p < 0,001; 

ω = 0,61.  A análise post-hoc mostrou que os participantes induzidos ao medo exibem maior 

índice de assimetria frontal do que os participantes induzidos à alegria (p < 0,001).  

 Por sua vez, participantes induzidos à alegria exibem menor índice de assimetria frontal 

do que os participantes induzidos à neutralidade (p = 0,001).   

-0.5

0

0.5

Neutra Alegria Medo

µ
V

2

Gráfico 17. Relações entre as emoções induzidas e o IAF na onda

Alpha (8 -13 Hz; eletrodos AF4 e AF3), no lobo frontal.
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4.3.3 Síntese dos resultados do efeito da indução de emoções sobre a atividade cerebral 

conforme mensurada pela eletroencefalografia.  

 

  

Tabela 24. Efeito da indução de emoções sobre a atividade cortical.   

Métricas da EEG 

Efeito da indução de 

emoções Tamanho do efeito* 

Onda Beta Significativo Médio 

Índice de assimetria frontal Significativo Grande 
  Fonte: o autor. EEG = eletroencefalografia.  *De acordo com a escala de Cohen (1992).  

 

  

4.4 Resultados da condutância elétrica na pele  

 

 A Tabela 25, abaixo, apresenta o nível médio da resposta de condutância elétrica na pele 

nos três grupos que compuseram a amostra. Tais resultados são referentes à média observada 

no conjunto dos 20 estímulos de indução emocional em cada condição (neutra alegria e medo).  

 Para fins de melhor visualização dos resultados obtidos, o Gráfico 18 reproduz os 

resultados mostrando as relações entre as emoções induzidas e o nível de resposta de 

condutância elétrica na pele.  

 

Tabela 25 - Resposta de condutância elétrica na pele, medido em microsiemens, para o conjunto 

dos estímulos de indução emocional em cada condição. 

                                                                                       Intervalo de Confiança* 

Emoção 

induzida 

RCE 

 

Desvio-padrão Limite inferior Limite superior 

Neutro 0,15 0,04 0,13 0,18 

Alegria 0,24 0,09 0,19 0,28 

Medo 0,36 0,12 0,30 0,41 
      Fonte: o autor. *Intervalo de Confiança de 95% para a média.   
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 Fonte: o autor. RCE = resposta de condutância elétrica na pele.  µS
 
= microsiemens.  

 
 

 Houve diferenças significativas entre os grupos F(2,57) = 23,031; p < 0,001; ω = 0,64. 

 A diferença reside entre os participantes induzidos ao medo e a neutralidade (p < 0,001), 

medo e alegria (p = 0,001) e alegria e neutro (p = 0,02).     

 

5. Discussão 

  

 Esta pesquisa teve por objetivo investigar se a indução de emoções incidentais exerceria 

algum efeito sobre o nível de atenção visual em propagandas de cerveja. 

 Sendo assim, verificar se a indução de emoções foi bem-sucedida é crítica para 

estabelecer possíveis relações de causa e efeito entre a emoção induzida e o nível de atenção 

visual nos estímulos de propagandas de cerveja. Portanto, antes de discutirmos os resultados 

observados no nível de atenção visual, examinaremos se as emoções que se pretendeu induzir 

nos participantes, de fato, foi induzida.  

 

5.1 Efeito da indução de emoções sobre o nível de potência na onda Beta 

 

 A mensuração da atividade cortical via EEG é uma das formas de verificar o efeito da 

indução de emoções sobre a atividade cerebral (Cheng et al., 2017; Gärtner e Bajbouj, 2014). 

 Nesta tese, foi mensurado o nível de potência na onda Beta frente à indução de três 

emoções – neutra, alegria e medo. Os resultados observados indicam que tanto a indução de 
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Gráfico 18. Relações entre as emoções induzidas e o nível de RCE.
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alegria, quanto de medo, foi associada com significativo aumento do nível de potência na onda 

Beta em comparação à indução de neutralidade.  

 A pesquisa na área mostra que a onda Beta é fortemente associada com funções motoras 

e sensoriais (Engel e Fries, 2010; Neuper et al. 2009). Além disso, de acordo com os estudos 

de Haenschel et al. (2000) e Chien et al. (2017) a onda Beta é implicada na saliência emocional 

associada a um estímulo. Outros estudos mostraram que oscilações na onda Beta são associadas 

com projeções em áreas de processamento sensorial no córtex (Takeda et al., 2016; Tzelepi et 

al., 2000). 

 Estímulos sonoros aumentam a atividade da onda Beta no lobo temporal (Haenschel et 

al., 2000; Makinen et al., 2004; Peterson e Thaut, 2002), enquanto que estímulos visuais 

aumentam a potência da onda Beta no lobo occipital (Senkowski et al., 2006). 

 A atividade na onda Beta também está implicada em funções cognitivas de alta 

complexidade, como a memória operacional (Pavlov e Kotchoubey 2017; Onton et al., 2005), 

de tal modo que as respostas na atividade da onda Beta são associadas a funções cognitivas 

complexas e estímulos multissensoriais (Güntekin e Başar, 2014).  

 Uma meta-análise de Snyder e Hall (2006) envolvendo nove estudos e um total de 1498 

participantes mostrou redução significativa da atividade Beta em indivíduos com Transtorno de 

Déficit de Atenção, sugerindo que a onda Beta parece fortemente relacionada às capacidades 

atencionais. Tal conjunto de evidências foi reforçado por um estudo de Aldemir et al. (2017) 

uma vez que revelaram hipoativação da atividade da onda Beta em indivíduos com Transtorno 

de Déficit de Atenção na comparação com voluntários saudáveis.   

 Este padrão de resultados também foi encontrado um estudo de Gola et al. (2013), que 

também mostrou que a redução de potência na onda Beta está associada com prejuízos na 

atenção sustentada.  

 Além das funções cognitivas, notadamente a atenção, a onda Beta também exerce um 

papel significativo no desencadeamento de estados emocionais (Csukly et al., 2016; Schutter et 

al., 2001). Um estudo de Güntekin e Başar (2007) mostrou aumento na resposta da onda Beta 

no eletrodo F3 em indivíduos que visualizaram faces de pessoas expressando raiva. 

 Outro estudo de Güntekin e Başar (2010) mostraram maior resposta da onda Beta na 

região frontal e parietal, frente à visualização de imagens com conteúdo emocional em 

comparação à estímulos emocionais neutros. O mesmo padrão de resultados foi observado em 

um estudo de Woodruff et al. (2011), já que houve maior atividade da onda Beta para imagens 

com conteúdo emocional positivo e negativo em comparação a imagens neutras.   
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 Estas evidências permitem inferir que a onda Beta é altamente implicada no 

processamento de estímulos emocionais (Güntekin e Başar, 2007; Güntekin e Başar, 2010; 

Miskovic et al., 2010; Woodruff et al., 2011).  

 No experimento realizado nesta tese, o achado de maior potência na atividade da onda 

Beta nos participantes induzidos à alegria e ao medo está em acordo com o observado na 

literatura, uma vez que estes participantes tiveram maior nível de potência na onda Beta, o que 

é associado com o desencadeamento de estados emocionais (positivos e negativos) e também 

maior mobilização da atenção (Morillas-Romero et al., 2015; Angelidis et al., 2018).  

 Em outras palavras, os resultados encontrados no presente experimento, sugerem que os 

participantes induzidos à alegria e ao medo, tiveram um aumento na mobilização da atenção, 

bem como, maior processamento emocional do que os participantes induzidos à neutralidade o 

que se refletiu no maior nível de potência na onda Beta.  

 

5.2 Efeito da indução de emoções sobre a assimetria frontal  

 

 Como já explicitado anteriormente, a assimetria frontal, ou simplesmente lateralização 

frontal, é caracterizada por níveis diferentes de potência na onda Alpha, no hemisfério cerebral 

esquerdo em relação ao direito, no lobo frontal (Palmiero e Piccardi, 2017; Reznik e Allen, 

2018). 

 A pesquisa na área tem demonstrado de maneira consistente que indivíduos 

experienciando emoções positivas ou exibindo maiores níveis de motivação em direção a um 

determinado estímulo, exibem maior atividade no hemisfério cerebral esquerdo em relação ao 

hemisfério cerebral direito, sendo tal análise realizada através da mensuração do nível de 

potência na onda Alpha (Deslandes et al. 2008, Moyer et al. 2011; van Honk e Schutter, 2006). 

 Em função destes achados, a análise de assimetria frontal tem sido alvo de averiguação 

em estudos que buscam compreender a dinâmica de personalidade dos indivíduos e a maneira 

como reagem a estímulos emocionais positivos ou negativos (Gable et al., 2018; Papousek et 

al., 2017; Wacker, 2018).  

 A associação entre emoções e os níveis atividade no hemisfério esquerdo e direito 

também tem sido demonstrada em estudos envolvendo pacientes com depressão, posto que 

Allen e Reznik (2015) observaram maior nível de potência Alpha no hemisfério cerebral 

esquerdo em pacientes com transtornos depressivos, sugerindo que emoções negativas parecem 

associadas com menor atividade no hemisfério cerebral esquerdo, lembrando que a atividade 

da onda Alpha é associada com aumento da neurotransmissão inibitória (Gaskell et al., 2017). 
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 Outros estudos nessa temática mostram que maior potência na onda Alpha com origem 

no hemisfério cerebral direito (com consequente inibição da referida região cerebral) está 

associada com o comportamento de aproximação em direção a um estímulo ou situação (Angus 

e Harmon-Jones, 2016).  

 Além disso, as evidências disponíveis sugerem que o cérebro parece sinalizar que algo 

é bom ou seguro através do aumento da atividade no lobo frontal, no hemisfério esquerdo, ao 

mesmo tempo em que inibe a atividade no hemisfério cerebral direito, também no lobo frontal 

(Kelley et al., 2017). 

 De modo interessante, o contrário ocorre quando há aumento na atividade frontal no 

hemisfério direito, uma vez que tal padrão de atividade está associado com o comportamento 

de evitação de determinados estímulos ou situações, sugerindo que o cérebro sinaliza que é algo 

é potencialmente ruim ou ameaçador através do aumento da atividade frontal no hemisfério 

direito e inibição da atividade frontal no hemisfério esquerdo (Jesulola et al. 2015; Spielberg et 

al. 2008). 

 O conjunto de evidências a respeito do nível assimétrico de atividade frontal nos 

hemisférios cerebrais foi sistematizado em um estudo de revisão de Kelley et al. (2017), o qual 

mostrou que a lateralização frontal parece constituir um índice robusto o qual reflete o nível de 

aproximação ou evitação em relação a um estímulo ou situação. 

 A razão para a existência deste fenômeno da lateralidade frontal parece refletir o modo 

pelo qual o organismo processa estímulos potencialmente benéficos e aversivos no ambiente 

(Faries et al., 2015; Rollwage et al., 201). Estímulos benéficos são associados com emoções 

positivas, e o aumento da atividade no hemisfério cerebral esquerdo, no lobo frontal, sinaliza 

segurança e produz uma resposta comportamental apropriada: aproximação (Gartstein et al., 

2019). Por outro lado, estímulos interpretados como ruins ou potencialmente ameaçadores são 

associados com emoções negativas, e a redução da atividade no hemisfério cerebral direito, no 

lobo frontal (e, portanto, maior nível de potência Alpha) sinaliza para o organismo que devem 

ser evitados (Kelley et al., 2017). 

 Os resultados obtidos no presente estudo permitem inferir maior atividade no hemisfério 

cerebral esquerdo no lobo frontal, entre os participantes induzidos à alegria, o que sugere que a 

atividade do hemisfério direito foi reduzida, e como sabemos que a onda Alpha inibe a atividade 

cortical (Gaskell et al., 2017), podemos através de nossos resultados, inferir que os indivíduos 

que visualizaram os estímulos de indução emocional positiva (alegria) tiveram maior potência 

na onda Alpha no hemisfério direito, no lobo frontal, portanto, inibindo a atividade desta região 
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cerebral, o que se reflete no índice de assimetria frontal negativo entre os participantes 

induzidos à alegria. 

 O oposto foi observado entre os indivíduos que visualizaram os estímulos de indução 

emocional negativa (medo) posto que tiveram índice de assimetria frontal positivo, o que sugere 

maior potência na onda Alpha no hemisfério cerebral esquerdo (inibindo a atividade desta área 

encefálica) em relação ao hemisfério cerebral direito, no lobo frontal.     

 

5.3 Efeito da indução de emoções sobre o nível de condutância elétrica na pele   

 

 Como descrito anteriormente, o nível de condutividade elétrica na pele é uma medida 

indireta da ativação emocional, posto que o Sistema Nervoso Autônomo Simpático reage à 

presença de estímulos emocionais (positivos ou negativos) desencadeando uma série de 

respostas fisiológicas para preparar o organismo para lidar com a presença de potenciais 

ameaças ou recompensas no ambiente (Kozlowska et al., 2015). A liberação de suor pelas 

glândulas sudoríparas é uma destas reações fisiológicas que ocorrem frente ao processamento 

de estímulos emocionais (Troy et al., 2017). Como a água é ótima condutora de eletricidade 

(Kumar, 2003) o aumento de suor na superfície da pele, aumenta a condutividade elétrica na 

pele, o que pode ser medido por equipamentos especializados. 

 Assim, conhecendo como o Sistema Nervoso Autônomo funciona, bem como, sabendo 

das propriedades físicas do comportamento da eletricidade, é possível estabelecer a relação 

entre a excitação emocional e o aumento no nível de condutividade elétrica na pele.  

 Diante disso, a pesquisa na área tem se ocupado de investigar processos emocionais 

utilizando o registro das oscilações no nível de condutividade elétrica na pele (Orem et al., 

2019). Resultados consistentes mostram que esta é uma abordagem metodológica válida, já que 

diversos estudos encontraram diferenças no padrão de resposta elétrica na pele em indivíduos 

com transtornos psiquiátricos, como a esquizofrenia (Ameller et al., 2017),  autismo (Fukuyama 

et al., 2017) e ansiedade (Najafpour et al., 2017). 

 No presente estudo encontramos nível de condutância elétrica na pele 

significativamente na maior nos indivíduos que visualizaram os estímulos de indução 

emocional positiva (alegria) e indução emocional negativa (medo) em comparação aos 

participantes induzidos à estímulos emocionais neutros, sugerindo que os estímulos de indução 

emocional causaram maior excitação emocional do que os estímulos neutros, como era 

esperado e, portanto, reforçando a inferência de que a indução emocional foi bem sucedida.  
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5.4 Síntese dos resultados da indução emocional 

  

 Para verificar se a indução de emoções foi bem-sucedida foi empregada uma 

combinação de técnicas e meios de análise: 

 1-Mensuração do nível de potência na onda Beta, que é implicada no processamento 

emocional e na mobilização da atenção. 

 2-Cálculo do índice de assimetria frontal, onde maior atividade no hemisfério cebral 

esquerdo (menor potência Alpha nesta região) em relação ao direito é associado com 

desencadeamento de emoções positivas. 

 3-Mensuração do nível de condutância elétrica na pele, o qual permite verificar a 

excitação emocional envolvida na percepção de um estímulo. 

 Os resultados observados, mostram que os participantes induzidos à alegria e ao medo 

tiveram maior nível de potência Beta e maior nível de condutância elétrica na pele do que os 

participantes induzidos a neutralidade. Estes resultados sugerem que a indução de emoção 

positiva (alegria) e negativa (medo) produziram maior mobilização da atenção e demandaram 

maior processamento emocional (refletido em maior potência na onda Beta) e eliciaram maior 

excitação emocional (maior nível de condutância elétrica na pele) em comparação à condição 

de neutralidade. 

 Por sua vez, os resultados da assimetria frontal, estão em acordo com o esperado, posto 

que o índice de assimetria frontal negativo é associado com desencadeamento de estados 

emocionais positivos associados com motivação de aproximação (McGeown et al., 2018), 

justamente o que foi observado entre os participantes induzido à alegria. Enquanto que a o 

índice de assimetria frontal positivo, é associado com a sustentação de estados emocionais 

negativos, precisamente o que foi encontrado nos participantes induzido ao medo (Orgo et al., 

2015).  

 Sabendo que maior atividade frontal no hemisfério esquerdo é associada com 

experiência emocionais positivas, como alegria e desejo de aproximação (Kelley et al., 2017), 

é plausível a conclusão de que a indução de alegria foi bem-sucedida, ao evocar emoções e 

sensações agradáveis nos participantes que as visualizaram, uma vez que estes exibiram maior 

nível de atividade frontal no hemisfério esquerdo (e, portanto, menor nível de potência Alpha 

na referida região) em comparação aos participantes induzidos ao medo. 

 Tomados em conjuntos, estes resultados sugerem que a indução de emoções atingiu o 

objetivo de produzir o estado emocional-alvo nos participantes. Diante disto, é possível 
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estabelecer com boa segurança relações de causalidade entre as emoções induzidas e o nível de 

atenção visual nas propagandas, conforme será discutido a seguir. 

 

5.5 Resultados da indução emocional sobre o nível de atenção visual nas propagandas 

 

 5.5.1 Tempo decorrido até a primeira fixação no GAI (marca, produtos, faces) 

 

 Como relatado na seção de resultados, não houve efeito significativo da indução de 

emoções sobre esta variável específica do rastreamento ocular, sugerindo que a indução de 

alegria, medo e neutralidade não exerce qualquer efeito sobre o o tempo decorrido até que o 

indivíduo fixe o olhar pela primeira vez no nome da marca, embalagens dos produtos e faces 

humanas dentro de propagandas de cerveja.  

 

5.5.2 Efeito da indução de emoções sobre contagem de fixações realizadas anteriormente à 

primeira fixação no GAI (marca, produtos, faces) 

 

 

 Também nesta métrica do rastreamento ocular não foi observado efeito significativo da 

indução de emoções sobre o GAI de marca e produto, sugerindo que o rastreio ocular do 

estímulo de propaganda não sofre influência das emoções induzidas para estes estímulos dentro 

das propagandas. 

  No entanto, foi observado efeito significativo da indução de emoções com relação a 

atenção visual para faces humanas, uma vez que, os participantes induzidos à alegria fixaram 

significativamente mais vezes (análise post-hoc de Bonferroni, p < 0,001) o olhar sobre outros 

pontos do estímulo antes de fixar o olhar pela primeira vez sobre o GAI de faces, sugerindo que 

a indução de alegria aumentaria o rastreamento ocular sobre a propaganda como um todo o que 

se reflete em um número maior de fixações sobre pontos diversos do estímulos antes da fixação 

sobre um ponto demarcado previamente, no caso, faces humanas. 

  Como não há estudos que tenham investigado estes aspectos, a sugestão aqui realizada 

é altamente especulativa e precisará ser investigada com maior profundidade em estudos 

futuros. No entanto, é válido ressaltar que o modelo emocional de aproximação-evitação 

(Spielberg et al., 2012; Kelley et al., 2017; Brookshire e Casasanto et al., 2018; Ascheid et al., 

2019) mostra que emoções positivas levam a um comportamento de aproximação em relação a 

um determinado estímulo. Tal modelo pode ser empregado nos resultados aqui encontrados, 

pois a indução de alegria levaria a um aumento na captura da atenção visual para o estímulo de 
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propaganda como um todo, assunção que é fortalecida por um estudo de (Samson e Buijzen, 

2019) o qual encontrou um aumento na captura da atenção visual para embalagens de vegetais 

que foram pareados com estímulos visuais eliciadores do apetite, como alimentos processados 

e com alto teor de gordura e açúcar.  

 De modo interessante, a indução de medo produziu o mesmo efeito, pois assim como a 

indução de alegria, também aumentou o número de fixações realizadas anteriormente à primeira 

fixação no GAI de faces. À primeira vista, tais resultados podem parecer contraditórios, mas na 

realidade fazem sentido à luz do modelo emocional de aproximação-evitação (Spielberg et al., 

2012; Kelley et al., 2017; Brookshire e Casasanto et al., 2018; Ascheid et al., 2019), posto que 

o medo, sendo uma emoção de valência negativa e eliciadora de comportamentos evasivos, 

permite a explicação de que os indivíduos induzidos ao medo fixaram o olhar sobre outros 

pontos no estímulo de propagandas antes de fixar a visão sobre o GAI de faces 

significativamente mais vezes do que os participantes induzidos a neutralidade (análise post-

hoc de Bonferroni, p < 0,001), pois possivelmente estariam evitando o contato visual com as 

faces humanas dentro das propagandas.  

 A evitação do contato visual com faces humanas nos participantes induzidos ao medo 

faz sentido, posto que indivíduos tendem a evitar o contato com estímulos negativos (Seefeldt 

et al., 2014), ao qual foram previamente expostos. 

 

5.5.3 Efeito da indução de emoções sobre a duração da primeira fixação no GAI (marca, 

produtos, faces).  

 

 

 Os resultados revelaram que os participantes induzidos à alegria exibiram duração da 

primeira fixação significativamente maior para o GAI de marca em comparação aos 

participantes induzidos a neutralidade (análise post-hoc de Bonferroni, p = 0,02). Este efeito 

sugere que a indução de alegria aumenta a atenção visual para a marca (logo e nome) dentro 

das propagandas, pois os indivíduos induzidos à alegria ao fixarem o olhar pela primeira vez 

sobre esta região de interesse, mantiveram seu olhar sobre tal região por um tempo 

significativamente maior do que os participantes induzidos a neutralidade.  

 A explicação para este achado pode residir no fato de que os estímulos de propaganda 

empregados neste estudo, pertencem a uma marca de cerveja altamente popular entre jovens 

(amostra do estudo) e que naturalmente evocam emoções positivas, já que as propagandas de 

tendem a induzir em seus potenciais consumidores associações positivas com suas marcas 

(Klassen et al., 2018). 
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 Assim, a indução de alegria poderia estar acentuando este efeito e, portanto, aumentando 

o interesse visual dos participantes para o nome e logo da marca, devido a um possível efeito 

de interação entre a alegria induzida e às associações positivas já estabelecidas em relação à 

marca (Tellis et al., 2019). Esta sugestão é fortalecida por um estudo de Soussignan et al. (2015), 

que encontram correlação positiva entre nível de atenção visual e alegria. 

 Por outro lado, não foi observado efeito significativo com relação ao GAI de produtos, 

sugerindo que às associações emocionais positivas com relação à marca e possivelmente 

intensificadas pela indução de alegria, não se aplicam aos produtos dentro das propagandas, ao 

menos nesta métrica específica do rastreamento ocular. 

 Este achado sugere que focar na exibição da marca, em propagandas visuais estáticas, 

juntamente com indução emocional de alegria prévia, pode ser uma stratégia mais eficiente para 

aumentar a captura da atenção visual para a marca, quando do primeiro momento em que o 

participante fixar o olhar sobre a marca.  

 Também não foi encontrado efeito sobre a atenção visual para o GAI de faces, uma vez 

que não houve diferenças entre os grupos, sugerindo que a indução de emoções não exerce 

alterações significativas no tempo de atenção visual dedicado à primeira fixação para faces 

humanas. 

 

5.5.4 Efeito da indução de emoções sobre a duração total da visita no GAI (marca, produtos, 

faces) 

 

 Também nesta métrida, os resultados mostraram que os participantes induzidos à alegria 

exibiram duração total da visita no GAI de marca significativamente maior do que os 

participantes induzidos à neutralidade e ao medo (análise post-hoc de Bonferroni: p < 0,001).  

 Este resultado fortalece a interpretação explicitada anteriormente, pois sugere que a 

indução de alegria aumenta a atenção visual para a marca (nome e logo), uma vez que os 

participantes induzidos a alegria dedicaram um tempo de significativamente maior olhando a 

para a marca do que os participantes induzidos à neutralidade e ao medo. Este achado está 

consonância com os resultados encontrados nas outras métricas do rastreamento ocular, 

mostrando um efeito robusto da indução de alegria em aumentar o nível de atenção visual para 

marca dentro das propagandas empregadas neste estudo e mais uma vez, em acordo com os 

modelos teóricos de aproximação-evitação (Spielberg et al., 2012; Kelley et al., 2017; 

Brookshire e Casasanto et al., 2018; Ascheid et al., 2019) e evidências similires citadas 

anteriormente (Klassen et al., 2018; Soussignan et al. 2015; Tellis et al., 2019).  
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 Curiosamente, os participantes induzidos ao medo exibiram tempo significamente 

menor de atenção visual dedicado à marca (análise post-hoc de Bonferroni: p < 0,001).  

 Este achado leva a conclusão de que a indução de medo diminuiu a atenção visual para 

marca. A explicação plausível para sustentar esta assunção é a de que a indução de medo ao 

ativar a circuitaria neuronal responsável pela detecção de potenciais ameaças no ambiente (Luo 

et al., 2018), levaria a um comportamento de atenção visual de rastreamento rápido e contínuo 

do estímulo (LoBue et al., 2014), de modo que os indivíduos induzidos ao medo dedicam menos 

tempo de seu olhar sobre áreas específicas da imagem, uma vez que, seu nível de atenção visual 

encontra-se em um estado aumentado de velocidade de rastreio do estímulo à procura do 

reconhecimento de potenciais estímulos aversivos (Yang et al., 2012) que porventura estejam 

presentes na imagem. 

 Este achado traz implicações importante para às estratégias de publicidade, pois mostra 

que, se por um lado a a indução de medo parece aumentar a velocidade do rastreio do estímulo 

de propaganda, por outro, parece reduzir o tempo de atenção visual dedicado à marca, o que é 

especialmente problemático para marcas sendo introduzidas no mercado e que precisam atrair 

o máximo de atenção visual possível de seus potenciais consumidores. 

 Outra implicação possível é que a indução não-proposital de medo pode alterar 

negativamente a captura da atenção visual e, consequentemente, diminuir a eficiência do 

estímulo de publicidade. 

  Um exemplo prático, o indivíduo está assistindo um noticiário, o qual estava focado na 

exibição de notícias negativas (crimes violentos, mortes por doenças diversas, mortes por 

acidentes), o noticiário termina e imediatamente entra uma propaganda qualquer. Diante das 

evidências aqui encontradas o que podemos esperar do comportamento visual desta pessoa? A 

indução não-proposital de medo (exposição a estímulos eliciadores de medo) pode alterar a 

atenção visual do telespectador, reduzindo a captura da atenção visual para regiões estratégicas 

da propaganda e, consequentemente, reduzindo a capacidade da propaganda em atrair a atenção 

dos seus potencias consumidores, o que significa para o anunciante um desperdício (inaceitável) 

de recursos. Uma possível estratégia para evitar este efeito seria a de apresentar notíciais 

positivas imediamente antes do início da exibição dos comerciais.  

 As proposições elaboradas acima se aplicam também ao GAI de produtos, uma vez que 

foi o observado precisamente o mesmo efeito, onde a indução de alegria foi associada com 

aumento da duração total da visita, sugerindo que os participantes induzidos a alegria 

mantiveram o olhar sobre os produtos por um tempo significamente maior do que os 

participantes induzidos ao medo (análise post-hoc de Bonferroni: p = 0,03).  
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 Este resultado leva a conclusão de que enquanto a indução de alegria aumenta a atenção 

visual para produtos dentro de propagandas, o medo produz o efeito contrário, reduzindo a 

capturação da atenção visual para as figuras dos produtos no estímulo de publicidade. 

  A explicação para este achado segue a mesma lógica já explicitada anteriormente e que 

diz respeito ao efeito antagônico de emoções opostas tanto em termos de valência (Zinchenko 

et al., 2019), quanto em termos de aproximação-evitação eliciada pela emoções induzidas, 

lembrando que alegria é associada com o comportamento de aproximação em relação ao 

estímulo, o que em termo de captura da atenção visual, se reflete em maior interesse visual por 

estímulos salientes dentro da propaganda, no casos os produtos, enquanto que o medo é 

associado com comportamento de evitação, o que incorre em um nível de atenção visual 

reduzido para pontos específicos dos estímulo, uma vez que o medo ao ativar os centros de 

detecção de ameaça, modifica o comportamento da atenção visual de tal modo que aumenta o 

rastreamento visual do estímulo como um todo (Spielberg et al., 2012; Kelley et al., 2017; 

Brookshire e Casasanto et al., 2018; Ascheid et al., 2019).  

 Por fim, os resultados encontrados mostram que os participantes induzidos ao medo 

dedicaram um tempo significativamente menor de atenção visual (em termo de duração total 

da visita) para faces humanas dentro das propagandas (análise post-hoc de Bonferroni: p = 

0,008). Este achado, novamente está em acordo com o modelo de aproximação-evitação e de 

valência emocional e sua influência sobre o comportamento visual, posto que o medo sendo 

uma emoção de valência negativa e eliciadora de comportamento evasivos, produz nos 

indivíduos a redução do contato visual com faces humanas, possivelmente porque os indivíduos 

estariam evitando a sensação desconfortável de manter contato com faces expressando medo, 

ainda que tais faces, estiveram presentes somente durante o procedimento de indução (pré-

exibição dos estímulos de propaganda).  

 Além das possíveis implicações deste achado para as estratégias de publicidade, tal 

como, manipular a indução de emoções visando aumentar ou diminuir o nível de atenção visual 

para estímulos-alvo dentro de propagandas, este achado também gera implicações para a 

pesquisa psicopatólogica, posto que os resultados aqui encontrados, estão em acordo com as 

evidências disponíveis, as quais mostram que indivíduos com níveis excessivamente altos de 

medo, como em pacientes com Transtorno de Pânico (McTeague et al., 2018) e Transtorno de 

Ansiedade Generalizada (Rutter eal., 2019), evitam o contato visual com faces de outros 

indivíduos (Singh et al., 2015) o que poderia reforçar nestes pacientes as dificuldades de 

interação social e inferência do estado emocional de terceiros, sustentando os prejuízos no 

funcionamento social observado nestes pacientes (Silk et al., 2018; Young et al., 2019).  
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 Estudos futuros poderiam empregar técnicas de indução emocional, juntamente com o 

equipamento de rastreamento ocular para verificar o efeito de diferentes intervenções 

farmacológicas e não-farmacológicas sobre o nível de atenção visual para faces humanas em 

diferentes populações clínicas, o que pode ser uma abordagem válida para verificar a eficiência 

das intervenções realizadas em normalizar o nível de medo em pacientes acometidos por 

diferentes transtornos psiquiátricos, posto que diante dos resultados aqui encontrados, é 

plausível a hipótese de que, por exemplo, pacientes com Transtorno de Ansiedade Generalizada 

em remissão sintomática, exibirão níveis comparáveis de atenção visual para faces humanas em 

comparação a indivíduos saudáveis.  

 

5.5.5 Efeito da indução de emoções sobre a contagem de visitas no GAI (marca, produtos, faces) 

  

 Com relação ao GAI de marca, os resultados mostraram que os indivíduos induzidos ao 

medo exibem contagem de visitas significativamente inferior em comparaçãos aos participantes 

induzidos a neutralidade (análise post-hoc de Bonferroni: p = 0,05). Esse achado permite a 

inferência de que a indução de medo reduziu a atenção visual para o GAI de marca, posto que 

quanto maior a contagem de visitas, maior o interesse visual por uma determinada região dentro 

do estímulo (Hummel et al., 2017).  

 De modo interessante, observou-se que os indivíduos induzidos à alegria mostraram 

contagem de visitas significativamente maior para o GAI de produtos do que os participantes 

induzidos à neutralidade e os participantes induzidos ao medo (análise post-hoc de Bonferroni: 

p = 0,006). Este achado conduz à interpretação de que a indução de alegria aumentou a atenção 

visual para os produtos dentro das propagandas, o que se reflete no comportamento de retornar 

o olhar sobre tais estímulos. 

 O conceito de saliência emocional e sua relação com a atenção visual diz respeito à 

capacidade de determinados estímulos em capturar a atenção do indíviduo (Hummel et al., 

2017; Weng et al., 2018). Assim, estímulos com alta saliência emocional capturam de maneira 

mais pronunciada a atenção visual do que estímulos com baixa saliência emocional (Sutherland 

et al., 2017). Os resultados aqui encontrados, portanto, sugerem que a indução de alegria 

aumenta a saliência emocional relacionada aos produtos dentro das propagandas o que se reflete 

em um nível aumentado de atenção visual para os produtos, conforme constatado através da 

contagem de visitas mensurada pelo equipamento de rastreamento ocular.  

 Assim como com relação ao GAI de produtos, verificou-se que a indução de alegria 

também foi associada com contagem de visitas significativamente maior para faces humanas 



135 
 

dentro das propagandas. A explicação para este achado segue a mesma lógica explicitada 

anteriormente, onde a indução de alegria, possivelmente, aumenta a saliência emocional 

associada às faces humanas e, consequentemente, aumenta a atenção visual por tais estímulos. 

A análise post-hoc de Bonferroni revelou que a diferença está situada entre os participantes 

induzidos à alegria e os participantes induzidos ao medo (p = 0,01), o que também permite a 

inferência de que a indução de medo, por sua vez, reduz a saliência emocinonal associada a 

determinados estímulos, levando a redução da captura da atenção visual.  

 Além disso, sendo uma emoção de valência negativa e evocadora de comportamentos 

evasivos, pode ter induzidos nestes participantes um comportamento de evitação das faces 

humanas dentro das propagandas, o que explicaria o nível reduzido de atenção visual para estes 

estímulos.   

 Um estudo de Stothart et al., (2016) fazendo uso combinado de rastreamento ocular e 

EEG, mostrou que fumantes exibem menor saliência emocional associada com menor nível de 

atenção visual para alertas de saúde estampados em maços de cigarros. Os autores alertaram 

para a necessidade de aumentar a saliência emocional nestas advertências visando aumentar a 

captação da atenção visual para tais alertas (Stothart et al., 2016).  Este estudo foi citado com o 

objetivo de explicitar a existência de correlação positiva entre saliência emocional e nível de 

atenção visual, o que também parece ter sido demonstrado no estudo empreendido nesta tese, 

onde conforme descrito anteriormente, os participantes induzidos à alegria exibiram maior nível 

de atenção visual para o GAI de marca, produtos e faces dentro das propagandas, sugerindo que 

a indução emocional positiva aumenta a saliência emocional para tais estímulos, enquanto que 

a indução de medo produz o efeito contrário, reduzindo o nível de atenção visual, possivelmente 

devido à redução da saliência emocional associada aos estímulos-alvo (marcas, produtos e 

faces) dentro das propagandas.    

 

6. Limitações e direções futuras  

 

 6.1 Ausência de medida de auto-avaliação da indução emocional 

  

 Foram empregadas três métricas para verificação da indução emocional, sendo elas, o 

cálculo do índice de assimetria frontal, o qual permitiu avaliar que indução de alegria produziu 

um estado de “aproximação”, enquanto que a indução de medo produziu um estado emocional 

de “evitação”, em acordo com modelos teórios do fenômeno de assimetria frontal e sua 
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associação com a motivação positiva e negativa (Spielberg et al., 2012; Kelley et al., 2017; 

Brookshire e Casasanto et al., 2018; Ascheid et al., 2019). 

 Além disso, a análise de potência espectral, mostrou maior potência na onda Beta, nos 

participantes induzidos à alegria e nos participantes induzidos ao medo, sugestivo de 

desencadeamento e sustentação da atenção (Ko et al., 2017) em ambas as emoções, ainda que 

fossem de valência oposta (Balconi et al., 2009). 

 Por fim, a mensuração do nível de condutância elétrica na pelem forneceu uma medida 

de excitação emocional, o qual se mostrou presente na indução de alegria e de medo, conforme 

o esperado (Šolcová e Lačev, 2017), sugerindo que a indução emocional foi bem-sucedida. 

 Apesar destas medidas, não foi empregada nenhum questionário ou escala de auto-

avaliação da indução emocional que permitisse investigar aspectos subjetivos, ou seja com 

relato em primeira pessoa do estado emocional produzido pelos procedimentos de indução. 

 Estudos futuros, podem trazer mais clareza para os aspectos emocionais envolvidos nos 

procedimentos de indução do afeto se combinarem métodos objetivos e subjetivos para 

mensuração.  

 

 6.2 Emprego de outros métodos de indução de emoções 

 

 Dadas as limitações evidentes não foi possível empregar diferentes procedimentos de 

indução emocional, sendo assim, estudos futuros poderiam utilizar outros métodos para indução 

emocional visando verificar se os efeitos sobre a atenção visual aqui encontrados podem ser 

alcançados com outras formas de indução emocional.  

  

 6.3 Indução de outras emoções  

 

 Novamente por questões de limitação de tempo, não foi possível induzir as outras 

emoções básicas, quais sejam: nojo, raiva e surpresa. Novos estudos podem se ocupar de 

preencher esta lacuna, induzindo estas emoções para verificar se produzem efeitos na atenção 

visual em estímulos de publicidade.  

 Da mesma maneira, seria válido induzir emoções complexas, como a vergonha, a 

admiração e a gratidão, a fim de investigar se produziriam efeitos sobre a atenção visual em 

propagandas.    
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 6.4 Amostra ‘WEIRD’ 

  

 Em um artigo altamente informativo Joseph Henrich, Steven Heine e Ara Norenzayan 

(2010), deixaram nítido que a grande maioria dos participantes de estudos sobre o 

comportamento humano, pertencem na verdade a um subtipo populacional muito específico e 

restrito, denominado pelos autores citados, pelo acrônimo “WEIRD”, que em inglês são as 

iniciais para: “Sociedades Ocidentais, Educadas, Industrializadas, Ricas e Democráticas”.  

 A maioria dos pesquisadores do comportamento humano, em geral, assumem 

implicitamente que os achados de seus estudos podem ser generalizados para toda a nossa 

espécie, portanto, presspondo pouca variabilidade entre as populações.  

 O estudo de Henrich, Heine e Norenzayan (2010) questiona tais pressuposições, ao 

sistematizarem inúmeras evidências mostrando que a população WEIRD é, na verdade, uma 

das menos representativas que existem, tornando difícil a sustentação de generalizações sobre 

o comportamento humano baseando-se apenas nesta restrita e peculiar população (Henrich, 

Heine e Norenzayan, 2010). Deste modo, a partir das evidências levantadas, os autores 

concluem que a investigação científica da natureza humana não pode se basear apenas nas 

evidências encontradas na população WEIRD.  

 Assim como acontece nos países desenvolvidos, o perfil de participantes de pesquisas 

comportamentais no Brasil também é em sua maioria composto por indivíduos que podem ser 

categorizados como pertencentes à população WEIRD, pois ainda que o Brasil seja um país em 

desenvolvimento, a grande maioria das pesquisas são realizadas nas capitais e cidades próximas 

com níveis de renda e escolaridade superior ao da maioria da população brasileira.  

 Deste modo, é imperativa a realização de estudos cross-culturais, com o objetivo de 

captar possíveis diferenças em populações com renda, escolaridade e modos de vidas 

marcantemente distintos, com o objetivo de verificar se os efeitos de indução emocional sobre 

a atenção visual, aqui encontrados, se manifestam também em populações não-WEIRD. 

 

 6.5 Medidas de percepção subjetiva da marca 

 

  Sabendo que os resultados revelam que a indução de alegria parece aumentar o nível 

de atenção visual para a marca, seria útil empregar métodos para avaliar se tal aumento na 

captura da atenção visual é associado com maior lembrança positiva marca.  
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 Em outras palavras, instrumentos de auto-avaliação como escalas do tipo Likert, por 

exemplo, seriam úteis em verificar se a indução de emoções produz efeitos sobre a maneira 

como o indivíduo percebe a marca em termos de avaliação subjetiva.  

 No futuro, novos estudos investigando o efeito da indução de emoções sobre a atenção 

visual em estímulos de publicidade devem preencher essa lacuna empregando em sua 

metodologia escalas e/ou questionários que possam verificar a existência de relações entre a 

indução emocional e a percepção que o indivíduo constrói sobre a marca. 

 

 6.6 Utilizar propagandas de outras marcas e produtos 

 

 Os efeitos de indução emocional sobre a atenção visual encontrados neste estudo dizem 

respeito a propagandas de uma marca específica de cerveja, sendo assim, não é possível neste 

momento afirmar que os efeitos aqui encontrados se estendam para outras marcas e produtos. 

Porntanto, seria de grande valia que estudos futuros se ocupem de investigar se a indução de 

emoções produz efeitos sobre o nível de atenção visual em outras marcas e produtos, com o 

objetivo de verificar se esta pode ser um estratégia generalizável para manipular o nível de 

atenção visual frente à estímulos de publicidade.   

 

 6.7 Empregar estímulos de publicidade não-estáticos 

 

 Neste estudo foram utilizando apenas estímulos visuais estáticos, seria desejável que 

estudos futuros busquem verificar o efeito da indução de emoções para estímulos visuais não-

estáticos, com a finalidade de verificar se os efeitos aqui encontrados se aplicam também a 

vídeos, por exemplo.  

 

7. Conclusões 

 

 Em suma, os resultados observados neste estudo levam a conclusão de que 

aparentemente a indução de alegria aumenta a atenção visual para marca, produtos e faces 

dentro de propagandas de cerveja, enquanto que a indução de medo produz o efeito contrário, 

reduzindo o nível de atenção visual. Como explicitado anteriormente, estes achados podem ser 

explicados com base nos modelos teóricos de aproximação-evitação eliciado por emoções 

(Spielberg et al., 2012; Kelley et al., 2017; Brookshire e Casasanto et al., 2018; Ascheid et al., 
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2019), bem como, pelo fato de que emoções positivas parecem aumentar a saliência emocional 

para estímulos visuais (Liu et al., 2016). 

 As implicações para as estratégias de publicidade são importantes, pois este achado pode 

servir de base para o desenvolvimento de campanhas publicitárias que utilizem a indução de 

emoções como forma de manipular o nível de atenção visual dos potenciais consumidores.  

 Além disso, os resultados aqui encontrados alertam para a necessidade de se evitar a 

exibição de estímulos de publicidade imediatamente após a exibição de conteúdos 

potencialmente eliciadores de medo, haja visto que a indução de medo parece reduzir o nível 

de atenção visual, o que pode reduzir a capacidade do estímulo de publicidade em transmitir 

sua mensagem e fortalecer sua marca diante de seus potenciais consumidores.    
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9. Apêndice A - Questionário Sócio-Demográfico e Clínico 

 

Data:     /    / 

Número do participante:_____; Alocado no grupo:_______ 

Nome:_________________________________________________________________ 

Telefone:______________________________________________________________ 

Sexo:__________________________________________________________________ 

Idade:_________________________________________________________________ 

Data de nascimento:_____________________________________________________ 

Nacionalidade:__________________________________________________________ 

Estado civil:____________________________________________________________ 

Profissão:______________________________________________________________ 

Escolaridade:___________________________________________________________ 

Dominância manual:____________________________________________________ 

Renda familiar mensal:___________________________________________________ 

 

Rastreio clínico 

Possui algum transtorno neurológico ou psiquiátrico?  

______________________________________________________________________ 

Possui alguma condição médica geral? 

_____________________________________________________________________ 

Faz uso de medicações? 

Se sim, qual (is):_________________________________________________________ 

Motivo:________________________________________________________________ 

Duração:______________________________________________________________ 

Dose:__________________________________________________________________ 

Faz uso de drogas? Se sim, quais? 

Lícitas:__________________; Ilícitas:______________________ 


